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o REGIME QUE SURGIU DO IMPE- NOTAS DE 
PALACIO 

ENSINO AGRONôMICO 

RATIVO DA VON-
execuçüo apressada, seriu indu~ 
hilaYelmenle não solucionar, 
mas fnzer lenlaliY<h ú~ cégas, 
sem nuno certo . 

O regime que se instituiu no 

TADE NACIONAL Brasil em 10 de Novembro impõe 
um traçado rctilineo e firme na 
objelirnção dos problêmas so­

-============ 
1 
ciai\ e econc">micos. de acórdo 

E);>teve onlem, 1.1 Pa.lar-io. o dr 
Jcsé Gaudenc10, J.pres,.,.ntande, as suas 
despedidas ao sr l mei vefüor Fede1·al. 
por ter de viaJar para CajazPiras. onde 
vai assumir o carr.o de Juiz de direito 

O sr. Interveotor Argemiro de Fi­
gueirêdo mandou vi· itar ontem, pelo 
seu ajuda1ne de f)rden~. o dr. Flavio 
Ribeiro. que acabll cie retornar a esta 
capital, de sua viagem ao sul do pais. 

LAURO MONTENEGRO 
(Secretário ela Agricultura da Paralba, 

A Paraiba t· no No1dthte um E. - Antig:1.mtnte o coruqueré conta/4. 
tado .em que. com maior ilequênci:, ,om a mdiferenca do agncullor pnra 
P. mais intensidade. se observa o f'- c-çstruir totálment os alogodoats n'l'; 
reito da orientarão .,;.gruminw a ;.1et J1rimf>ir~s rhuvas . Ao ,,,mpo er:.'l cor .. 
5ua economia rural. fiada a recon5tituiçáo dessas . lan­

Até ben\ pouco tf'mpo toda 11 •e .. · tas. Aeora. o agricultor já está con .. 
<lgTÍ"Ola aêsle Estaclo e dr • , 1renci<lo da elicó..cia das c;oluções iu-
-,oh ~.., mais 1.neua1u1.s co1 d.l• o • ..,,.1:icidab. E ao nr:meiro surto d<' ~~· 

~·ampo se tornavct penoso. t.:om 1·e ··ombate dessa praga têm. qu1:1sl r. 
~uJto.do~. n~f:'$.,1uinhos ltmbre alarmante cio;-; pedidos de so-

rotina. E o trnbalho e.lo homf'm 1 n J ~ ,rt'.l!'-, 05 se ts pf'didos relarivo~ :\O 

E,;Uveram, ontetn, em Pit.l~cio, mais Ir, v;;~ti~oa~:
11~:J1~in!s1~~1

;;10º e;t~'TIU 1, <.·ôri- a~rónomo, indiscutivelmente. i.,,e 
~fas~el~~i;~~ ie~l:~~; oii~rie~~ra~ia- !("8lÍ7.0\! U,lla obro. CUJa, projecão já f" j deve, em grande pa.rle, essa trar1

_~ ... 

Srs Alfrédo Dias r Pedro Ribeiro. e j '10J:;1 a~1o c~~::ipror~~~IC~~~·is decisi- '!ºJ~s~~1ri::r :cl~:i~~:d~~e :~r ~~: 

lTm:1 da"i m,.liores virlu<les, do I C?ll~ o impéri~> <las circunstan-
1,-slado \'o\'O, ~enfio a m~dor, (.' o c1as prementes elo n1undo atual 
\'Íll('tilo forte que se eslube]ece que exigem, de todos nós, quer 
Pnlre o Poder e o Povo, sem os na vid:01 privrida quer na vida 
preral<;os cios intermediúrios de pública, um.a perfeita compreen-
loda sorte que, na conft1$ÚO dos ~à.o da reulich1de aliada a llllld No segundo rxprdiente df> amanhã, 

discursos e drsnfios poJíticos. açüo pronl.1 e eerl;1. ~I~iv!~!!~~!nt~r F~f~f!t;~;~~~!. e~; 
va e repe1cutiu ma;s iort<'mern.~ e:~.._ 1 las de Agronomia . ~m nosso país, de 
no~so meio rural nêss~s três últ!rnn !.idas do aparelhament1 preciso á ~U\, 
1110,;. E impr,•s3ion~'. fl.11tc-., P"'lns sua:i p!"rfeita eiicíência. _ As desp~sas fel·· 
r-onsequências de c:1ro.t12r <?duc.1Lvo d,) t;::..s com a 1m:~laçao f> manutenção 
que própriamrnte pe,o:; ..,eqs resulta- l1éssets, estabeiennwutos serãc fé.rt~­
(iO<s n•1ter1ais ,.cente co,npensaria...; com .ª !:'levriçaJ 

rur11rnvn111 uma verdadeira bar- Qu~lndo tais problemas dize1_n a.1diEnci::ls previ nH'llt!' marcadas: 
reira :.í nrnrcha natural da exe- respeito a lodo um povo. mats Oli·;ardo 1Iedeiro Euribia Pereira da 
1·1u::jo dos planos adminislrati- necessúria l· n unidade ele ,·istaS, Silva Sinva_l MC?t1.rjl d;:i Fonseca e Ola-
'º" tanto na sua proposiçãÓ como na Ivo A· de Fig:uf:'uêdo 

o l~.vr&.c!or, cntP• n-J:-;, não :'epre· oc pa<lrão de vida E-Conómtca .dos E~· 
rnnrn. mais e:-.sa figura hostil a qual- t2.dos que a apo1an n'l~ at1vidadrs 
c..uer pro'..:esso cte racionalização · , rurais \' i1nprens~1 (fllt', no regime manei!·ª de .execulá_-los.. . O sr. Int~rve11to-Ma1idou viütar 0~ 

, igente. tem urna função emi-1 O l1beralls1110, lno d1spersn·o drs. Flavio_ Ribeiro. Renato Ribeiro e 
1te11teme-nlr pública, rahe deseni- em \'irlude clu pJu1.·aHdade do'; Celso Mariz. rtce-n-chegados do sul 

;:~~s ~-~~t~~::.,qt{:ci~~
1
~~Ja':n s:~ tt2.s1

1
~- ex~enª!~~;~:.º·deª~:;P?/~e t~~-~i~~~ 

JJenlrnr u111n mi ... s:lo coordena- seus órgãos ele influência polí- ido país . _ 

dora da opinléio, acimn dns pai- tica. como _que est.na,_.enlre nó~, 1 Para maior reguhuid.1de ·do seniço, 
xões t' cios inlrresses pessoais, em contraste com a s1multane1- a!; pessôas que desejarem falar <'Om 0 
te-ndo em vista tão sómente O dadc do in1ediatismo dos pro- sr. Inte_r_ve~tor Feder:i!· devf'm "º!i<'!­
c:on.i unto cios problêmas coleli- hlêmas elo mune.lo. moderno. E' l!:r leu~~e~~~~a~osq::x·~~~a~âfªJt:\ 
\'OS e a maneira melhor ele ,;;e lhe uma .'"e1~d~H)e prolundn. o que \) hora, a fim de que sejam atendidas. 

'11itidas pelo~ seu :s arnepassad:;.. nu tração. de tecla essa ~ne d!' micta.· 
tts ab...,on:ida... no .~eu ambiénte th·as que compõem o fomento agri­

A máquinE:l :\~ránil !t1o e ma.is um tola. é o inst.rument? humano de que 
enigma dlilnte de fnas cogitações. ,4 se socorrem tis go\"ernos par::t o r.u-

~li!~~a.d0j~ v~gect;1~~ÍH~~n~~~~c!:l:; f>~1~; m~~~o v!~e;,r~;:r.~~beh\ção pronta de 
,·eraadc1rn finalid:lde Hma praga, tem um &.,;;tado a re­

<'ompensa de todo~ os setL<; e~forç'>s 

dar a soluç:1o adequada. sr. (1elul10 , argas afirmou, a ---- - - - ---_-
Antl's dn Estado Novo, snfo- certa altura da sua entrevista O ARCEBISPO D. MOISES 

<·a,a-nos :1 demagogia, que é a aos jornnis brasileiros de que COÊLHO VISITOU ONTEM 
:.ir'te dP c>xcil:tr o' Povo sem lhe "o Estado N'o\"O foi umn decor-

REGRESSOU Do Rio . ~~~~=n~:t
0
:re~~- f~~â~~ d~o;n~\~1~i~~~: 

1 

mos ctas ~1mP,aças que envolveram 11 

apuntar o (':11ninho sereno do rênei<1 da situação, um impera- O INTERVENTOR ARGE-
tra1"1lho e da ordem. Agora, o lirn da rnnlade do Povo, cança- MIRO DE FIGUEIRÊDO 

O SR CELSO MARIZ ~1~~~d~n d~~a P~~~~
0
gac

0
~e 

O e~~~~e h;~: 

ci deb ~o!~~~~li~~o particulares. ate M 

A bordo do "Formose" que tocou em ;i]1i~:r~~c~i~/~i~~.ª~~mex~:ni~~t~~.! 
dt=>m:igôgo r~,lú morto com a per- do de mislifieaçôe.s partidárias'·. 
d:1 da sua Lrihun:1 fúcil e desa· Sim, nós est:n :unos rançados de 
<-rrditad:1 :\Tas, o que nos falta lanla mic..tificaçào. que era un1 
em pala,ras ~ohra.nos em ação, produto natural cio pluriparti­
porqur o Br:.,sil l~ cada vez mais darismo que se cliver . .;;ificava em 
do" que trabalham. dos que pro· todas as direçôes tom pec:ueno 
duzrm. dos que quere1n a ar- raio ele açiio, todos em lerrivel 
dem Juta entre .._í • 

• 'a srrn impressionante falrr · -tt--~lpt' tt{"""- tH ~ , 't"'°-ernbrrr 
imp1·ensa, o pre..:;iclente Getúlio veiu clis1o;ipar, ele vez, essa almos­
Yargas, com o seu espírito argu- féra envenenada em que os de· 
lo P experimenlac.Jo, c.lehnleu pro- 1nagô~os i:.im pa~sando hem, em­
hlêm:1s de real inlerl's~e para o qu..inlo aqu('Jes que procuravam 
País, tanlo os de ordem econô- ardentemente administrnr, cons-
111ira eomo os de ordem polilica truir, organizc1r en11H lidos COJDO 
e ~orial. S:1.o p.llavras que têiu bnpenilenles sonhadores. 

Recife. chegou ontem a esta capital, que O mal ia se apresentando. Era a 
Na manhã de onlem, esteve no Pa- o sr Celso Mariz, que ha cêrca de mê- ~stri;twa econômica Jc rais minado. 

la.cio da Redenção, em visita ao in- ses se achava na metrópole do Pais ~~ré:~ r~~~~~te~i ~!~1:i~oga;i-~ 11t1~::: 
terventor Argemiro de Figueiredo, o Antigo diretor desta fôlha e nome tão ~mbria no~ seus efeito!- e. ª"~ 
arcebispo d. Moisés Coêlho, que se tez , destacado em nossos círculos intele- sim nãc ~ofreu ~co,lOmia nacional 
acompanhar do mons. Odilon Couti- ctuais, s. s achava-se atualmente á e g-olpe que tortos dolorosomeu:.e pre-
nho. disposição do Govérno do Estado, e é I viam· 

Durante a longa e cordial palestra di.·reto~ da Sec.re.taría da extinta As- to~· cg:ii:.,i$rt~~~lt~ão.dt&s~tcte~h;~~ 
rtr:mtid.1. com.~Chefe do Goft'Pt10, [Mmloiloío,..l,IIIM!fW.iVa ~O ,:;id9 rece- pensamento prêSO somente ás despe 
excia. revdma. tratou de interesses do bido nesta capital por seus amigos que 

I

sas exigid2s pel:ls vános estabeletf .. 
Estado e da Igreja. \ lhe fôram levar votos de bôas-vindas. (Conclue na 8ª. pg.) 

O MOMENTO NACIONAL 
\'1da porque nasceram da ação, Felizmente, hoje, a democra-
da experiência e do prestígio do eia se forlalcceu em nosso Pais, A ENTREVISTA CONCEDIDA PELO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS, ANTE-ONTEM., 
chefe de uma nacionalidade. ('()Ili a aplic,içfo ~e medidas sal- EM s LOURENÇO E' MAIS UM NOTAVEL DOCUMENTO DO QUANTO s. EXCIA. 

O Presidente clemonslrou, co1n vadoras elo sistema, que estú • • _ 
a maior clareza. o que vem reali- mais \'irn, ll1'1is cheio de ener-· TEM REALIZADO E VAI REALIZAR EM PROL DO ENGRANDECIMENTO DO PAIS 
zando <lenlro dos novos quadros gia. porque S(· Hcha apoiado nas 
U<> direção impostos pelo Estado Ilegítimas forças da opinião na­
~ovo. \'fio há soluções mágicas, cional, que s;.lo compostas do1;; 
como l~~m nfinnou s. excia., pois que trabalham, produzem e de­
fJllt' (.,'.ises graves problê1nas de fendem o Brasil, dentro de uma 
reaj11..:;tarnento geral têm de ser 1

1 
uniéinde indestrutivel, sob o CO· 

t>"'ll!dado~ 1~:1.ra merecer unia so- mando supr~mo do Chefe Nacio­
luçao defm,t,,a. ,Togá-los a uma nal, sr. Getulio \'nrgas. 

REQUISITOS EXIGID d S 
NOS MAPAS MUNICIPAIS 
Fixação de zonas urbana e suburbana - Instruções 

RIO, 23 (A. N.) - Toda a imprensa j 
desta capita1 divulgou, destacadamente, 

1 

Foi assinado um decréto-ª mteressanfe entl'ev1sta ('onced1da pelo • , 
p1·esidente Getúlio Var~as, ª!lle-onlem. lei regulando a matricula na 
:!!1ai: ·e ~~rrr:~:!ir:s~s at<;,rr~~·.~~!sa;~~~= Escola Militar - Estabele-
tos palpitantes e da mais alta rclevan- • , • 
eia. c1da uma taxa umca oara o 
te::s: ,::~i~:v/:~!rc~~s~:~~t;!ª~i1ó:~ casamento civii 
do país, constituindo um notavel do­
cumento. fornecido :í Nação, do quanto 
s. excia. tem realizado e ainJ)a vai re-
alizar, em pról do engrandecimenlo do 

1 

. , . . MERO DE VAGAS 
Brasil Av.~w~r.~uE~c~t~ MILIT\R ' 

A /;_tXA PARA O CASAMENTO CI- RIO .23 IA UNIAOl :- O J)l'esiden-

fuluro com essa indústria a ser desen~ 
volvida da maneira por q\Je o Chefe da 
Nação ditou em suas decluaçôes 

DR, FLAVIO RIBEIRO 
Passageiro do "Oceania", chegou 

ante-ontem a esta capital, de regresso 
do Rio de Janeiro, o dr. Flavio Rtbet .. 
ro, grande industrial na varzea do Pa ... 
raíba, presidente da Associação Oo• 
mercíal e personalidade destacada em 
nossos círculos sociais, 

do Instituto Brasileiro de Geografia. e. Est. atística I RIA .. 23 tA UNIAO) - De acô,do com um dtcreto recentemente assma-

RIO. 20 tPelo Aéreoi - O Insti- § 2.º - O Diretório Regional reme- ::u P:!~t~~:!?dc;l:n?aetú~~,;'ªü1~:~ ~; 
tuto Brasileiro de Geografia e Esta- terá uma das .duas vias de cada !:11ª- 30$000 para o casamento civil. C';)ja ce­
ll.<,tica estabelece, nos termos do de- pa á. secretaria geral do Conselho lebração é absolutamente gratmta. 

te Getulio \'argas as~mou. ho!!', na 
pasta da Guerra, um dec~t"_lo r('gulando 
a matricula na. Escola :\'l1htar 

Procw·ando el'idarecimenio'- "'Ôbrf' o 
assuntq, o "Diário da Noite" OU\'iu 
bojf> o generd Pauto Cavakanti <le_ Al­
buquerque, inspetor do Emriuo i\-tlht~_r, 
que afirmou haver aumentado o nu-

O ilustre viajante, que se fez acom• 
panhar de sua exma. esposa, de .. 
sembarcou em Recife, tendo se trans .. 
portado de automovel a esta cidade na 
companhia de inúmeros amigos que 
fôram recebê-lo naquela metropole. 

n1•to-lei federal n.0 311, de 2 de mar- Nacional de Geografia. 
1.0 corrente, os requisitos rrúnimos que ARTIGO 2.º - O Diretório Reglo­
us mapas municipais devem satisfazer nal de Geografia, na capital de cada 
t· as instruções gerais para a fixação Estado, e a secretaria geral do Con­
clo.s zonas urbana e suburbana das sêlho Nacional de Geografia, na ca­
f,edes municipais: pital da República, organizarão uma 

O Diretório Central do Consélho exposição dos trabalhos apresenta­
Nacional de Geografia, usando das dos, a qufi,. se deve revestir do maior 
~ua~ atribuições, especialmente a que realce, de sorte a despertar o máxi­
li1e é conferida pelo art. 22.0 do Re- mo do interesse püblico. 
eulamento do Consélho: ARTIGO 3.0 

- Juntamente com o 
considerando o disposto nos arts mapa, cada Prefeitura apresentara • 

11, 12 e 13, f' seus paragrafos, do de- em duas vias, um relatório em que 
t.:rc·to-lei federal n.0 311, de 2 cte mar- se refira como !ol êle organizado, 
('O corrente. re~olve: quais os trabalhos de campo empreen-

ARTIGO t.l'I - o mapa do territó- dldos e respectivos operadores, as 
rio de cada municipio que, em duas fontes de informação e documentos 
vins autenticadas, a respectiva Pre- utilizados etc., e, também em duas 
ft'ltura ê obrigada a depositar na se- vias, uma coleção de fotografias dos 
c1 t'taria do Diretório Regional de prin~ipais aspectos urba!los Cvistas 
r., ografia, até o dia 2 de março de ge~ats das sé_des mu?,icipa1s e ~tri-
1~39, sob pena de cassação da auto- tais. de edtf1cios publicos, avenidas, 
11om1a municipal. deve satisfazer os ruas, monumentos, praças, jardins, 
re~uisltos mlnimos pela presente re- etc., e geograficos (vistas panorami­
oluçáo 1art. 13 e paragrafes do d~- cas, de quedas dagua, picos e serr~. 

u, to-let federal n.º 311, rios e confluencia.s, culturas agrícolas. 
; 1 ° - Recomenda-se ás Prefeitu- estradas. pontes e estações, etc.) do 

1ns de maneira especial que f.e em- município. 
11cnh1·111 pntrioticament.e, na o.presen- PARAGRAFO úNICO - As refe­
taçao do melhor mft_pa que lhes seja ridas fotografias figurarão nas exposi­
pu p,111 executar. não se limitattão a.o ções regionais e nacional, de que cogi-
1111nimo uqui fixado. aquelas que dls- ta ~ste artigo e, depois, serão. incor­
puznr>111 ct,• f"ll·nwntos para um tra- poradas á documenta<:ão que as se-
baUu.1 muts comµleto lCouclúe na 2.~ pag.) 

UM TELEGRAMA DA A. B. J. AO mero de vagas, com o referido decréto. 
PRESIDENTE GETúLIO VARGAS ingr:1:re~ ~~sp;~~\~iil;o~~cu~li~\~f/~ 

- Retribuindo a visita que lhe fizt\ .. 
ra o interventor Argemiro de Flguel­
dêdo, por intermedio de seu ajudante 
de ordens, o dr. Fla.vio Ribeiro esteve, 
ontem, no Palacio da. Redenção ,.pales­
trando cordialmente com o Chefe do 

RIO, 23 (A UNIÃO) - A Associa­
ção Brasileira de Imprensa didgiu um 
telenama ao presidente Getúlio Var­
gas, :urradPcendo as expressões com 
que o Chefe da. Nação referiu-se, na 
sua entrevista. de ontem, á imprensa 
nacional, denominando-a "tribnna de 
decla rações do Govêrno•·. 

No mesmo despacho o -.r. flerbert 
Moses, president.e d a A. B . 1. agra­
dece, também, a maneia·a por que fõ. 
ram recebiclos em S. Lourenço os jor­
nalist.as que para a li se dirigiram, a 
fim de entrevistar s. exC'ia. 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 

da Guerra, onde se ('e1·tiflcou de que 
realmenle melhoram a~ condicões de 
matrícula, para O!'> candidato~ ã. Es­
cola 1\-lilitar, com o aumento dl" 170 "ª­
gas. 

SERA' ELEVADO O SALARIO DOS 
OPERARIOS NA IN11úSTRIA DA 
SEDA 

Govêrno 

AS COMEMORAÇÕES DO 
DIA DO TRABALHO RIO. i::t r A UNlii.01 - A Comis..,ão 

Mista encarregada de organizar a t~­
b~la de _au~Hm.to rl«- ~a1âri() _!los opPr.t-1 No proximo domingo, 1.0 de maio, 
nob na mdu-..tria <1<- seda e ~a. ~ntre-g_ou. será f.estejado, em todo o pais, com tn .. 
hoiP o seu lrabalho av nun1strn \ ai- vulgar brilhantismo o Dia do Tra-
demar _Falcão que, depoi.., de e-sl.uch-lo balho ' 
conv€:mentP~cnle, o r~n_1et,P~ a ln•_ - Nesta capital as bOlentdades deve .. 
peloria fleg-ional do i\lnw-ll'no em ~ rão se revestir do maior realce, es-
P~~~~edit_a-<.;e oue dt"ntro de pouC'os t~~do_ Já _se movln~er~.tando para tal 
dia., sera resoh'ido ... ati,;fatoriamentf' fl co'::i m~~~ ~r,f~f{~ºsdeverão reunir--

para a Instrução Pública º assunto se. "ª próxima terça-1e1ra. na séct~ 
· O PROBLt::1\-IA DA 1'1D(rSTRIA SI- da. 7.'1 Inspetoria Regional do Mtnb-

_O prefeito Ef~genlo Barbosa. de Ala· DERúROl('A vo BR.\Slf, t.ério cto Trabalho, sob a presideneta. 
goa do Monteiro, comunicou .ªº sr. · do respectivo inspetor, dr. Dtrntnn Mi-
Interventor Federal. o recolh1~ento, s LOURENCO, 23 f A U~IAO) _ randa, delega-ções de todas a.e; as.c.;04 
á Mêsa de Rendas daquéla localidade Comentando a entre·,·ic;ta ,1 0 prPsidente ciações trabalhistas de~ta cidade, de 
d~ fmportancia de 4:680$700, prov!- Grtúllo \'argajJ, no trecho em ,1ut• .... , Cabedêlo e de Santa Rita 
m~nte da quóta desttnndn ~ Instruçao excia. ~e rderiu á. sidflrurgia, o go\.'er- Por es.'>n ocasião srrâ o{·i:mnizncto o 

:~~~~~a.dore~:~:~e ~ºno.primeiro tri· 1;~:~ri fe~t't~ºnt~a~~d~:t'~l~i'l:~i li:~t~ ~~:r~~~S c~:me~~ra~~tr:b:~~~~OrPs 
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""' Como CARROS E CAMINHOES USADOS 
as Mulheres 

adoecem 

FORI I d1 11tr11 1111rc11 
em eptima1 condições e a preço, modico, 

AGENCIA FORD 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

l -

RUA MACIEL PINHEIRO, 38 
,llit , ..... 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! 

,-,, .... ,-, ,.,,.._, 

NOTICIAS DO EXTERIOR A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
FRANÇA Nacional, fóram ratificados numeroso" 

decretos governamentaü;, entre os quais 
o que considera de utilidade pública. 
:1s obras de fomento, hídro-agricola<; e 
~uRs subsidiária~. ficando submetidas 
ao regime do domínio público. 

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
começo. A ATUAL SITUAÇAO INTERNA DO 

PAíS Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. PARIS, 23 IA UNIAO) - Por oca­

sião da reunião do Consélho de Minis­
tros, o sr. Paul Marchandeau, titular 
da pasta das Finanças, apresentou um 
relatório sõbre a situação financeira 
do país. registando. com satisfação, a 
nova existencia de uma çonfiança po­
pular nos titulas do Estado. e a firm~ 
tendencia para uma estabilidade mo­
netária. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 
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J 
INGLATERRA 

O ORÇAMENTO PARA A DEFl,SA 
NACIONAL ULTRAPASSARA' 1 
BILIÃO DE LIBRAS ESTERLINAS 

REQUISITOS EXIGIDOS 
NOS MAPAS MUNICIPAIS 

Verbos de significação 
tinta : "Comer" 

"Nutrir-se" 

dis-
e PORTUGAL 

CONSIDERADAS DE UTILIDADE 
)'úBLICA AS OBRAS DE FOMEN­
TO HIDRO-AGRICOLAS 

LONDRES, 23 tA UNIÃO) - Segun­
dcJ afirma o vespertino "St.ar". depois 
de todos os aumentos das despêsas no 
Exército. na Ma1inha e nas Forças 
Aéreas. o orçamento total da defêsa 
nacional para o ano de 1938. ultrapas­
sará a cifra "record" de 1 bilião de li­
bras esterllnas. 

(Conclusão da 1.• pag.) 

cretarias dos Diretórios Regionais e 
Central devem organizar relativamen­
te ao territorio de cada municlpio. 

ARTIGO 4.0 
- De modo geral. co­

mo núnimo de exigencta, o mapa do 
territorio nacional representará, com 
a. exatidão compativel com os pro­
te%os de levantamento expedito, a li­
nha de contorno do municiplo, as 
\isas interdistritais, as principais ele­
\'RCões, o desenvolvimento dos princi­
pah cursos dagua, as sédes municipal 

1 

e distritais. os povoados e as princi­
pais fazendas, as estradas e caminhos 
<' as linhas telefonicas e telegraficas, 
dPvendo os acidentes figurar com os 
~ · us respectivos nomes. Si não fôr de 
to:lo possivel a exatidão mínima refe­
ri<i~, o mapa representará, ao menos 
rsquematicamente, os elementos ter­
ri1ol'iais citados. 

~ l O 
- Além do que fica acima 

definido, de modo geral, considera-se 
n•quisitos. mínimos. que os mapas 
J11Unicipa1s devem satisfazer, nos ter­
mos de § l.º - do art. 13 do decreto­
lei federal n.0 311, o que consta dos 
~eguintes itens·: 

1.0 1 Papel - Será usado, de prefe­
rencia. papel transparente, st pos­
s1vel papel vegetal de bõa quali -
dadedade, só se devendo empregar r 
qualquer outro quando houver im­
possibilidade absolufa de obter e, 
acima indicado 

2.0
) Formato - O mapa será dese­

nhado em uma fol_ha cujas dimen­
sões núnimas sejaffi lmOO de com­
primento por Om70 de largura. 

3.0 > Escala - O mapa representara 
o territorio do muntciplo reduzido 
segundo proporções certas e. por­
tanto, sujeito a uma escala de rP­
duçã.o d :terminada. e si não fôr 
~vel, mediante a representação 
In't'e das caracterlstlcas do terri­
torio com a inscrição obrigatõria 
de valores quilometrlcos das dis­
tancias entre êles. 
No primeiro caso· 

n 1 - a escala de redução será 
calculada de modo a permitir ::i 
melhor representação do munictpio 
dentro do lormato do mapa. cujas 
dimensões mínimas fôram fixados 
pelo item anterior. devendo ser 
multiplo de 50.000 o denom.inador 
da escala. fExempHficando 
1\00.000, 1:150.000. 1:200.000. 
1 250.000. 1: 300.000, 1: 350.000. etc. l 

:~r;.tl~~ :a~!ca~a ~~;ri~~·ait 
ca. mediante uma reta que repre­
~entc na proporção. o equivalen­
te de 1. 2. 3. 4, 5. 10, 20 e 50 qui­
lometras. 

4.0 > Tintas - O mapa será dese-

~~:~~/ ~t~ve1~v:~d~i~~~re~~~r~ ) 
nankin, azul e vermelho, indele­
veís. Ficam condicionadas a estg 
possibilidade as demais disposi­
cões referentes a tintas. 

5.0
) Perimetro - A linha de con~ 

torno do n'i'unicipio será desenhada 
a nankin. a tracos Interrompidos 
itracejadoJ, e acompanhará aci­
dentes do limite municipal. que 
d~em estar repre!.entados segundo 
a$ convenções apropriadas e com 
os respectivos nomes inscritos 

Si a linha de contorno do muni­
clplo apresentar trechos interna­
cionais ou interestaduais. nêstes a 
representação será a que lhes fôr 
peculiar 

6.0 1 -- Divi~as rnterdüi.rilai3 - As 
Unhas interdtstrttals serão traça­
das a naqulm segundo um ponti­
lhado. <sérte de pontos eqUidis­
tantes). devendo acomoanhar os 
acidentes respectivos, devidamente 
representados e denominados. 

7.ºJ Ccm/rontaçóes - O mapa re­
pre1>entará, precisamente, os pontos 
extremos das confrontacões do 
municipio com cada muntctplo con­
finante, no mesmo Estado. Indi­
cando, também, na Unha divlsõrtJ. 
déste munictpfo, os extrtmos cfp 
conlrón~ das seus distritos; 
representa.ri, tguahnent:e, as e:xtre• 
midade& das conlrontaç6es do mu­
nlclplo com cada l!ll!\ado l!mltro­
le, lndlca.ndo, também, na linha 
dlvta6rla do l'.ltado, M e~remll!r.-

LISBOA, 23 1 A UNIA01 - Por oca­
sião da primeira reunião da Assembléa 

des das confrontações dos seus Não e a mesma cousa. em h_igiene, 
municípios. Todas as unidades con- comer e 11.utrir-se. Comer signü1ca in­
frontantes terão seus nomes Jns- gerir determinadas substancias por 

8~~it~z!~c~~P'.:_ Cada serra, mor- r;~~~:~ ~u c1:r:e~~i;ª~:i/
0
:;iidtto~ de março corrente, da Junta Exeritti- ALEMANHA 

ro ou pico, caracteristico, será re- significa absorver substa~cias ass1mi- va Central do Consélho Nacionc.1 df· 
presentado. esQuematicamente. por laveis e uteis ao organismo. To~os Estªtistica) · MAX SCHMELLING PREPARA-SE 
um hachuriado <série de riscos pa- sabetn comer, mas bem pou_cos os m- AbRTbIGOd7-º -d As áreas urbana P PARA ENFRENTAR JOE LOUIS 
ralelos), que circunde o cu!l1c dl-l dtviduos que sabem nutnr-se. Uns su ur ana e ca a vila, séde Jistri1 ai. 
elevação a ser as.-,inalada. comem de mais, outros de men_os. sen- abrangerão, em conjunto. oelo meno~ 

9.º) cursos dagua _ Serão repre- 'do que as peores vitimas da ahmenta- trinta moradias; a área urbana da 
sentados bor traços azuis, de gros- ção desordenad~ são as creanc;as. Por cidade, séde de município. abrangerá. 
sura. varíavel, conforme A. largura ingenuidade e 1gnorancia comem tu- no mínimo. duzentas moradias <art 
dos respectivos leitos; pequenas an- do quanto lhes tenta a gula, mesmo 11.º e 12 do decreto-lei n.º 311) 
coras em azul assinalarão o, trP- frutas verdes ou Ja estragadas, do- PARAGRAFO úNICO - A séU• 
chos navegaveis. o rio não pere- ces comprados nas ruas, sorvetes dP municipal ou distritial que fõr col!.fir­
ne será representado lJOr uma linha Jabricação suspeita, etc. mada pelo decreto estadual clcconen­
azul interrompida cumpre ª?S pais fiscalizar severa_- te do art. 18.0 do decreto-lei foLlen'.l 

10.{'i Estradas de Ferro - A ferro- mente a ahmentação das creanças, n.º 311. não perderá a sua catet;ori:1 
via serâ representada a nanquim: porque da des':!rdem. alil~entar resul- no caso de não poder satisfazer, atuni­
si estiver em trãfego, por uma sé- tam perturbaçoes diarreicas que po- mente, a exigencia dêste artigo, 1.n­
rie de traços interrompidos; clis- dem se agravar e até causar a mor- dendo ser delimitadas as zon'.JS ur­
oostos entre duas linhas paralel~: te. Não devem perder tempo em ~sta- bana e suburbana, mesmo sem que 
si estiver em construção, por duos belecer a indispensavel e curta die~- abranjam o número mínimo de mora­
linhas paralelas entrecortaia,; por hídrica. Em tais casos, como :ned1- dias acima fixado 
riscos transversais equidistantes. cação complementar, nada melhor do ARTIGO 8.º - A delimitação do 

BREMEM. 23 (A UNIAOl - Depois 
do seu triúnfo sôbre Steve Dudas, Max 
Schmelling pretende gozar um certo 
descanso. 

Segundo comunica o Loide Norte 
Alemão, Schmelling reservou passa­
gem no transatlantico "Europa", que 
sairá de Bremerhaven, na próxima se­
gunda-feira, com destino a New York 

O pugilista alemão viajará em com­
panhia do seu "entraineur" e. imedia­
tamente após a sua chegada. ilticiar4 
o treinamento para a pelêja pelo cam­
peonato mundial de todos os pt:so:::., 
con ti·a J oe Louis 

INDIA BRITANICA 11.º) Caminhos e rodovias - se- que O Eldoformio da casa Bayer de quadro urbano das sédes, quer muni­
rão representados por traços ver- ação curativa e restauradora da. mu- cipal, quer distrital, consistirá na des-
melhos. a saber: os t;!\minho; de cosa intestinal. . . ~~1t~e~~~P!~~n~if~~a;~ªelde n~m~e1.~!~~ DESORDENS POR OCASIÃO DE UM 
tropa, leves traços itl.terrom1Jidos -? As mães cautelosas Jamais se es9ue- envolvend<1o centro de maior concen-
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"MEETING" POLITICO 
entremeados de pequenos r,scos cem de ter em casa um tubo destes 
de pequenas e leves circunferea- maguificos comprimidos g~~:ã~ePfic~~~·a~o ~:aplri~~i,;~f5 dr~ir~= . CALCUTA' 23 fA UNIA01 _ Dl_l· 
cias equidistantes ligadas por icves --------,---- "' iant t d d t 
traços: as rodovias. traço cheio. também tenha valôr icpresentat~- ~\fes~~b~ca;i~am~~~~~~f~n;f::~c~G\~ idC' ~1ª .. ~;et~ng! .~~1~~~~.p~:.'d~r~~~~ 
de grossura varlavel conforme 'l. vo, contribuindo para :nell:1c!· e~- e social da séde e onde, em muito•; pel<;>. "Partido ~mdú Autonomista., 

l~~~eg1~~hia ~~~efonica ·- Traço ~~e:t;asd
0
al~~~·a;'~e~~~i~ ~:/~i~ ~~~~is,h~

0
:

0
cig~~c!~e!~

1
~~~ºâ~º~e~i= ve~f-~~:~~:-~~ig~::;:~ig:s~rt:!1~. pelos 

cheio, pontilhado a espaços iguais. zontais, salvo os nomes os cur- ma urbana. mamfest_antes que. se achavam arma-
a nanquim. • sos dagua e das serras, que a.com- PARAGRAFO IJ!'fiCO ·- A rcfE-~i- d?s. de nfles e revolveres, sendo neces-

1~:~!in:!çcfs~le%~ª/icfop;;;a ~e;·1;., d;· er~:~~ :er~~spi~st~~º~s.:
1
~5.;en;1~t ~ linha de delimita/'ãll rfa •1uaciro sarios os esforços ~os bombeiros e dns 

nanquim. tudes conhecidas, em baixo do') n?- urbano será. de pcef+:n·;nc\a, uma po- ~~çr de infa~t.ana colonial para res-
locais respectivos e s1 nao 1igonal, constituída de retas: QUP. a- e ~cer a or em 

14 º) Localidades - Marcadas a mes dos ao lado Je 'um 51 _ companhem de perto a periferia do Apos o conflito. o local estava co-
~~~~~h!a:c:ª!:d~Ór~~~ ~:~re; ~~rv;!· r~1~!iicia. men~ionado centro_ de maior C01l0ell- ~;~t~JsºÕ~Sl50 cadares, sendo efetuadas 
estação de estrada de ferro, um 19 º) Titulação - Haverá, em ca- 1 traçao pred1al 0da sede . . .-

t 1 h d d um cabeçalho que c•·n- ARTIGO 9. - A dehm1tacau do _____ _ 
~~ ªJ~~Jo c e~~~~:° :~~r:. ~édee~~= t:nh~ap~~ Unha de cimfl O llJ~I"' quadro suburba~o das sédes, ~Ut_•r mu-
trital, pequeno circulo cheio cir- do EStado, entrando log'o a.bEi1xÕ mcip~l'... quer dt:stntal, . conSistirá na 

l d l · f e do municipio em tipo descnçao simples. e cla1a de uma. 11-
~~~~i! ~oxfi:nt~i~ aevc~d~:fe~u~é~; ~~1~~ e na última unha em cB- nha, t.ambém facilmente reconhecwt>I 
municipal, pequeno circulo cheio, rackres 'pequenos, os segu'intes di- n? terreno, abrangendº u~ área f"tU<· 
- d d d · r · "Mapa organizado em obs(•,·- c11cw1de, com largura vanavcl, o qua~ 

~~~~~lt~-i~arº~en~~s ~1r~~~oe1J~1r~~~ !:~tia ao decreto-lei nacional ri. dro ur~ano. área dentro da Ql~al JQ 
i · 311 d 2 d arço de 1938" se esteJa processando a expaa~::i:J. d:.1 1i~~ ºbo~~~foº~º O mapa não te- ~ i.o e_ P:r~ melhor clar"!Z9. 1, zona_ u_rbana d:i sé~e ou que. por ~u~<s 

rá colorido devendo ser feito a tra- assunto anexam-se á presente rc- co~1diçoes topográficas f~voraveis, e5-
ços de nanquim salvo o azul dos solução; . . ;~J;an~~~~r!l~:~!e de ~~~~~~i d~ Qel~!~ 
cursos dagua e respectivos nomrs a> um quadro elucida.ti_\'O E: com- dro suburbano deve circunscrever o 
e o vermelho dos caminhos e ro- plementar d~ convençoe.s ~ n• ,t - mais rigorosamente possivel a área que 
dovia:s. mas cartograflcas recomend~dm,. corresponde, realmente, a expansão a.-

16.0) cJ;'rografia - Será adoLa.da, bJ um m~pa .municipal, elaboru_d"J tual ou próxima do centro urbano, sen-
em todos os mapas, a ortografia pela Sec1etana Geral do Coru_e- do vedado delimitar-se, qualquer que 
simplificada, de acôrdo com o de- lho. para servir de modêlo r.1ª .tl· seja O pretexto para isso invocado, 

BRINDES E OFERTAS 
Oferecido pela firma Correia & Cia , 

desta praça. recebemos de amostr.1, 
um pacote do Mate lndus, produt1J 
de H. Jordam & Cia., de Jomvilc':,, 
Santa Catarina, de que são aquf'I,., 
srs. distribuidor~ e representante.; 
néste Estado 

Trata -se de um artigo preparado 
por processo completamente novo e 
rigorosamente higienice que mantem 
as vitaminas naturais do mate. 

ereto-lei nacional n.0 292. de 23 d observancia das nc;>rmas aqm esta- mesmo a titulo de regularização de for-
fevereiro de 1938. belecidas ma, um perímetro suburbano que se ASSOCJAÇOES 

17.ºi Orien~ac;ão - O mapa indi- ARTIGO 5.0 - Constituem-se, ane- afaste, em distancia e em conforma-
cará, mediante uma flecha, a di- xos obrigatórios do mapa mumcipal, cão. da área de expansão acima re­
reção Norte Sul e a posição do do qual farão parte, as plantas das ferida 
Norte, magnético CNMJ ou verda- áreas urbana e suburbana da cídadf' ARTIGO 10.0 - A secretaria geral 
deiro CNV). ou conterá a rêde dos 1 ~éde municipal, e das vilas, sédes dis do· Consêlho promoverá a publicação 

:;>_ee1~~f~1~sm ~efoª~~1:~~xl_~~~ªJ~~ ~Ziª~~ ~~u!~:~\~~s ,f1:~t~~if~~~~~~.~- ~o~ccf~~e~~~~t~1:!~~ibuição desta re-
ve-se preferir, sempre que po~- das sédes, representadas esquemai;- Rio de Janeiro, 29 de março de lf,3B. 
s1vel, a segw1da dessas ex1gencia:" camente. ano 3 ° do Instituto 

18.º> Nomes - Inscrever-se-á no l ARTIGO 6.0 - A deiunltação Ua:, Confuido e numerado - Julie A~ 

~:~~r?a1
11
~~: d:ep~~~:n~~~e~~ ~:ªJo:c~~:ei~ii:r~~~ti~ig:itºà~p~~~

1
~: f~~f~n~~ ~~e'(c//~~iri~ I:~:~~~~n~~s~~ 

vendo ~er sempre o m"smo tipo de atos respectivos as Prefeituras envi. .. •- efetivo. Visto e rubricado. - rri.:lo­
letra uc;ado em todos os elemento.-; rão copias autenticas ao Diret .. l 1,) 1·am Leifr! de Castro. secret.árb i;Pra1 
de igual natureza. As letras devem Regional de Geografia, que ,:is n:- do Consê1ho. Publique-te - Josc Ca· 
variar de tipo e tamanho, de tal transntitirá ao Con.sêlho Neciornll r' los de Macedo Soares, p1tsidenLc d.J 
modo que a lnscrü;l? d:>s noin\·~ Geografia. <Resolução n.0 36. de 14 Instituto ..................... 

"GARÇA" 
NOME QUE, NA 20 ANOS, IDENTIFICA A MARCA DA MELHOR MANTEIGA QUE 
SE FABRICA NO BRASIL. 

PARA EVITAR, POIS, DECEPÇÕES A' SUA M2SA, EXIJA, DO SEU FOR­
NECEDOR, EXCLUSIVAMENTE, A 

MAMTEIGA MINEIRA "GARÇA" 
POR SER, REALMENTE, A MAIS PURA E SABOROSA. 

Nucleo Social de Jaguaribe. - 'fr­
rá lugar. hoje, ás 19 horas. uma sP~­
são ordinária ctessa sociedade, parn 
a qual o presidente respectivo encri­
rece o comparecimento de todo5 o~ 
associados 

Grem10 Literário "D Adauto· 
Acaba de ser fundado, .sob o.s auspí­
eios do '•Nucleo de Jagunrtbe", o p:rr­
mto literário ••o Adauto", socieda­
de de fins culturais 

Na sua ~essão de fundação. i's!--r 
gremio elegeu a seguinte diretoria. 
constituida toda ela, de senhoritas do 
bn1rro de J aguaribe: presidente, Cleo­
nice Pessõa; vice-presidente, Marta 
José S1lva; 1.0 secretária, Cinira Car­
vAJhO; 2,0 secretária. Marlí Menezrs; 
oradora, Maria de Lourdes Carvalho; 
tesoureira. Maria Auxiliadora rle A~ 
raújo; bibliotecária, Beatriz Alves de 
Moura Guedes. 

A diretoria recem-eleita se rmpos~ 
sart\ no próximo dia 1.0 de maio, pa­
ra o que está organizando um progra­
ma. festivo 

BLOCO CARNAVALli:SCO MISTO 
"BOLAS DE OURO": - Reunlr-se-Q 
hoje, ás 15 horas, em sua séde social. 
em ses5ãO de assembléa geral, êssc 
conjunto carnavalêsco. a fim de tratar 
de assuntos importantes. 

O presidente péde o compareclmeu • 

~.~~fão~ºd·~d'6 ª~:i11~:~ !e ª!~g~~~ 
cotn os estatutos sociais, os qu~ !al­

, tarem . sem motivo ·.1ustlftcado, 
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A l F A -BETA -GAMA L E G JS LAÇÃO E J LJ S- Embaixada c_ult_ural da F_a· 1VI D A 

· 
1 cuidada de D1r11to do Recife R A D I O F o M I e A 

MAR /O DALVA T IÇA DO TRABALHO Procedente do Estado do Ceará en- P. R. 1-4 RADIO TABAJARA DA 
FOLCLORE PARAIBANO - Nm- contra-se desde ontem, nesta c1dadt, PARAíBA 

guem ha de buscar saber quem é o REUNIU A JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO • Embaixada Cultural da Faculdade Proc,·ama par, hoje; 
Autor de uns versos populares, que já de Direito do Recife, que viajou pelo 
saíram à luz do publlco. nesta sec- Sob a prestdenc1a elo dr Severino las as matriculas para 0~ diver~os cur- .sertão estudando certos fenómeno!) ~o-
çã.o, e querem continuar na mesma Guimarães. na ausencia do dr Adernai filos da Escola Livre de Comucto .. \.r- ciais. 

10,30 - Programa P R I-4 em rc­
\'h;ta com o concurso d<> Esmeroldo 
bilva. Orlando Va,;concf'lOs Jóta Mc11. 
teiro. Maruim. Marluce Ptssóa. Pau­
lo Alvel:i, Wilken Claudino. Jo!>c J0r 
ge, Milton Dantas, An·onlo MaLla .... 
Regional e Jazz da P R I-4 sob n 
tE.l~enria do maestro Olegano dr Lt.­
na Freire 

rôta. 0 Autor é desconhecido Não é ~~~:l 1~~ilh:~:!~U miª~~ti~a cate~~~d~~ ~!it~tr~~ rai1~~:;~~:ct~s ;!~io ~:o BJ~~~: A Teferida embaixada. que tem em 
sPnão Ninguem. Não imaginem ser o fei_ra ás 19 horas, a Junta de concut- bentação da carteira proHssionnl do Jtta missão, o patrocínio do interven­
Américo Falcão, nem o 

1

Eudes Barros. açao. e Julgamehto de João Pessóa. Ministério do Trabalho. A prtmeil'o de tor Agamenon Magalhães, está constl-

nem Olivina Carneiro da Cunha, nem ~e~~~~~fr~~ ~n~!téri~a d~·ª i/~si:ii~~~a r~~i~és~e~~µiz1i~:~~aes e~~Jt~:~ç: ~~!:: tuida dos academicos Permiruo Asfó-
o Zé da Lu7., nem o João de Deus, Tomaram parte nos trabalhos os cantil. ra. Luiz Pinto Ferreira, Alfío Ponzi e 
nem o Mardoquéu No.cre, nem o Luiz vogals, srs. Bernardino Couto Filho e AlbP1·guc J acomo Lomba rd i _ Para Isnaldo Teodóro da Silva 

Tavares, nem tampouco o Matias !:~.:~16 ~o~~rYl/1~~,r~r~f~!~ e~~~::~ ~oi1::::ii1:~~~. dcif e~f~~~~ue c~~t~srn; gi~ Logo que cheguem em RecHe de re. 
Locutor J AcllinoJ 

Freire. Deve ser um violeiro qual - Batista de OlJveira. encarregado do ex- tros pertences Ob srs. Moisés Delman gresso da sua excursão, os embaixa.do­
qucr, aJma penada, pintor de paisa- ~~d~tbait~ aludido orgáo ela J ustlçA .Julio Martins. JoceJmo Móla, Anl$.iO ,·es da Feculdade de Direito daquel j 

gens nordestinas, de sanguineas sen- Convocada extraordinariamente, em ~de:t~~!e~~~l~=~r!n~~~:a~ê~~ cidade. enfeixarão em ptaquéte, o re­
timentais. de aquarelas esmaecidas, - virtude de um requerimento do dr dia do T rabalho sultado colhido nos !'leus estudos e 
velho condôr. carregando ás costas Francisco Lianza, advogado nos audi- Secrf't a ría - A secretaria do sindi- apreciações sôbre o folclore regional• 

•a cruz pesada de suas proprias asas ~~~iio~~~: ~.~~~~~() ~ 1~eatº:o~h~ct ~:}~a~~~~~n~~º~e~~~~~o~~ ~~~ek~~ Na próxima quinzena, os jovens ex-

12,nn - Jornal Matutino - No'. .i­
dário e inform~cõcs do Faís <' do 
E,trangeiH, 

12.16 - Continu3.çf10 do p1og1·an, • 
P ti. 1-4 em re\·lsta 

J3 1!; - .. Mu~icas a eu pt-dido" . 
• Locutôr Maria !\fa m;ur 1 

18.00 - Programa para o jant,;r 
<:rizn !?'nvações ,elcdonod?s clu nN H 
Dis<..oteca Vez por outra. em desfastlo da in- mento das reclamações de f&ias df> art. 138 da constituição Federal de 10 cursionistas realizarão uma nova vi..R­

sulsa prosa, hão de surgir, por aqui, treze emprrgados da Serraria Navarro, de no\·embro, ~omente os 1;indicato') gem, de identica finalidade aos ser-

versos que tais. No tópico seguinte, r r;i.ª~th~~~~1!eJk>SPJ~~in~~aT~ª~~; ~ê~l~r'::~! ~~o r~eºnr~:~i!~~lri~:o Et~::r: tões pernambucano alagóano e baiano 

HJ.00 - Muc:;ic:a •::irb rJ con grA.VR· 
çôes d~ nossa Discotéca 

vai falar a alma paraibana dos rin-1 Ooeràrios em Constru.çâo Civil de JrJão Assim quaisquer reclamações dirig-ida-. Amanhã, a embaixada cultural da 
côes sertanéjos, onde o nome de um Pessõa ao Mimstério do Trabalho. deverão ser Faculade de Direito do Recife visita-

conterraneo insigne tem aureolas de or/ a~~~'b~~~t:t ;~;ltaF~~,~~~~ce}~~ !_;it!~c~~1~~~~~áme~~~i~~~~~1~~ci~sti~= rá o interventor Argemtro de Figuei-
um deus brasileiro, - por mottvo dos de_ Sousa. Belarmino Alves da SUva, idas e comprovadas, a 7 a Inspectoria rêdo. 

1Locutôr Alirio SHv~1 i 

21.15 - "Jornal Ffthdo da P R 
!-··· 

21.30 .. Bóa No1U" • 
1Locutôr Kenard G~lv:l, l 

grandes melhoram.e~tos que conse~iu 1 ~~ª~1~~~~~J~~~é B:f:!"!ªM~~~h:ªr:i!~ Re:~~=,~t~~r: ~ f~~i d~i!rt~:'am re-
realizar, con10 mm1stro do Governo nu~J Joaquim de Oliveira. Orlando de cebidos os seguintes donativos: Ernes­

P rograr:1.a para :.manhã: 

Provisó1io, em beneficio da zona fla- Melo Ade:lmo de Sousa. Alvaro 13raz t6 J eiu1er & Cía .. 200$000: Banco Cen- ! NQTJCJARJQ 
gelada, nos primeiros quatro anos ~in~~;~:'.'"sat1~~

st
;r~!c';:~:e~!t\Yi~~ ~.~~a:ºf~:;0 ,°~º'~J;a~ 5~Jtoo: 2g~~~.; 

da Presidencia Getulio Vargas. Nês- Celsc:i Mart.ins de Freitas e Modesto Monteiro. 50SOOO: Fernandes ~ Cia 
ses oito versos, palpitam motivos dE:: Quinno. que se fizeram acompanhar 100$000; Anglo Mexic9:n, 50~00. Mlg•..1el DrmonHtrtu'ã" de tiro C'om cartucho.., 

11.00 - Programa aperitivo com 
rrarn.cõ~.c; populr.re~ tia nos~r- D1sc(I 
téca 

1Locutôr Keuard Oah'ãot 
12.00 - Hora cNta e c·ontinuacf:o 

1o programa aperitivo da no. 5à D,~-
1·otéca 

gratidão ao maior bemfeitor do Nor- de seu advogado, dr. João Santa Cruz. Reis. gerente de William & Cia. . de fabricação nacional 

déste, áqaele que nosso povo conhece pr:i~~e/!~!°~ .i~l~::;;:ii-0 iºisu~e~e;~~ i~~~i~. e ar::g~tura Municipal de João 
mais de perto e o traduz em cantigas lla. 

<Lorutôr- Ajjrí1., Silva, 

emocionai~ e patrioticas. m~a~~~t,:iu c~~~~~~~~~/0:s ~~~r1= 
;;'aª~f:~e 'rrisd~n;J,~~g~ct~~;:.

1 s1'ºMi::~ R E T R t T A S .... 
Te\'e luiar ontem pela manhã. n'> 

quartel do 22. 0 B C., uma demons­
traçJo de tiros. com cartuchos de fa­
bricação da Companhiil Brasileira <11 
Cartuchos S A com séde- em São 
Paulo, propo1cionada p':'lo s!'.'lt l'Ppre-1 

18.00 - Programa r,arn o Jan1.~T 
(·Om rr"l.vacõe5 selPci01u.cJRs da no:,­
sa Discoteca 

1 Locutõr J Acilino, 

A Para1ba donzela 
Já foi; hoje não é mais: 
José Américo de Almeida, 
f:ste gigante rapaz, 
Amando a sua ternnha, 
Com órdem, progresso e paz, 
Fez de uma virgem maninha 
Esta matrona feraz. 

dmo Couto Filho, só o decidiu em par. 
te. reconher,endo aos reclamantes o di­
reito á indenização das ferias não go­
zadas apenas na taxação simples e 
não em dobro. como entendeu a ma­
ioria pelos votos do sr. P residPnte, dr. 
Severino Guimarães e do vogal dos em ­
pregados. sr. Heraldo Souto Vilar 

3 
:g

6
JgJg-~ das Indenizações atinge a 

Trabalho. 

SIN DICATO DOS MOT OR I STAS 

O sr Francisco Navarro foi. no dia 
seguinte, intimado para. dent.ro de dez 1 
cttas. cumprir decisão da .Justiça do 

1 O ELOGIO DESGRAÇA OS TO- PROFISSIONAI S DE JOÃO P ESSOA 
LOS - Estive, ontem. a conversa!' 1 

com um de meus poucos amigos. - Si:~:ai~1 ct~~g~~~~~~~s~~o~i~~~i~ 
homem de bons conhecimentos his- de João Pessôa, nova associação de clas­
tôricos e certa cultura 1ilosofica. co- se que defenderá os profissionais do 

mo sempre sou dominado pelos espi- ~ª:1~rg:r:ir~~e:a~ea~ ~~c~i;id~~gi~teJo 
ritos que sabem discutir as questões, sr. Antonio Ga ma. presidente do Centro 
sem ameaçar bater em seus adversá- de Chaufeurs de João Pessõa. realizar-

rios. eu gosto da palestra dêsse meu ~~-á.noª rr!g~:~~iãtd~~ ~~
nd

~~~i~t~:n; 
amigo. f:le é muito arraigado em seus 
pontos de vista; mas, não é lé. muito 
unilateral. Estima ceder, por diplo­
macia. por motivos de polidez, por de­
licadeza intelectual. E' um amigo sim­
pático. por tanto. Ve1u á super!icie 
dos debates a legião dos tõlos de nos­
:.o conhecimento. São ilustres pessõas. 
portadoras de umas certas qualidade5 
apreciaveis, qualidades de inteligencia 
ou de amór ao trabalho ou de dcdi· 

eleita a diretoria que administrará a 
org-anização até dezeJnbro do corrente 
ano. 

SI NDICAT O DOS CONSTRUTORES 
CI VI S DE JOÃO P ESSOA 

Realizar-se-â terça.feira próxim a. 
sessão de jnstalação do Sindicato dos 
Construtores Civis de João Pessõa, a 
qual terá o comperecimento do sr. I ns­
petor Regioal do Ministério elo T raba­
lho e delegações de associações profissi ­
onais. 

cação aos problemas em vóga no pa- SIK OIC.\TO nos METALURGICOS 
n9rama regional Dão qualquer pas- DE JOAO PESSOA 

so para a frente; fazem a sua indis· Yi~~ ~;~~é /i-u~ing~c;~~ g~s C~~::~c~ti 
pcru:avel camaradagem com os mf'- l.º andar terá lugar quinta-fe ira. a 
nino..<. da imprensa: e êstes começam instalação dessa instituição classista 

a elogiar. desabridamente, Sem pêso r~g~~ij~?honâ! T9ºJtesp~f l~~!~·~~ie~= 
nem medida, o novo notavel. E lá se media a comissão encarregada da ela­
foi tudo que Marta andava fiando. o boração dos estatutos sol1cita o com­
ilustre Cidadão acredita que aquéles ~:r~i~â,e;~~l de todos os meta.lur~icos 
elog1ob são a expressão n itida da ver-

dade; que êle, _se é militar. va, ultra-1 SI ND1~i~g1gi1 J8fJLi'i~~~A DO 
Passar Napoleo.o: se é estudante de CO 
direito, jâ está. perto de Teixeira de A diretoria dessa associação .de elas.-
Freitas; se aprendeu birimbàu, será. se, comunica- nos aue 1n estao abe1 -

Como vem acontecendo todos os do­
mingos, realizar-se-á. hoie. das 16 á:;.. 
18 horas, na praça Bêla VlstA. retret$. 
pela banda de musica do 22.ª B. C 
cujo programa e.:stá assim organizado 

Primeira Pa rte: 
Ondas Largas, M:1 rcha 
Como és linda sorrindo. Valsa. 
Mjnuto Azul. F ox-Trot 
N.0 1. Serenata. 
Parece Mandiga. Samba 
America. Dobrado 
Se!?'unda P arte; 
O Monarca na onda, Marcha 
Amôr de Cigano, V-a.Isa 
Hiio de l.ª cale. Tango 
Cancáo para embalRr Fox·Trot. 
Mulata cór de Jambo. Samba 
Um vôo. Dobrado 

sentanLe sr. F. de Barros Junior. que. Prog,·ama de Studio 
com aulonzac!'i.o do Diretor do M.'l-
terial Bélico (lo Exército. reallza. pre- A 's 19.00 :--- Sintese do~ aconteci-
~entemente. uma viagem de propa- me1;tos do dia -. P R 1-4 Informa 
grmda d.aquela comoanhia. pelo Nor- A e; 19,05 - Muslcn. variada - Jor~ 
te · gr ravares e Jazz da P R 1-4 

Tomaram parte nessa dcnior.strit. Jorge 1'aval'es cl3.ntaré .. 
cão de tiros com cartuchos de fabri- a 1 -· Aguas azues de veneza 
t·r~cão naciomil, ('l lilrntre tenPnte-crJ- Valsa - (Kaper e Jn!1ann1 
!Onel Magalhães Barata. c:omundan- bi - Lembro-mJ amda - Vfll.:m 
te do 22.º B C e major Heitor Ulis- - 1Joubert Car~all101 • 
s~a. ,;;nb- conrn,nd~nte ela. mesma l'ni- ci. - Amar ate MolTer - \ai.se -
dadf' além de oGtros ofidais da ) 1 Joao de Barro e Alberto R1berro 1 
i;;mnnição fedPral t·qu1 >tqrn•rt,~.iflc1u., di - Apo~eose de fü,trelas - Val­
stndo constadada a bôa qualidade civ!'c sa -:- 1Gastao Lamoumer e Mal"IO 
,·árias t.ipos de rnunicão experimenta-1 Ro~ll . 
d3 inclusive de c~ca A .1azz executara 

' , a 1 - Darkuess on the delta --

------------~ 1 Fobx1 = ~~!~~\ E~.:~is~~t~an Brown -

Pela banda de musica da Policia Síndicato Condor Limitada Fox - 'Herb Magidson' 
Militar do Estdo será executado em 1 1 e'. - B~s.sà. na run. 1ba - Fox r.um-
retreta hoJe das 19 é.~ 21 I\Otas nE1 1 ba - rMlrtilo Cardôso, 
praça Venancio Neiva o seguinte pio- A·~ 19,30 Musica Populnr Bra -
grama Um avião da condor passa por uma sileira - Nehe de Almeida e Pl~Lo-

1.ª Parte forte nevada em terntono braslleiro - 1 eis ta Rahnundo Napoleão· 

po~;º V~~!~~:nt~1d~:~l:.to ., Dobm<lo 1 ~1~[~~~ tr~~~tor c~~~:dn~~t~a ~~~~~~'. 1 :rl~ c::1~~t;a triste - Samba 
2.11

• "Altair Soares ......... Valsa. por J quando no último domingo fazia o vôo I Herh•elto Martinsi 
Per~nj. . . .. 1 d<J carreira Rio - Buehos Aires teve b) - Clnza.s - Samba - iCarml· 

3. Quem e voce? - Samba, por. uma interessa.nt~ surpreza, qu~ não nha de Góes1 
M. 

0
A!;1aral .. passou despercebida aos passageu·o5 ~. RaimW1do tocará~ 

4. Seu e meu - Fox-trot. POJ á tripulação. Depois de percorrer uma I a t - Cavando o déle - Chôro -
N2.•HPa ~ ~~wn. extensa .zona, sob um temporal .. com 1Ra.imundu _N'apoleão1 

Tesf;a~~.lmn de Dios·· - Zarzuéla por ~~~~~\ 1~~~s8;1t~ratr~;o~~~~Ó °met";,~- 1, ti'~im~nâ~1o~aJ~~~~~e/ro Chóro · -
6.º "Silvina do Vá.te" _ Valsa, por encont~ou uma neva~a. n.a região 1e A·.5 19.4f> _ C;1nç\Jeb BrastliPras 

A. Hipolito Jaguara.o. espetaculo esse 1~1édlto para Jaime Bezerra 
7.º ''I Love vou" _ Fox-trot. por a ~v1açao con1:erc1al brasileira. Pros~e-- ~1 _ F~licidade 

e. Araujo · gumdo en~ direção a Montevtdéo r iLina Pe.sce1 
é rJ meu anwr 

8.0 ·' 1870" - Dobrado. por J P Buenos Aires. o fenomeno ao::. pouco., 
Silva. foi cessando , Conclue na 7 pg. • 

AS TROPAS NAQONALISTAS -ROMPERAM AS LINHAS RE­
PUBLICANAS EM TRÊS PONTOS, AO NOROÉSTE DE TERUEL 

Em hrceloha, afirma-se que fôram dizimados dez bata­
lhões insurrétos, nos Altos Pirineus - Divulgadas, ofici• 
almente, em Roma, as baixas entre os voluntários italianos 

dcio, "' º f' estão !lendo desembar rado., 
110 porto dP R al'Ct"lo na 

CSTRATf.:GICA l fA'<OBRA DO G F. ­
NE RAL SOLCH\G A 

do tamanho de Carlos Gomes ... 
Mn.s, toda essa ilustre corja de gen­

tt> e simpiesmente tôla O elogio pau· 
ro adeanta aos homens superiores 
estes se sublimam pela força de suas 
qu~lidades intrinsecas; não se mo­
w·m ne1n se deixam arrastar pelas 
correntes corriqueiras do elogio ba­
rato e n·tribUinte. Só o::. pobres de 
esp1rito inteligente. - que são os in11-
tllf~ros tólos, - aceitam as p enas de 
Qualquer pavão, enfeitam -se com elas 

P R E F E I T U R A LON DRES. ?3 IA UNI ÃO! - Noti -
í'ias procedentes da Espanha informa m 

con'-olida ram a ocupa('ã.o df" Vai d e 
:\.ran . dominando,/a~sim , m a is de dois 
terço,; da fronteira franco-espanhola 

~ ARAGOCA. 23 IA UNI A. O ) - Em 
confiiequên cia da estra tégica ma nobra 
do ~enera l Sokhaga. iniciada, a 7 do 
r,orrenfe e ontem termina.da, os repu­
bli ra.no$ estão envohldos, t'n l r<' Lerlda 
:? a frontPira franro·espa nhola, po1 
uma grande linha circular compreen ­
"1t'ndo uma superfícif' d«> ! 600 qui • 
lômf'tros qu.ad radoc;; D A e A P I T A L

. que as tropas naciona listas romperam 
ª" linhas republicanas em três pontos. 
ua frente noroeste d (' Terucl, a ,•an-
çando numa profundida de de 40 qui­
lómetros. 

!lONATl\'OS D A SA'<TE SE' AO GO -
\ t:R:'líO NACIOSALISTA 

Um telegrama de agradeci­
mentos do comércio de 
Cruz das Armas ao prefeito 

Fernando Nohrega 

t' alelli á. rua. cantando de galo. des P or motivo do recente decreto .do 
col1rindo mel de páu em garra fas va - prefeito F ernando Nobrega, que _dis -

"'las, sentindo-se encarnadoo e re- ~~\i~:râo ºm~~~~~gnd~ c~~ 1ta~~:;g!~ 
encarnados nas cinza5 de R ui Barbosa, beu s. s. 0 despacho telegráfico subse-

Ho. t"abeleira de Castro Alves, na ti- qu,~~ ;:f~lto Fernando Nobrega _ Co­
&ka de Casemíro de Abreu e na pro- mercian tes abaixo assinados, restden ­
sop0pea de Chico Altissimo tes bair ro c r uz das Arm as, ag radecem 

Não Sé pôde, é bem verdAde. all- atencioso gesto v. ·s. modificando ho­
rthar toda: a humanidade nos qua- ra rio fechamento comércio. atendendo 

dres do seTUIO comum; mas, deveria f:~~lacteC:e~ Jiiêº1
~~~~io Rd!P~~~~ 

eserever-se um código rlgoro.. ... o pare. . Cabral & Cia.. F rnncl~co A~gusto, 
06 tól01, Os imbecis teem a sua fun- f Ana.nlas do Egito, J Soares, J oao Egi­
çao na. mli;rrlcordla que desper~am to, F rancisco Coélho. Manuel Caboclf' 

(lntre 06 sãos: os aa tunos ficam de ;~;~ pAl~';'va~cs:~ir (>; ~ d_i~~s~o~~~;e: 
rtbeça raspada e dormem trm qual - d ro severino, João Batista de Paiva , q:: xadrez Os tôlos.' en tretanto, per- i!~~~l~r ~~;:;~:~t11; 1~ª 'b~:eiªt~~s~ 
., arn as bases rls1cas do Unlversc vegildo Raimundo, Julio Raimundo, 

ZOn,ba m att da espa da de Dámo- I Freire Mendonça , João Andrade, Ocr· 
eles cindo costa, J , Miguel , P edro Matos, 

DP,'ldo a ~urpreza dêsc.e a taque. os 
insurrêtos não encontrara m grande re­
sistencia 

10 BATALH ÕES NACION.\LI ST\S 
Fl)RA~f ANIQUILADOS NOS PI­
RINEUS 

BARCELONA, '?3 f /\ UNIÃO ! - O 
sr. Juan Negl'in, pr('~identc da Gene· 
ra.U:dade, informou hoj(' , que a s força s 
cat11lães di1:imaram 10 ba talhões naci ­
onafü,t.as que se cn coutra\"am nol'> al · 
tos Pirineus 

Bl'RGO~. ?3 IA tT~IÃO) - At(' 
ag·ora, o ~umo Poutífíce em~iou ao 
Go\";; .. ,w naciona li~ta a elt"'vada qua U· 
tia " .. 52.5 000 pesê tas destina das á 
con~ tru<"áo de igr<".las, monumentos a r ­
tis tico!'i e outras obra~ de ur!\ter reli ­
gioso 

E~sa. importa ncia está assim distrlbu­
ida : 130 .000 para Oviedo; 70 000 para 
.;;a nt and<"r , 75. 000 por:t ~aragoça., . 
25. 000 para TeruC'l. '?.5 000 para Hu~<·a , 
60 . 000 para diverso" seminários. 40 . 000 
pa ra a igreja de Lerida, 60 000 para 
a rí'na tria~ão de cr ia nça8 espanhola'­
quc -.:e a cham no e!- tran,:-eiro. e 40.000 
para outros set·,•iços de asslst<"ndft. ~o­
d ai 

CALMA EM LERIDA E TARRAGO'S ,\ 

S.\RAGO(;A. 23 1 \ J;NIAO I - /\< 
<l Ulorid:ide! narionalis tas informam 
que reina r ,p,Jatlva c:tlma no, ... etor t" .. d t> 
Lerida e Tarra.~ona. ond~ ,eo not a m 
a J)("nas, pequtnos movimento" de tro­
nas. 

PREVISTAS GR ,\SIIES OFF.NSIVA 
F.J\f TODAS A~ FRENTE!-; 1 

~ \L . .\MANCA. 23 IA USIAO I - Em 
todoc; os meios prevalece a imprt> do 
de quf' o general Frant'o prPJ)a ra un1;1 

D!VtJLGADAS. OHCIALMENTF.. IDI 
ROM.\ , AS BAIXAS ENTRE OS 
VOLUNTARIOS QUE LJ:TA~I '<A 
F.SPANff~ 
ROMA, ?..J tA t 1NJA01 - Fórnm di ­

,·ulgadas, hoje, oficiahnf'nte, n.-. bahas 
entre os b~talhõe, de \'Olunta1'ios que 
lutam na E "-panha, li'.\.adas em 584 mor­
tos e 2 .240 feridos, incluindo -se nêM~r 
número 'iold.ado.!t e oficiai,, durante o 
periodo de !) dr m:t.r(o a 21 de abril 

A '~C'OR.PORA.ÇAO DE JO\'ENS l)L ím·_f"stlda d" ~randt <·_1n-ergadur,l a "l'l 
u A ~O~ A ' S FILEIRAS GO\.ER -

1 

desfechad a .. ~antultant .tmf'lllf', c-m toda:s 
'\ \\IE?\T\IS a.;; frtnt6 

B\RCEI,OS.\. i:: 1A l "NJAO I ~ O TORTOSA SER\ ' A'fAl".\D.\ PO!t 
~r .. fuan Neer1n ff('tf'rmlnou a lm('diata TKt;!ô, LA.DOS 
lnch111ão de todo!! o, Jonn~ dt IR anos, · 
nas flleiras rcpublieana, 

OS REBELDES OCIIPA'1 \IAIS DE O r r,v~RNO DF. B/\RCEl.0'< .\ TE-
DOIS TE'lÇ08 DA f"RONTEIRA RIA .\DQJ:IRIDO 300 A''IOES 
FRANCO-ESPANHOLA 

SARAGOÇA. 23 IA UNIAO) - ln­
FRF.:NTF. DF. CATALUNHA, 2:1 1 ,\ forma-se que o Go,·êrno da C;1talunha 

UNJAO) - · A~ tropa9 naclonall!ttas adquiriu 100 novM avhH's de bombar-

SAR AGOC.\ , 2: L\ CSl.\0} - Apô~ 
o \iOJf'ntiss imo bomhardf'iO df" ontf"tn 
"Ôbrt> Tortm1a, os nacionali tas prepa ~ 
ram-,.P oara ílta.ta -la por frêM lados 

Para l@sn. e"ltã-0 ~" apr'"9otando rran • 
de!I oontin,rentf's d" Infantaria , rujo 
M·an<'o seri prttedldo dt- uma lnn•,t1 . 
d11 de t.anqUf'~ df' JUflrra 



A !JNUO -.. lliãliiié, 14 ie álilll ae 1911 

T E o ~ 1 1:14. 
IIIIIIITRlflO DO 1110, SR, DR, IRIEIIRO DE FIIUEIRIDO 

••m 1.· a.oza, ,e 11 de 11tr11 t11 1111 
••talleleee ·- coUta ,,., .. lodo o •• ,.,,,,, 

o, 1'"""' °" ...,.,,,.._ qve fln4tlCl&rem II IIIM-

"'· 
ArpmJro de Pllw!lrfdo, Interven"ior Federal no Estado da Paralba, 

DECRETA: 

' Art 1 • _ "" emprtaas de beneficiamento, pren&Blem de allodlo e 
" av,troo procjutóo que 8'JDreDI de lleDçlo de Impostas estaduais e r1nane1a­

ztl!I a All'(cultura com empreatlmos de ae6nlo ....,. u taxu eatabelecldu 
,.., decreto federal· n .• 22.826, de i de abrU de 1933, ficam aujeltaa a uma co• 
wa para tGllo o BIiado, IIDb a rubrica emp,estador de cUnhelro a premio, 
JQll .quarquer modalidade, de 1.• c......,, - na aéde do estabelecimento prln-
clpal ou~-- ___ .., as dlsposlçõea em contnno. 

Pal6olo da RedençAo, em Joio PeaaOa, 23 de Abril de 1938, 50.0 da 
· ffóelunaç&o de Repl'lbllca. 

'4 
Arg...,.iro dê FlgUftrldo 
l"rllaclaCO de Paula Pórlo 

ed a) Fiscal de Umbur.elro para a de Es-Cpf.erventoria F er perança. 

'1;,B1gfT~: DO ' INTERVJINTOR TRIBUNAL DA FAZENDA 

Pet~s: 

Do bel. Joa,! Gaudenclo Correia de 
Queiroz, Juiz de Direito avulso dêste 
l!lo~. designado por ato dêsse Govêr­
l)O dat,.do de 22 de fevereiro último, 
requer que lhe seja arbitrada e abo 
ne a nec:eaaàrla ajuda de custo . -
Pa,ue-se wn conto de réis a tltUIII :lc 
11.JUda de custo. 

De Diname\100 Vanderlel de sousa, 
,;el(Ulldo tabelllo Interino, do PClblleo 
Jlldlelal e Nota,, Oficial do Relistro 
-1&1 de tltUlos e outros ollclos, do 
T,nno da Comarca de Patoo, reque­
rendo a •aa eretlvaçAo no aludido 
...-.o . - Deferido . 

nil Vicente Rlbellll de Araújo, In­
veaílpdor de Policia de 2. • classe, a­
cbimdo-se cloente, re,iuer a sua apo­
llelítadorla. - A' vista do laudo de 
41Speçlo de IUIWI.~ I!. que rol submeti­
do o petlclo._rlo, concedõ a aposen­
t.dorla nos termos do art. 85 da lei 
aób n . • 28 de der.ombro de 1936 . 

11:XPBDIENTI: DO INTERVBNTOP.. 
Q0 DIA 23: 

Petição: 

I:i. Alflplno Celestino de Andrade, 
Sllldado reronnado da Policia MWtar 
rt1111erendo melhoria de rerónna . -
ludeferldo i vista du lnfonnações . 

pecretoo: 

Sesslo do dia 22--t-311 . 

Conta, - O Tribunal visou : 

De P . Mendonça & Cla . Ltda . , nn 
lmportancla de rs . l :3119SOOO, de !or­
neclmentoo ao Estado. 

De Olivlo Pinto, na lmportancla de rs. 200IOOO de fotofi'a!lu que ror­
neceu á Diretoria de Pomento da 

~'U:::n:e ~r "f"ng'.!~·na 
lmportanela de ra . 787IOOO. de ror­
neclmentos ao Estado . 

De Dorglval Mororó, na lmportan­
cla de rs. l7ot000, Idem, Idem. 

Do mesmo, na lmportancla de rs. 
l7ot000. Idem, Idem. 

Da Anilo Mexlcan Petroleum Com­
pani , na tmportancla de 7 :aoosoor•. 
ld~, J=·Perelra da Silva, na lm­
portancla de l92IOOO, proveniente d.e 
tl'IIJl8porte de menores para a Eaco­
la Correcional de Plndobal. 

De Valdemar Martlnsen, procura­
dor de Ouenther Dogs, na lmportan­
cla de ra. 2:3721800, ~e fornecimen­
tos ao Estado. - Visto, pagando a 
taxa de 3º1º . ,,,, 

Da S IA Casa Pratt, na lmportan­
cla de rs . 225SOOO. de rornêclmentc.• 
ao Estado. - Visto, papndo 3"1". 

De sevorlno Vlel.,. de Mélo, nr. 

:~~:~. rs~~pos:"'J'. 
vendas mercantis . 

Empreitadas: - O Tribunal visou: 

De DIDlenes de Holanda Caldas, na 

,,n~ria..!:/\:· ~:=ia ele 
6ootOOC) . 

Secretaria do Interior e 
Segurança Publica 

DIRB'l:ORtA GERAI. DE SA1lDt' 
POBLICA 

1 am e,datlndo os meamos 247, oendn 
1 nlo arraçaàdo por eota Cadela, por 
ser alimentado u auaa custa, . 

Põram, hoje, dlstrlbuldu 281 •',­
ç6eo, lt aos detentos que oe encon­
tr,lm na enfermaria, :132 aos demais 
p,esos, 15 aos emprepdos, 10 aos sol­
dados que .., acham eotaclonados n~ 
Presidie Especial da "Puenda Slo 
Rafael .. , B requlslçlo da 1. • Delega­
cia de Policia da Capital, 15. aos aol­
aados que conduzem os presos aos 
.. rvlços externos e l a wn Indigente 
que se acha nfste presidio. 

Portaria n . 0 6 - o Vice-diretor tl.1 
Cadela Pública da Capital, no exer­
clclo de Diretor, considerando que a 
secretaria do Consélho Penltenct.t.rlo 
instalada nwo dos salões de mesmo 
Presidio se destina á pn,pal"IIÇio de 
papeis para o llvrament.o condicional 

os detentos que ~ Isto tenham di­
reito prolbe terminantemente que os 
preSOR paguem a quem quer que se­
ja para obte1-em aquêle rav6r, o que, 
sendo permitido anularia a runção da 
~ma secretaria. cuJoo merr, broa são 
mantidos pelo Estado. 

• Antonio sorrenttno, requerendo 11-
cença para colocar uma placa lndt­
catlva no ~ -• 4811, , rua lla­
rlo do Triunfo . - Deferido . 

Jovlna X&vler, requerendo licença 
para renovar a coberta da eaoa de 
sua propriedade, i rua Prel Hercula­
no . Como requer . 
Dalva das Neves, requerendo dtspen­

sa do Imposto de declma urbana tia 
eaoa de sua propriedade, i rua A­
dolfo Clrne, n. • 118, rererente aos 
anos de 1935 a 1937 . - Deferido, em 
face do atestado de miserabilidade . 

severino Manuel da Silva, reque­
rendo modlrlcaç6es da coléta da ca­
,a n .• 184, i av. Osvaldo Cruz. -
Em race du lnrormaçõea. <1ererldo. 

Amalia Estrêla da Mote , requeren­
do restituição de Imposto de calça­
mento. - Para encontro de cont.1.s, 
deferido . 

Renato Elesbão de Araújo. reque­
rendo carta de habitação para o 
predlo recentemente conatruldo á av 
Cruz das Armas . - Sim. Expeça-se 
a carta d~ habitação sob o númer~ 
80 . 

Pedro Beserra, requerendo llcençn 
para fazer reparos na casa n . 0 23&, 

Secretaria da Agricultura, ~~do~sembargador Trindade . -

e ' V' • 0 Terêsa Borges de M~lo, requeren-omercJO, 1açao e , 1 do licença para conatrulr rõssa na 

J>vblicas ~o\:cii:.2e~. á av. Minas Gerais . -

EXPEDIENTE DO SECRl."rARIO Antonio Carvalho, requerondo 11-
00 DIA 23 : cença para renovar a coberta da ca­

sa n.• 140, á av . S . Josê . - Dere-
o sr. 5ecretirlo da Agricultura, em rido . 

data de ontem. expediu os• segulntea AnlbAl Pelx6t.o Peaalla, requerendo 
oflclos : licença para construir calçada no 

N. • 794 - Ao sr. Secrelárlo da Fa­
zenda, enviando o empenho n . 0 '180, 

:..:~~~~~ 
do de 21 a 18 do corrente, trabalham 
na conservs.ção da estrada de Co.be­
tY.lo. 

N . • 195 - Idem, Idem, n . • 781, d1 
quantia de 7 :280t0()0, para pagamento 
dos operirlos que trabalham na cons-· 
trução do ~ltuto de Educaçlo. 

N . • 791 - Idem, Idem, n. • 782, da 
quantia de 432SOOO, em ravõr do sr. 
Antonio Au1usto de Almeida, pag1<­
dor desta Secretaria . 

N. 0 799 - 1'jem, Idem. n . • 783, da 
lmportancla de 592$500, emitido em 
favõr do pagador d- Secretaria. 

N . 0 808 - Idem, Idem, n .• 784, da 
lmportancla de 98$200, a fim de a­
tender o pagamento dos operú1os que 
trabalham na construção de alu n-, 
pontilhão da eotrada de Buraqulnhn . 

N .• Ili ~-. Idem, n.• 'IIO, da 
Importo.nela de 218'800, emitido -e"' 
fav6r do sr . Antonio Augusto de Al-
1r.elda, papdor desta Secretaria . 

N.• NZ - Idem, Idem, n .• 789, da 
importancla de '129SOOO, a r1m de a­
tender ao pagamento dos operirlos 
que nos perlodos de 12 11, 18 do cor­
rente ,trabalharam em dlversdt oervl­
ços nesta Capital e no Interior do E:s 
tado . 

~

• i.s.., Idem, n.• 788, da 
1m d\ · :l:165t000, a fim de 
atender pagamento dos opervlo1 
que traballlam nos serviços de me• 
lhoramentq do- Parque SOlon de Lu-
cena. t 

N .• 118' - Idem, Idem, n .• -78'1, da 
quantia de 81~. em fav6r do ar. 
Antonio Aususto de Almeida, paga­
dor deata Secretaria . 

N . • 815 -" Idem, Idem, n • 7116, a .. 
quantia de 3 :419'100, para papm•n­
to dos opm-"1111 que tnlbalharam em 
diversos serviços Delta Capital. 

N . • Ili - Idem, Idem, da lmpor­
tancla de 4111SOOO, n . • 212, em favõr 
de Maria do Carmo Santoa, functo. 
nirla da lllretorfa de Pomento da 
Prod11çlo, correspondente aos oeus 
venrlmentoa de Janeiro a Jevcrelro. 

N • 111 - Ao Diretor de Vlaçlo e 
Obru PCl!>llcas, reeomendando pro­
vtdenelu • fim de ser põeto li dllpo­
llclo da Diretoria CJeral de Satlde 
Pdbllca. na próxima aegunda fetr:,, 

::L~r.:'':.. ::ciT:: :: 
:tl8o Tllbunal Eleitoral. 

H . • Ili - Ao ar. llearetú1o da Pa­
Rnda do Bltado, Pldlndo prcmde,:­
clu a fllll de - dealpuido um tun­
clcmArlo daquela Secretaria a flm de 
oe enteadef, em Recife, com 08 1r1 
Alller .!t Ola . , a -1to da llençAo 
.... 08 IDOftla fllbrlcadoo pela refe.. 
rtda firma pua o Instituto de lldu­
açlo e Grupos Elco1- do matado . 

predlo n . • 489, , av . Maximiano Ma­
cllado . - Como requer . 

Multa : 

A Prefeitura multou os srs. Joa­
Qulm Pereira do Naaclmento, por tt,r 
feito o piso da casa n . • 244, á rua 
Maciel t'lnhelro, oem a devida licen­
ça; Ant.onlo Pranclsco, por ter quei­
mado fógoo de flexa na tua Vicente 
Jardim, n. • 177, sem· prévia licença e 
Jullo August.o, por ter relto fóssa na 
casa n .0 89, A av. Cruz das Annas, 
sem R devida licença. 

Convite : 

São convidados a comparecer á D 
O.P .M . e Secçlo de Expediente, res­
rectlvamente, Laurinda Maria da Cou­
celçAo e o Representante da Santa 
Casa de Mlserlconlla . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARABlJNA 

{Decré&o n.• 5, de 15 de ,.brll de 1938) 

Allen o Decréto n . • 1, de 31 
de desembn, de 1917 . 

O Prerelto Municipal de Arartlno, 
ua,ndo du auaa atrlbulç6ea e, 

considerando que, para crlaçlo de 
lado nêste Mualclpto, é de ,rande 

e a conservaçlo do traveo­
llio pdbllco que divide as zonas de 
agrtcu!tura e crlaçAo, 

considerando que, para eua co,1-
oervaçio llem - Prefeitura de acar­
retar com deaptoas de .,._i e ma-
terial, ' 

Decréta: 
Art. l . • - Pica estabelecida a ta· 

xa sõbre crlaçAo e enaonla de gado 
no Munlclpto, de ae6nlo com a ta­
béla abaixo: 

Tabéla: 
1. • clasoe - Posauldor de 

35 a mala vaeaa ou p.­
do de1 solta. em .­
Puenda 

2. • elaue - Idem, Idem, 
de25a34 

3. • claue - Idem, Idem, 
della34 

4 . • ciu9e - Idem, Idem, 
de 5 a 10 

Art. 2. 0 
- A pl'e\'lllo para arre­

c:adaçlo do 1-to dilCe Decrét.o é 
da quantia de - contoo e qulnllen­
toa mt1 r6ls (2:..........,) . 

Art. 3.0 
- O -t.e ~ en­

tnlri em Vl&6r 10 dlu apm a - pu­
bllçaclo. 

Art. 4 . 0 
- ReYGpm- a, dllp08l­

çllea - conlrir1o. 

Prefel&llra lluDldpal de Araruna. 
em 15 de abril de 1•. 

Prefeitma M.unlcipaJ 
wwwrm •• DO PIIBPálTO 
mA•: 

,,_, 
00 Prefelt.o. 

li .. 

Anall'o O- de AntJe - Be­
cretArto. 

CXIIIANDO DA IOUCU IIILITAS 
lf.tf"ADODA PAIIAl8I.BO 

ClaMIII_Jalo,_.., •• 1111111 
de ... 

Telefonista e eletrlclsla de dia, 111-
neslo Mariano. 

Servtço para o dia • llllltmdao 
Pe~I. 

~! ':,"1~~..,t:.Ot:"n~ub~. 
dro Dlaa . 

Adlunto ao ollclal de dia, l . • lllt, 
Jo#" Severino . 

Dia á Eataçlo de Radio, l . • lllt, 
Manuel Bernardo. 

Ouarda da Cadela, 3 . • sgL. Quet• 
ns, 

Guarda do Quartel, 3 .• &gt . Deo­
cléclo. 

Eletricista , telelonlsta de dia, lld. 
J~Mariano . 

O 1.• B. I . e a Cla . de Mtra . da­
rio as guardas do Quartel, Cadela 
PClbllca, rerorçoo e patrulhas . 

Boi.tlm número 89 . 

<Aa, > Delmlro Perelnl de _..., 
cel. C!Dt. aera1. 

E~nr;~i:i:, ~ug~· Ton. Cel, 

1NSPB1:0RIA GERAL DO TMR­
GO P1lBLICO E DA GIJAll.04 
CML 
Em Joio Pessõa, 23 de abril de 

1938. 

5erv_lço para o dia 24 !Domingo) . 

Untrorme 2. • <caqu!J . 

Permanente à 1. • s1T., amanuen­
se Joio Batlata . 

Permanente á S iP ., guarda de 1.• 
classe n. 0 e. 

Rondantes: do tráfe10, fiscal de 1.• 
alaUI! n .• 2: do policiamento, flscll 
rondante n . 0 4 e guarda de 1. • claa­
se n .0 9 . 

Plantões, guardas civis na . 13, 23, 
'IO e 19. 

Fem;1ço para ·o dia · 25 , Segundl-

Urlif orme 2. 0 <Caqui) . 

Permanente i l . • SIT . , amanuen• 
se Manuel Gomes. 

Permanente á SIP . , KU&nla de 1. • 

cl;ll.1~:te!; do trirego, r1sca1 de 1.• 
classe n . • l ; do pollclament.o, fl!cal 
aondante n . 0 2 e guarda de l . • clal-

ae pj~ ...,._ clvÍa ns . 73, '11. 
70~. 

4,w n.• 89 . 

Ptjra conhecimento da corpo.._. 
e dlmda e:recuçlo, publico o sellUID-
ta: • 



Ã UNIÃO - Dofu lngõ, 24 a.i ãlirll ile 1938 

CIMENTO PARAlBA 
VENDEM 

CUNHA RtGO IRMÃOS 
PREÇOS : 

Kilos : 42 ½ - 11 $000 - 50 ks. 13$000 

TÉE AS & PA LCOS 
"A conquista de um imperio", o filme que o "Plaza" 

apresenta hoje em três sessões 

No foi apenas um, mas seis, os 
oiários cariocas que, simultanenrnent~ 
e pela pena dos seus mo.i.s autoriza­
rias crlttcos cinemntográ1icos, r.cce­
um elogios, bem merec;idos, ao tra­
balho magnifico de Ronald Colman 
em "A conquista de um imperio". 
secundado por Loret..ta Young. 

E além da interprct,â.çao máxir:•.l 
do grande ''astro", temos a beleza 
da história, G. sensação . da aventura 
nela de-senrolada e o 101110.ntismo de 
um amôr nascido naquêle turbtlhf\o 

de adio, sA.ngue, herols'mo e corfl­
gem ! . . Três mil extnas são apre­
sentados em cena na celebre batalha 
de éakutá! Setentí. e ~~nco artistas 
classifkados compõem o elenco de 

A Conquhi,la de um Imptrio e os e&­
tudios da 20 Th. Cenlury, levaram 
dois anos para produzir êsse filmf' 
memorfl.Vel que duzentos ,cnt.icos no1 
te-americanos ..tplaudiratfl <:ol!!o _ a 
mais grandiosa obra cinematográh 
ca do seu genero ! 

A Conquista de Um ltnperio ser~ 
mostrac:a hoje aos "fans" pessornse;;, 
cm trés sessões no "Pln.za",,, ·•mati­
rée' ', és 15 e meia e .. soirée'" ás 18 Loretta Young numa cêna da "A 
e meia e 20 e meia hpras Conquista de um Imperio 

,_ HOJE NO "REX", "LLOYDES DE LONDRES" 

"Chevrolet é, devéras; 
UM CARRO COMPLETO-,s 

- declara a Directoria do Mappin Stores 

PARA seu uso, a Directoria do tradicional esta­

belecimento "Mappin Stores" escolheu um 
Chevrolet 38. E declara: "Somos enthusiastas do 
novo Chevrolet, e delle s6 podemos dizer que é, 

devérasi um carro completo, em belleza, economia, 

· j•nil••i 
t um producto da General Motore 

0 Cin• Teolro REX apresenta ho- confôrto e segurança". Experimente o novo Chevrolet • 
Je, ~m •• matinée" chique ás 15 hora,:; carrosseria inteiriça de aço; sua Acção de Joelho; 

1 

e confirmará esta lisonjeira opinião. Verifique sua 

e .• soirée •. ás 18.30 e 20.30 horas,,.:i: seus poderosos freios hydraulicos; seu economico 
AGE",TES CHEVROLET EM 

JOÃO PESSOA: 

verdadeiro sucesso da 20th , Cent,ay motor de 6 cylindros; sua ventilação Fisher contra. J. Barros & Filho 
Fox - LOYDS DE LONDRES, gran- !ada ... todos os grandes caractcristicos que o fazem 
dio~o e~petaculo do cinema moderno! it - "o melhor Chevrolet de todos os tempos''! Rua 1\1aciel Pinheiro, 172 

Freddie Bartholomw, o garoto ge- Outros Agent~ nas principe.ea 
cidades do Brasil 

f }t~:~i~~:~i l;N~E;;:;-CNRn"Or=;:;:L:-O-;:;:,G:::,iJA;:.---1,;º~~;;;:=+;;~;;IJ;;l;;••;;,;;;;1;;~=,;;T;; .. ;;l;;~·=·================~ 
Como complemento, a Cia. Exibi-

dora de Films apresenta o novo nú- 01'. Danton Cunha: - Falecido, ha. e A L ç A D o s 
mero semanal das suas novidades ex- ~i~h~~ !;{fig~e titn~ff:.t,a,º ~~- ~;ttd~ 
clusivas - FOX MOVIETONE NEW$ país e alto funcionário da Caixa de Freddie Ba.rtolomew 

TEATRO GRUPO "SANTO ANTO- , Fiel", em 3 átos_. que tanto agradou 
NIO" ,1 1~~~~d1 ~êii\ado;~~~Í~e Pteit::ado, le-

Será reprisado, boje, á noite, no - Tocará, dura.~te os intervalo~, 
Teatro Grupo .. Santo Antonio'·, o es- uma ?rquéstra .dirigida PE:l~ maest10 
petáculo promovido pelô Côrpo Cê- Joaquim _CJaudmo, que ex1b1rá, por 
Júco do Apostolado dos Homens d essa oc~s1ão, um instru1:;1ento d~ s~a 
Matriz do Rosario, que obedece á d1- fabrlcaçao denominad',:I Senhotone -
reçáo dos Franciscanos· dêsse templo. _ Os tngrrssos serao venaidos, d~ 

Es.!:ia representação constará de um dia, na porta,:ia do Convento. e, a 
áto variado, com monólogos, canço- noite no portao do teatro, ao preçu 
netas, etc. e do drama "O SerYo de 2$000. 

------ ' CARTAZ DO DIA: 
.PLAZA: - Na ma.tinal, um 

programa eSt'Olhido • . 
- Na vesperal, ".' A Conquts · 

ta de Um Imperio", com Ro­
nald Colman e LoreU.a. Young, 
da ··20th Century J<'o~t". Com­
plementos. 

- A' noite, o mesmo progra­
ma, em duas !!.essóc~ .. 

R.EX: - No. v-;peral. "Lloydes 
de Londres .. , com •·reddtt­
Bartholomew, l\ladeleine Car­
rol e Tyrone Powell J 1· , da 
20th Cf'ntury Fox". Comple­
mentos 

- A' noite, o me.'lmO progra · 
ma, em duas sessões 

1 

SANTA RosA: 2.. ~'l;t vespe 
ral, "Desafiando a' td ", filme 
dr aventuras, Comple-menlos. 

- A' noite, "O Amôr Sa"-Ct"ll 

!~"ti°:io~~;~'oo:t~~·~~, 1 Oie-

FELIPt:A: ---"C'hatlie <.:h&.n 
na Opera", C'Om Warner O-

land e Boris Karloff, da "20th 
Centurr Fox". Complementos. 

JAGUARIBE: - "Cicerone.~ 
do Ar", com William Cargan, 
da " Universal" . Complemen­
tos 

S. PEDRO: - "Alegria ã 
Solta", com Jack Benny 

METRUPOLE: - Na ves(K'­
ral, "No Teatro da Guer_ra .. , 
com Joe E. Brown e, mais, a 
2 ..... série da "Flash Gordon" 

- A' noite, o mesmo progra­
ma, com complementos 

JtEPúPLICA: - Na vesperal, 
"" Quadrilha Sinistra" cori1 
Boh steele €' ".\. Vida de i\­
,·enlura!.", com William Bayd. 

- A' noite, ··Entrevista. ln· 
terrompida ". cr•m Buck Jone..;. 

Aposentadoria e Pensões dos Operários 
e Estivadores da Capital Feder!l-1 

O pranteado extinto, que desfrutava 1 

vastas relações no Estado do Rio Gran­
de do Sul. pertencia a familia de des­
taque em Pôrto Alegre de onde era na­
tural, sendo filho do dr. Lourival 
Cunha, gerente da C. A. P. dos Operá­
rios e Estivadores. 

o dr. Danton Cunha que esteve ha 
alguns mêses em viagem de serviço 

1 pelo norte do país, d~morou-se al~ns '1 

dias nesta capital. deixando aqui mu­
meros amigos. 

Após ter conhecimento do doloroso 
traspassa, o sr. João da Costa Miranda. 
aeente daquêle Instituto nêste Estado. 
encerrou o expediente daquela repar-
tição, em i;ignal de pesar. 

Sr. Leovegildo Guedes Pereil·a: ~ 
Em consequência de um colapso card1-
aco, veiu a falecer, ontem, em. Serraria, 
o sr. Leovegildo Guedes Pere1ra, abas­
tado proprietário nquela localidade 

- -A 

"SAPATA R IA D AS N E V E S" 
Já começou a receber o seu novo sortimento de 
calçados, do que existe de mais moderno para 

o corrente ano. 

CALÇADOS, CHAP~US, MEIAS, PERFUMARIAS, 
- - --- GALOCHAS, ETC. -----

Só, só e só - na 

"SAPATARIA DAS NEVE S" 

- AV . B . ROHAN, 160 -

o pranteado extinto. que contava 53 
anos de idade, era casado com a sra. 
Urania Guedes Pereira, de cujo con­
sorcio deixa os seguintes filhos: sr. Se­
verino Guedes Pereira, casado com a 
sra Diva Guedes Pereira, sra. Adalgi­
za ·auedes Pereira Cavalcanti, espôsa 
do sr. Severino Cavalcanti, tabelião em 
Araruna. e a senhorita Lili Guedes Pe-
reira h d O to filho lt~a=-=v;;,ila=.=::o-=re=v=:d=m=o=. =p=a-;-dr~e=:J:-osé-:;=-:;:;B:-or:=_=;=p=ert=o=d=o=E=,=,g=e=nl=,o= .. =.c=a,=,1=m=As.=s=u=."=c=.h-='o­
doE~:t1d~:d~Ónie~a'::'e~ ~r.~i~lsinundo ges, atual vtgario, presidiu a todos caram-se os dois veiculas. o que con­
Guedes Pereira recentemente falecido os atos. duzia a familia e outro Llt" proprleda­
nesta capital, e irmão do dr. Valfrê- Realizaram-se todos os atos, segun- de do sr. Braulio Baracu1. um pánlco 
do Guedes Pereira, diretor do Abrigo do a liturgia da igreja, desde a pro- estabeleceu-se entre os passageiros, 

cissão de Nosso Senhor dos Passos. saindo com ferimentos nn fncr. sem. 
até a procissão da Resurrelção, sendo gravidade, a senhorita CarmeHta Gon­
esta inédita nesta paroquia e ao sair dim, a qual foi conduzida paru u. ca­
o Santissimo Sacramento, recebeu sa de seus pais e medicada µdo dr. 

VIDA MUNICIPAL 
ALAGOA NOVA 

I n verno - Têm sido abundantes 
as chuvas que ultimamente caíram 
neste municipio, prometendo ser van­
tajoso o produto da lavoura, a qual 
já foi encetada pelos laV1·adores, com 
a esperança dos mesmos colherem 
uma bõa .safra 

Vida religiosa -- Foi revestida de 
toda tmpunencla possivel a Serhana 
Santa, na matriz de Santa Ana, dea-

uma chuva de rosas. José Borges. 
Desastre de a utomovel - A.pós a Os demais pnssngeiros snirnm lle• 

estadia aqui onde vieram passa:- as sos 
férias da Semana Santa viajavam em Escola noturna Com grarnlf' an­
automovel ontem com destino a A sicdade era cspt:rudo. u nome:içflo da 
6rande as senhoritas Carmelita Gon- professora noturrn~ do ~t'>aJ 1t'winlno; 
dim, Berta e Aurea Costa, todas alu- finalmPntr o govn 11u, <·om a sua sàbhl 
nas do Colégio Nossa Senhora do Ro- aclmlni~_.traçàu souh,• bl·lll e~colher, no ... 

i:~~é!e 1~~:~~os °ctr:nf:;ni\f~ tlic'I~~ mea1ido u µmil' or:1 Celita Gondim, 
demento~ de nossa soctedad<\ quando, <Do corr11pondente)1 
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E S PORT.ES 
VAI SER MOVIMENTADA A DISPUTA DE HOJE ENTRE 

O "AUTO" E O "PITAGUARES" 
Em pros:,;~guimento do presente I São os seguintes os amadores 

turno do campeonato da L. D. P. pi- pHa comparecerem ás trêze e 
:-;orüo o gl'amado do estadia ·•cabu r1ela horas Lucena Luiz, Dore 
Branco". no. t.nrdt: de hoje as e.s- Julio Celestino. Henrique, Her­
QU'f!dras do Aula Esporte e ctn Pita- mes. Dadinho, Danilo, Aragão, João 
gu;,res Guilherme, João Pedro, Narcizo, Fer-

Ambos os contendores "fio fner tu- nancto. lndio. José Paulo. Wilson 
cio para que. cte vez, se impont,am ao A ·s quinze horas: José Alves, Lídia, 
contcito publico. o Auto vai desejoso Bainno. Pão. Gerson. Hermes. Misacl, 
de obter uma vitória. pois o sru em- Pedrinho. Pitõta, Formiga, Néco. Pe­
patc com o Botnfógo não deu para caconha. José Novo. 
convr·nc:er perfeitamente a torcida 
sobre as r-.uas ossibilidacles técnicas. Rivaldo Pinto de Holanda, diretol 
o seu esqundrlo está runstituido d(' de esporte. 
e:..:relentes pC"bolis;tas. cheio de entu­
siasmo e amõr ao clube. O Pitagua­
n"~- que se ~aiu mal em frente do Es­
porte Clu!J~. ~oube se reorganizar em 
suas llnhas de ataque e defê.~a. es­
pcrnndo op6r a maior resistencia ao 
:-iC'll rlV'al. O vctf'rano t.ricolór. que é 
um e~émplo de orrsistência. alravés 
dr maís de :::o anos de lut::is, em que 
.is ,•itória."i entremeadas de derrotas 
s:lo a propria escala da sua glorio­
sa vida. E' que nt·m sempre a vitória 
é o que sa1isfa7, plenamente os obje­
thos do esporte. mas sim a propria 
pr1.ttca digna dri alegria do combate 
l~r,I 

.\,\IERICA ESPORTE CLUJm 

O diretor do America" péde o 
comparecimento do~ seguintes jogado­
res ho_ie, ás 14 horas. no campo res­
pectivo 

Rubens. Alceu. Cardoso. Bai, Ba­
tita. Formigão, Zébrãz, Macilon. Her­
mes. Pinheiro, José Henriques. Bicu­
rto, Ferreira. Zuza. Moreno. Paulo. 
Carme.lho. Valdemar, Maia Jo:'tozi­
;Jho. Antonio, Móla, Jorge, Justino, 
Carneiro, Matias e Galégo. 

li~IRARCOU ONTEM A REPRESEN­
T.\ÇAO ESPORTIVA DO CENTRO 
llSTUDANTAL DO ESTADO DA PA­
.tAlBA PARA CAMPINA GRANDE 

A luta vai ser mm·imentada tantc 
da parte no Auto Esporte. com seus 
recursos técnicos indiscutíveis. como 
elo P1taguares. que é conhecido como 
um Un1e 1·esistente e tenaz. Com o comparecimento de grande 

numero de estudantes, embarcou on­
oi-. ,J\iIZES E O REPRESENTANTE tem, ás 15 hora~. na gare da Great 

DA LIGA. Western a embaixada esportiva do 

Como juizes servirão os srs. Beral­
do de Oliveira. nos primeiros quadros, 
e Josê Dionisio da Silva. nos segun­
dos. sendo a Entidade Máxima re­
prPsentada em campo, pelo sr Ve­
neltpe de Almeida. 

Centro Estudantal do Estado da Pa­
raíba que destina-se a Campina 
Grande, onde fará uma temporada 
de voleiból com diversos clubes locais. 

O Departamento de Cultura Física 
do C. E. E. P .. vem de entrar em 
uma nova fáse de organização. incen­
tivando a cultura física no seio da 

SECRETARIA DA LIGA DESPOR- classe estudantina da Paraíba. 
Tn'A. PARAIBANA Como primeiro passo de suas ativi-

dades, o D. e. F,, inscreveu seu time 
Na Secretaria da Lige Despartiva de vo1eiból na Liga desta capital, o 

Paraibana precisa-se falar com os a- qual obteve a sua primeira vitória na 
madores abaixo. no primeiro expedi- quinta-feira última, enfrentando o 
ente. das 12 ás 13 horas e. no segun- Santa Rosa Voleiból Clube. 
do. elas 19 ás 21 horas, todos os dias 1 -
uteis, para efeito de regularização de A representação estudantina foi a 

m~~~~~~gi~s ; 1
e~~i:nfmJ:s~~es ~ Mi- ~s~~1J'~~te G~a!~:r~f~o a K~~~~tn~~~r~~ 

guel dos AnJos f2) sentando o presidente do C. E. E. P. e 
Pítaguares: - José Patricio e João é composta dos cr9iques Genival, Eus-

Pe<.lro <2) taquio, Maromba., Rangel, Lemos e 
Esporte Clube: - José Jorge e or.. Luiz 

Jí+ndo Lacét ( 2, 

lio volelbóllstico entre os forte.s con­
juntos .. Santa Cruz" x ''Flamengo'' 
desta capital. 

Notando-se o lnleres!'-e geral em 
no.sso circulo. ê de se nfi.rmar que a 
referida pugna seja uma das melhores 
na presente temporada. 

O "Santa Crur;" que conta na sua 
forte equipe. com o concurso do co­
nhecido cortador Ederlit10 Calado, é o 
ba~tante para g·arantlr as córes do 
rubro-negro 

Os componentes do .. Flamengo .. 
conhecidos como bons jogadores, er1 
trarã" hoje, na praça de esporte do 
'' Santa Rosa". com o quadro sele­
cionado a fim de melhor garantir as 
suas cõres. 

NOTA ESPORTIVA 

Ninguem ignora o que Yem a ser a 
tuberculose. doença que traz horroro­
sos sofrimentos e muitas mortes 

Ataca todos, ricos ou pobres. levan­
do o luto e a tristeza por toda a parte. 

Dá em todas as idad:c"s. preferindo 
mesmo ns crianças_ Estas ou resistem 
ou morrem 

Quanta triancinha morre de ''bron­
quite". que não é senão uma tubercu-
105e oue passou ignorada?! 

Pois t,em. hoje mai.,:; uma grande 
conquista da ciência está em nossas 
mãos. para o combate i- temivel doen­
ça. Uma vacina. que, se toma pela 
boca e que não causa nenhuma espe­
cie de reação, foi descobt>rta na Fran­
ça e estã sendo grandemente aplicada 
no Brasil. Chama-~E" B C G. 

Guarde esse nome abençoado! 
No Rio de Janelro, mais de 30 _ 000 

crfa,nças iâ fôram vacinadas contra 
a tuberculose. por êsse meio. 

Em João Pesi;óa. désde janeiro dêste 
ano. mais de 300 crinnças já recebe­
ram ésse b,•neficio 

F<'1ipéa: - Paulo Carneiro da 
Cunha e Manuel Moreira da Silva ,2, 

PITAGU.\RES SPORTE CLUBE 
<OFICIAL) 

LIBERTADOR FUTEBóL CLUBE / O Pre!>iirlente da Reuública. reconhe-
De ordem do sr. presidene deste cendo os ótimo~ resultados do, B C G 

Clube são convidados todos os asso- votou um <'réd!to para que se.iam va­
ciado5 a comparecerem. hoje. ás 14 cinadas anualme!l,te 100.000 ~ria~ças1 
horas, em sua séde social, á rua Albi· J nh~ :têc 0~ 1ie pdr~nfe1~~sb~Í:s ~~1

~~
1;:= 

~in~ei~~· i:J><ii.~~~cf:. tratar de as- da. E" aplicado de graça s:10 os seguintes os jogadores esca­
lados para o jogo de hoje no campo 
do Paraiba Clube: COMBINADO SANTA GLORIA x 

SAO LOURENÇO 
INSTITUTO HlSTóR'ICOo 

VIDA ESCO LAR 
úL'l'IMA CHAMADA 

A fim de tratar de incorreções ve­
rificadas nos boletins escolares, o ins­
petor técnico regional do ensino na 
l.ª zona escolar. necessita falar no 
2.0 expediente da segunda. feira pró­
xima com os seguintes professores: 
Dulce Guedes Gondim, regente da es­
cola particular "N. Senhora do P. So­
côrro"; Jandira Péres. da escola "Sa­
grada Familia .. : Emilla Rangel. d.a 
cadeira rudimentar mista de Poço; 
Laurides E. Gama ou Bernadete Go­
mes. da escola "Mons. ,João Mila­
ncz"; Lucimar Almeida e Sílva, da 
escola "Antonio Bõto", Severina 
Mendes, da escola ·• Elísio José de 
Sousa"; Severina Alves de Oliveira, 
da escola "Sta. Luzia"; Tanita Ta­
vares Móta, da escola "Abel da Sil­
va··: Ec1la Sobreira Duarte. da es-

Essa reunião será presidida pelo sr 
Damasio Franca e secretariada pelos 
srs. Arquimedes Souto Maior e Gu­
mercindo Brunet. 

Na hora do expediente serão lida8 
novas propostas de associados, no­
meações é o caso da legibilidade do 
primeiro secretario do C. E. E. P. 

Deverão comparecer os d1retôrios do 
Ltcêu Paraibano, Escola Normal. 
'"Carneiro Leão''. Academia. de Co­
mercio e "Pio X" 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 
FISICA 

Stuckert, Neves. José Lira. Sinesló, 
Chocolate 2.0

, Vivaldo. Godofrêdo, Do­
buno, Biu Fabrica. Silvano, Batoré. 
Joi'io Magalhães, Chocolate. Jabúra, 
Matias. Aprigio, Gazolina, Xixi, Afon­
::.o, Gamaliél. Vâvá.. Piragibe. Chinês, 
Bandeira, Gonzaga e Emetério. 

Reunirá hoje, em sessão ordiná.Iia, cola elementar mista do Conde; Julia 
Hoje. á tarde. realizar-se-á um jógo á.s 14 horas. o Instituto Histórico o Ramos da Silva, da escola ·· Sagrado 

amistoso entre o ··combinado Santa Geográfico Paraibano, afim de tratar Coração de Jesus"; Camelina Ca­
Gloria .. e o "São Lourenço S. Clube··. de vários assuntos que estão a depen- valcantl de Albuquerque, da escola 
de Barreiras. der do comparecimento da maioria subvencionada de Ribeira e Maria AI-

Esse jogo que vem dispertando in- dos socios efetivos ves Vasconcélos, da escola ··s. Vi-

O Departameto de Cultura Fi.sicll 
do e. E. E. P enviou ontem, pelo trem 
do horario, uma representação espor­
tiva á Campina Grande. a fim de fa­
zer uma temporada de voleiból na­
quéla cidade. Essa representação fm 
presidida pelo estudante Gwnercino 
Brunet constando dos esporlimen. 
Genival. Bafa, Lemos, Luiz. C'Jstaquio, 
Maromba e Rangel. 
CENTRO ESTUDANTAL PARAI­

BANO 

Januário Amo.-im, diretor de esporte. 

AUTO ESPORTE CLUBE 
<OFICIALJ 

Ef.lá marcado para hoJe ,1 ~1>gundo 
Jogo do Auto. em disputa do campeo-
1mto de futeból. 

O diretor de esporte escalou os a­
madores abaixo para comparecerem 
unHormisados ás horas determinadas. 
AB cnmisas serão entregues em cam~ 
po, sendo recolhidas após o jogo. 

Outro sim. ficam nomeados, a par­
tir clf'.'sta data, capitães de campo, os 
amadores Rafflel Correia e Henrique 
Bl!rnntdo. re~pectlvamente do pri­
meiro e segundo quadros 

teresse, promete revestir-se de muita cente de Paulo", do Colégio das Ne- ReW1iu-se, ontem, 110 Ltcéu Paral-
animação. dadas as condições dos E D U C A C - O D A ves. A bano, o Centro Estudantal Paraibano, 
preliantes, que se co. nstituem. de bons I presente grande número de associa-
elementos. · .J Recebemos dos. A sessão foi presidida pelo sr 

A turma de Barreiras vai jogar com V o N T A D E CE:STRO ESTUDANTAL DO ESTA- Manoel QuJnidio Sobral, secretarian-
vontade pa1·a que não seJa vencida DO DA PARAtBA do-a O estudante Inãcio de Arag·ão 
pelo seu adversãrio que, por sua vez. A sessão de hoje - O embarque Fóram aprovadas as atas anterio-
se acha treinado para a luta. j ontem da delegação esportiva res, assim como rõram aceitos os se-

ü, ~;;.>~i~f~:~a t~~~·scombinado"', escalou j ~' Sousa Pinto Realiz--se hoje, ás 14 horas. no ~~~n~~li~~~~~ sf1i:;d:~~~ril6~a~~~~ 

ce~~i~~~~r~l~~~ªBi~t~~~~\ • .;!.\~·1g1~~ 1 iCopyrigth da l. B. R. para A Uniãol ~alão nobre do Licéu Paraibano, dfl Veiga, João Santos, Remaldo de 

SUval. Adernar. Mario, Cabo. 1 ~:i~fatu~oª ~;ti.:;,/;ºdadºPa~:\~~~ aEsg:~ \ ~l~i~a;:el;~loA~~~tef~:o~~en~.a~J~~ 
·?.º Time -:-- Gato. Errnrni: Carlito, / té~I~~!ºbc~~~s3~ºdaª

1
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I1~1bono, Sabino .. Caltxto. Coelho. Ba- : tad~ n/:',<;te último quarto de seculo. 
du. Americo. Zemarqucs, Apolonlo. 1 principalmPute nos Estados Unidos Orlando Padtlha, Geraldo Creosola. 

corno pod<'mo:;: obsenar pela abundan- Antonio Cario:; da Costa, João Macé· 
VOLEIBóL da de publicações concernentes a seu do-lhe O corac;ão e extraviando O inte- do de Carvalho. Paulo Cozer, Yves 

Terá inicio hoje, ás 8 horas, o pré- estudo quer teorico como prático lect.o Hardman Norá, Hermano Augusto de 

Recebemos· 

NCMi dias que correm. é de grande.> Devemo.). pois. inocular aos 1oven.s Carvalho. João de: França Gut:de!i, rr==.=,.=,.=.=.=,.=.=.=.=-=.=,.=...,===i"'~';;';.~;';.';,:':.':.';.':;':':':,~';.';.;:: ';.':_====1 vantagem E de real necessidade a cul- lnexpel'ientes. nntes de tudo a idéa João Leiros Piancó, Branca de L. Go· 

1 ~ 11 li : 1 )1 *=1 
tura da vontade, por que os caminhos primordial de qHe. sem esforço indlvi- mes, Revecca M. Mendes. Mtrtes dr 

• 
~e,auidos prla sociedade têm sido mal dual. não é passivei adiantar um pas- Almeida, Lourh·al da Silva Soares. 

~~~~id~\n~~~~~!11~~~~s g~~ ~~t~i~;; ~o d:1~~~~a1J~ fortalecimento da mente ~~:3a~c~sifo s~r:;~~toGJ~i~u~;~1~~~3~~ 
1odn o esforço l1umano. produzindct" Nem os ~imples à.tos reflexos. nem Lessa Feitosa, Jorge dos Barros Bn.r­
frut.os tão máor,; como escassos. Por os reflexos compostos e instintivo!) e bo.:a, Chateaubriand Medeiros e Cli-D E s y p H I L I T I e n s isso. devemos procurar o me}horamen-1 muito menos o funciona.menta auto- denor Augusto Silva. 

" to na consdência. para a qual requer· mattco do,; reflexos condicionados. po- Na órdem do dia foi aprovado o 

E X 1 $ T E M N o r:~:r E1f!~f~od:i:'H;;t d~lª~tt~~~~~ ~::~~~~l~::~:;~;:~ttg:tf:r?Ji~t; ~~:i::~ctrª:r:r~~~:f~asE~i~~~:~ j~ 
Entre O'i. mumeravei, volumes dC' sejo. o impulso. o pensamento. o cs- DEPARTAMENTO DE CULTUR.-\ 

M u N D o ~~~n~aªe~~;ll~a nl~~~~l'Rdt~rru}~~t~~~'h~ f:;~e::i ªdiç~gjet~e d: .. ':;;zd~~~<;o\~~~~n~ LITERA'RIA 
muitos escritos por charl_a~es que pro- o impulso para o conseguimento do ob- Após os trabalhos da órdem do diu 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPH!LITICOS 

PARA COMBATER A SYPHILIB E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

1·011 cl0
• E t·D· 

NO FIM DE 28 DIAS NOTA·8B: 
1.• - Sangue limpo de impurezas e bem estar 1eral. 
2.• - Desappareclmento de manJfet1:açõe1 cataneu d.e nrt.-em s:,pbflltlc .. 
3.' - Deaappareclmento completo do RHEUMATISMO, ctõres nos OBSOS 

e dõres de cabeça, de fundo syphtutlco. 
, • - Desappareclmento das manifestações sypl1Ultlcaa e de todos oe 

lncommodoe de fundo syphUlttco. 
•·" - O apparelho 1aatro-1Dteatlnal perfeito, pola o "BLIXIR l l t " n&o 

11:' um Depurativo que t.em att.eat.adoe doo Roopl- dfi upeo1a1Jotu doa 
01h00 e da Dyfpepol& sn,t,Uitlca. 

metem ao. leitor o aqms1ção de uma .iéto. é subjug~do e inhibido, tempora- teve inicio a hora Uterárin, falando 
vontactP nca e podero.•:a m~dlantc riamente O referido impul!-iO. srgue ele- os estudantes Moacir Medeiros. Vam­
uma arte toda magica de berliques e pois a dcllbC'raç.1o to<;ante aos meios berto Costa e Flavio Guimarães. · 
beloques. . de loin.-ar O fim apetecido f' por UI- O sr. João Guimarães, diretor do 

Encontramos ~as Hvrnr!.ls multo~ timo todo O processo ~ remat>ldo n? D. C. L .. designou os dias 3 de maio 

~Z:S~t~~~ ~= rJ:i1S~:~~~~~ e ci;~~f;j:~: ~~~l.,~~~<lÇ:;ri1fcau~~~. vo~;:~;u~~; ~!~ft~~~~o ede
13

se!ie~~~:~~~é!;cf:~~ 
oue longe de beneficiar o leitor d.vi- cert.o desenvolvimento da faculdade de vamente i.lterárta, de comemoração a 
elo de :--aber. prejudicam-no perverten- julgar essas datas. 

Assim, falarão no dia 3, os estudan-

CIMENTO 
1 

tes Marcos Grinberg, Antenor de 
França e Saulo Pires e no dia 13. os 

P A R A 1 B A preparatorianos Marta Santa Cruz e 
J oào GuimarAes. 

VENDEM 
J, MINERYINO & CIA, 

P R EÇOS: 
Quilos: 42 ½ - I UOOO - 50 quilos: l 3SOOO 

--- P RAÇA ALV4R O MACHADO, G3 ---

INSTITUTO COMERCIAL JOAO 
PESSOA 

A fim de tratar de assuntos refe­
rt'nte.~ á. próxima solenidade para en­
treJa de diplomas t nova turma d• 
guarda-ll"*'s. datUografos, pertto-co· 
pistas e wrreapondentes, do Inalltu 
to Comercial João Peuõ&, a dlJ'lllDl'a ataca o eot.oma«o e nlo contem iodureto. 1 

==--==~~a===--;;;;;;::;" -===~=======' ~~e~~ºªJ'.d~.,:n:r~rp;;:..: 
boje AI 11 lloru, 



- A Nllhorlta Nair A.1v11 q t.lmt.. 
de sr Cola. Alvea de Lima, re­
• em Ala,Oa Nova. 

- A menina Maria Nfrl, filha 10 
. JA.lu de -· reetdente em Plr· 

tulla 
- A ll!Dhorlta Joanlta Lira, !Ilha do 

,r. Adro de Menezeo Lira, realdeati 
Mataraca, munlclplo de Mamall-

P_!"Ó ar. João Caldu. proprletirlo 
• • Alfaiataria Universal•. deota ca­
i,ttal. 

- O meDIDo Frahctaco. lllilo do sr. 
l,ula Perrelra de Mflo. 1·ealdente em 
11oreno. 

!lto .......... BollMldéled•-•· 
.,_ sra. Àcl.ta. LIDI llonmdel. 

alva marchando. novameaM, ,em dlre-

0 alto colllaa•o shilê, afirma, -·éi oue a1o·1 :-e.1!.ta ~º ie~ii,1e~B BTBAIIAM NA r- , uu - •11u. UDOESTE OI CRA GAi 
cntra .. ftàlÍYa, la tropu -··· H dirirem. •n• CHANOAI 23 IA UNIÃO) - Notl­•••te, -- Yim-lbiea - O Ja~· ·, ... 0,; •• Ul. ... ... : •• ,.,0- • 1 :1t.a'::u1.;.q"t.: ~u"~h

1:=: :: ..,- - -.. ~ ~ U .,.....,.., ...., glão, com o obJetl.W> de cortar u co-
recr..cll!I ,. fGVêrno doa oa Unútoe, devido, ao w.~~~~ç:~. Japonêsaa com R base de 

a,..._ftto dat cllbhoneira "Panay" 1-----------
IIHO OEHltlL 

com o comparecimento de rrannc 
çaa Ja.ponésos Jlbt-rta.rnm na mnnhi numero de acionistas efftuou-w, on­
de hoje a cldad• do Ylah-Halen do lem, i1.s ll hon.s, • retmlào de Asaeln­
cerco chinês biéa Geral dês.se acreditado .. tabele-

As llopa~"1o marechal Chiang-Kal- cimento bancáno. a flm de transfor­
~bek bat.em em retirada com direção ~j~j~ ~:::._i;::va que era. ein 

OI alll etvll e ~ fOram ceie· 
bndGI m nald- da lamula da 
noiva. sendo p&raplnfadD1, reepecttwa­
mente por parte do DOIYO P*lol dn. 
Paulino Oouvela de Bamlll e 11ta., Joio 
Agrlplno Jl'llho e senhorlla Maria de 
Lourdea Blmavldea Llns. Hemenflllldo 
OI Lasclo e sra.., Oovaldo Trll\lelfo e 
oenhorlta Tercla Bonavtdes Llnl. re­
presentado o primeiro pelo dr. ~to 
Ribeiro Coutinho, e por pene dll not,,a. 
pelo llr. JOM Maciel e sra .. sr. Claudl­
no Moura e sra .. Pranolaco Llns e ara , 
e dr. aervasto Bonavld• e ara.. re­
pr.-itadOI estes pelo dr. Csrloe Ban· 
doira Una e oenhorita Davlna Quel-- O mmlno Adalberto. filho do sr. 

11anuel Vicente, residente em S. Tomé, roo 
aUnlclplo de A.laCS,a do Monteiro. Após o ato matrimonial foi servida. 

P\~!1-IZADO O AVASÇO JAPO- Presidiu a sessão o dr. Coralio 1:SOa· 

LE~AHTAJJÓ O ~o CHIN2S LONDRES 21 •A UNIAOI - Um ;ia q:pl~;I~ ";:~.í~·:.";1:i~ra :~ 
CONTRA YISJt-R IEn J co.ml.QUcado <'hinês, procedente de pta anlf'r1or, foi a me,sma aprovada 

- A menina Tereslnba. filha do sr. uma taça de champaone aoo preoenteo. 
~~~~do Batista. residente em 

I 
t,.bdo O de. José Maciel ergllido um 

- A menina Júlia. filha do sr. Ma- brlndl! de honra aos nolvOII, ao qual 
uuel Ferreira dos Santos. residente em agradeceu o desembargad01' Agripino 

.. ~~~~!~lc~;;,éf:, ~~i1~~0 sr. aouvela de Barroo. 
Jrxé Cavalcantl, residente em campl· A' solenidade matrimonial do deaem-
lla Grande. bargàdor Agrlplno Gouveia de B&IT06 
..,;;;e~..:,;., ~~·•:: .. Moreira Sales. com a senhorita Maria da ca;:e~: 1 

- O menino J~. filho do sr. Ma- Bonavldes, compareceram pe 1 

ouel Blu da Silva, motorista das Obras dades do maior destaque da sociedade 
l:ontra ns Sécb nesta cidade. cont.erranea. 1 

- O menino Antonio. filho do or VLUAJITES. 
Jooé A.IYes do Nascimento, lunctont- or João seri,;0 Mata : - Esteve ll· 
rio da Imprensa onc,al geh·amente nesta capital, retomando, 

- A ..,nhorlta Mary Toocano de em seguida a E.,perança. o dr. João 
Jlrlto, lílha do sr. Franklin ToscaflO Serglo Mala. Juiz municipal daquéle « Brito. proprietário em Maman- termo. 
(Wlpe. Dr. Americo Maia: - Vindo do Re-

- o sr. Edmun!lo Guedes PerelTa. cUe após ligeira permanencia nesta 

~:ir:il~e d~a~:~~peGuarlta. no ~~P=.,!~~::., o=0 :"' A;~~: 
- o menino Luclo, filho do ar. Mala. ex-deputado t extinta AIRm· 

Glauclo Ramoo, linotipista da Impren- biéa Legislativa do Estado. 
a oncal. s. s.. que é grande propr\etario • 

- o Jovem Egberto Porto Paiva. conceituado médico naquêle munlcl-

~·: _do~:;~~1!a~~~· ~1it f!to";;e~':, :.,~·~= tratar de as-
ila comarca de Mamanguape. Dr. José da Silva Mouzinlu, : - Pro­

- A srta. Neusa Pinto VUarlm, run- ••dente da capital do pais, onde se 
oníu1a da Caixa Rural • Operàpa 'l"CODtrava désde o mês passado, che-

ta capital e filha do sr. Mariano gou ontem a esta cidade, o dr. José 
Darim, Ji falecido. da suva Mouzlnho, contador da Caixa 
- A me1úna Maria Silva. lllha do Central de Crédito Agrlcola e adv011a­

&' 5eba.stlio da Silva. artista resldm- do no !Oro dêate Estado. 
li! nesta capital. . 1 s. s. que foi pusace1ro do "Ocea-

- O menino Rivaldo Fernandes, fl-1 nia.. fez-se acompanhar de sua eapo­
d~~~sr ne!::~tt!;ernand•• Filho, sa. sn. Maria do Carmo Mororó Mou-

- O tenente Manuel Ribeiro Leite, zlnho. . . . . 
lei ai do 22.• B. c .. aqui aquartelado. D,. Renalo Ribeiro Coutinho · -
- A menl1111 Ron1Dda. lllha do sr. Procedente do Rio de Janeiro, regres- , 

· Sebastião doo santoo. mecanlço sou anle-ontem a esta capital o dr. 
dente nesta capital. Renato Rlbelr Coutinho uzlnelro e 

FAZEM ANOS AMANHA: proprl.etmo n: vaneà d~ Paraflla 
o '!n/~~0

~~~
0

· comerei- s .... que f6ra t metropole do paio 
- A senhorita Maria das D6rea Oh&· em vla8eJll de recreio, vlaJou até Re-
• ~u.',':,.t!º ~it!l~ldlo Chaves, real- clle a bOl'do do •<>cean!a •, donde se 

- A senhorita Maria de Lcurdes tmnsportou de automovel para esta 
újo, Iliba do sr. Alceblades Araú- cidade. 
residente nesta cidade. 

- A senhorita Maria de Lourdes 
a, filha do sr. Manuel Vlrglnto 

Moura, proprietário em Alq6a .. 
O menino Hélio, filho do sr. Eles­
Bantlal!O, !Unolonirlo postal-tele-
lco em Bonito de Bania N. 

- A senhorita Dorallce santa Cruz, 
do dr. Augw,to Santa Cruz, la­

em Alag6a do Monteh'Q. 
- o menino Josf Rufo, fllho do sr. 

o Correia Uma, residente em PI­
de Dentro. 
A menina DUice. filha do.sr. 
Ribeiro de Brito, residente em 

übu, munlelplo de S. Joio cií, 

Han-Kow noticia que as tropas chJ- "em emendas. Procede,u-se a seguir 
T~l•JfA.N, J3 (A UNIAO) - As for- nêsa!'t Jnn.çarn.m vigorosa t"ontra-ofen- á f'lelcào da nova dtrf'tortâ O aclo-

NOrAS DO FOIº 1 

m•ta João Celso Peixôto, com .• pala-

~~ 5 f Q ~ 
ft'\UIIU ,vHdj 

FORTE! 1 

Durante a convalescença, 
01 alimentos precisam ser 
s~tanciacs, appetitoeos 
e de facil dicestio. As 
sopas, m1ngaus e 1nnu­
meras sobremesas que se 
podem preparar com a 
MAIZENA DURYEA. 
reunem todos esses re­
quhtos, proporcionando 
aos convalescentes, sen­
sível augmento di appc­
tite e um rapido reata­
i*lecimento da, merr;iaa 
perdida&. 

• 
GllAn.Sl-r•o•·••• uma_,,,,_.,. __ 
Jiyro "ReMitH [l] 
de Co•inha". .J8 
Com elle to,na- t#llí 
•• poa•i•el o ~ 
preparo de de- .., 

';.;.'7.t.1'.•ri•- ~ 
MAIZE A BRASIL S.,\. Caiu ..... , ___ _ 

2 -1111111111, ________ , 

lltlDf'---------· 1 
mAN 

ra. pediu para ser aclamada .. não 
r>letta a diretoria. A casa mamfrstou • 
·e unanimemente de acórdo. sf'ndo 

Movimento, ontl'm, dos caa-lurios dl's '.clamados os seguintes J'""ionlstns 
f~ <'/\nftal para constituir a direção do Bon«·o 

4.0 cartóflo - Escrivão João Nu- Central: presidente dr. Coralto Soa-
nes Travo.ssos. 1es de Oliveira; vice-prPsid~nte, (Ho-

Autos a conclmuio: - Subiram á vani Pet.rucci; l.'> secretário. dr. JOSf' 
lonclu~ão do dr. juiz da 1.• Vara , " Mario Porto: 2.º secrr>tário. dr. ,Tose 
!-f'gulntfs autos: ação exrcu iva mo- ele Andrade Esptnola: FuplPntr. Tlm­
vida por .\ntonio da SUva Pinheiro berto Marques. Consêlho Fiscal: Am­
tontra Valfrt:do de Albuqucrqut' Mc 4 !-IO Cunha Rêgo, Heitor Gusmão e 
lo; ação execmiva movida. por Daniel .João Candido Ouarv:". Suplent~: dr 
Martinho Barbosa f> ou ros contr,1 ;Jorgival Mororó. Otac1lio Coutinho r 
EIPf:bâo AtJath e Joaquim M~n,ton~a. dr. Raul rte BA.rros Morelrk. 
dechra.cao <lt cc1."<ii 1 "> c:ic- Rufino~·:- -- - -- -- - --·--~-
~[~. na falenc.ia de F. H. Vergára & ;~~[~e!. A~i,.~ªd~i~e~~~~;

11
~

1.1;;i; d~\-~;~1~: 

Vi 1A: - Fóram com vista ao e•:- do Matias da Silva, hlha dr Manud 
(·1.Jrarlor de P.Cidt ntes. os autos oa a- Mnt!As da S1!va e Dahh Cnrcto!-0 c.1, 
ção de •acident.es no trabalho mo\'i- .;nva; AnallC'r dos Rnntos f:ilva, fl­
r;a por ManUPI C~leMino oa SiJ, a 1ha dr Pedro Sab!nO e.ln Sih·n r ::-,t.·­
tontra o cir. Jo~E' RF-gi5 Hnna. do-. Santos SiJ\.;i, Jorgr Ju.,-

Autos rrmetidos ao conl.ador: _ •mo dt Araújo. filho ctr Fr-,lnC'isc.:o 
Foram remetido!) ao contador, para Justln!' _de AraúJo e Ellw M•la d:1. 
a respettiva contagem. os autos da Conce1cac,; Jtt<·k~on dft ~1h·rl•u LPl­
ação sumarla movida por S1g1sn11.:i.-1

1 
te, filho de_ Joüo Bati~t.a Leite e Mar­

do Guedes Pereira Junior e !i.Ua mu- 1í dP ~1lve1ra Leite; Mar_la H1.rnacte· 
·her ~ontra Vivalan Alve~ o,uizn . tr Alves, filha de ,~nlomo PrnnC'iSt. o 
sua mulher. 1 Alvt>s C' Joanri Donuni,;-o" Ah·t..: Mrt-

Autos nmelidos ao TI-lbunal •Ir I tiR. df' Lotmles Frutuoso. f!lha c1 • 
AptJa('ão: - Fói-a n re:uet,dos ~·J J~/["l\UPl Jo1.o Fruluo.,o ,, H.l'glna Mn· 
Tribunal ele AJ)('larno d> Estacio 0 ,, ria <l:l C.:onreiçúo; Domll~on Dam .. ".Zt11 

ft~~5~1~i:0 d::~~! m~~!~: r:d:r:su~~ ~~,,;
11;\1!~~1~t P~~t;

0
ct~ ~~!~~71~v~\:~ 

outros. za Gome!'. d<' Cana.lho. filha de Jzaai· 
Vista: - o\c:1am-sc em c.irtóiio Gomes df C:-irv.ilho C' Carmc!1tR n,,. 

para os intfressadoE- r'htR.ren, d~ntro fllPS <1e Cwv,1lho: Maria de Lrnmi.t.') 

) :\ P:::~.~~r.1e~s 
5
~~:s ªd~o~~~~~~ar~~ :~i~:· t~1

ª ~~~.e~;:~~ J~~iq~1!~1Br~:~: 
idos be11s deixados r.:or Ma.tiro Lcbo de neuz.arlna clC" Qt1<'iro" Gumu\rde ' 1 

Olanda. UH\ de Jo5é Ferreira Gt11marã.e;,., t.an. 
1~m cr,nhcc1do por Jos.c Pr!TO Fcr­

.5. • Carlorio - &crivio 
da Sll'ta Torres, 

A.aios eonclusos ao dr Juiz da 1. • 
Vara: - Inveiltarlo de: Pranclscn 
Bezerra Reis; prest.açéo de contas de 
João Barbosa de Lima: ação execu· 
tiva fi.5eal em que é autora a Fn­
zenda Municipal e ré a Companhia 
Farníbe. de CimPnto PorUand S A 
Inventado d• Maria Gonçal~es Gui­
marães: orecatória do Jutzo da Co. 
marca de Caicó. 

Euuapli.l ielra e de Frand:-ca Alvr..s dt" Quei­
roz, êstc pagando a. multa de dez mil 
1 éis em sêlo.i (~f>rnts. por despachn 
cio dr. Juiz c<a 2 11 Vara, visto qur 
<'Thmç9. é aH\da menor ú• um ar.o; 
Iren<' Fernandes ,Jalts, filha d~ Pau 
lo F~rnandes e Ot1lin Ribeiro Jalf>s; 
Varqulrta de Paiva Letre. rtlha li<' 

Gumcrcmdo ele Forn1..) Lcitr S0brl-
11ho C' Onrci <te Paiva l,eilf•; Marti 
àns ~,.-. Llmc:ra Frrn•tra, t11ha k 
Jo'ié Auguo;to Fl·n·t ira M.:"lo Filho r 

Juiz da i. a Vara: Ermlrn L11nc1ra Frrreir,i: ClalUt":" 
Olindina Velõ:i;o Ceur Siqueira. filhR de :.iui2 S1qurl-

Conelasos ao dr . 
- Inventario de 
T06Car.C1 de Brito 

ConcJnsos 10 dr. Juir da 3.ª ,·ara: 
- Executivo.e; fl,;,cn Is movtd ?S J)Ph 
Fazeonda Mumclpal contra os expcu­
tados Bt'llzario Gonc;:alve- de Miecle1 
ros P. ,'\lutsJo Ma~alhãt"s. ação orclt­
narta f'm qu,-. é autor Inácio Fe1•0-
~ f' réu o Estado da ParaJba. 

ia Ct' Andrade e Duk<" Cnar 6J­
q11etra; Ermeht:1 d1· &111sa Lopr>s, fi­
lha de Fra nclsco LopPs d"° SI h a e 
Maria Jo5e de .Soll-'-'l Omitas 



f 

ÚLTIMA HORA COMENTARIOS 
DO "DIARIO DA TARDE", 
DE FLORIANOPOLIS, SO­
BRE A PERSONALIDADE 
DO COMANDANTE MAGA­

A TUIEROULlltzltlO 
IIDO LEITEIRO 11 

CAPITAL 

~~o..1::ª;ú~~: :-::.~ 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) rézes que reaelram à prova da ~ 
cullnlzação. atacadas d• tubercuJaae 
perteucentes a diversos proprietirtiii 
residentes no munlclplo da CapjtaJ O ALMOÇO DE DBBPBDW.\I! AO 

IEll•COMANDANTE DA ESCOLA MI• 
LITAR 

aio, Z3 (A, N.) - Teve lu1ar, OD• 

tem, o almoço que a oticlaU•ade da 
Eacola MHl&ar ofereeea ao NU ex-eo­
mandan&e, coronel Renato Paquet, re­
centemente nomeado para o comando 
da e.• Reclio MWlar 'com léde na ... , .. 
O PaE8IDENTE GIETúLIO VARGAB 
BEGRESBARA' AO RIO AINDA IES· 

TE Mf:S 

&10, %3 (A. N.) - O presidente 
Gel6Uo Var1111 declarou &OII jornalis· 
tu, em s. Lourenço, que recrHDri a 
Hta eapl&al ainda Hte mês, pois de­
aeJ& achar-se aqui no dia 30, a fim 
de reeeber o ex-presidente da A.rren­
tlna, ceneral A1uatln Justo, que tão 
unlco do Brasll ae revelou em todos os 
ato. de ai1nlflcação Internacional, du­
l'&nte o seu Govêrno ultimamente en­
cerrado, 

A •FOLHA DA MANHA"' CONDENA­
DA A PAGAR SALARIOS ATRAZA­

DOS 

Manll", ,._ pertenoea ao es-Pft'· 
Dador FlirH da Canu foi io-­
da a papr 16:"""' de -.00 a­
traudoa a dl•enoa de •• emprera­
dos. 

CASAMENTO DE MACMBIO~ 

BOGOTA', 23 (A. N.) - Bealboa­
se nesta capital o e-apen&o do 1r. 
Joaquim Caelar, conlando '" .­
de idade, com a oto,eniria arta. Ma­
ria Màno. 

Após a cerimonia, o ar. JOA4alm 
Cuelar declarou que nunca 1e aen­
Uu mais jovem em 1ua vidL 

A ALEMANHA NAO QUER Hll!:LIO 
PARA FINS MILITARES 

BERLIM, 23 (A UNIAO) - No pró­
ximo dia 28 o comandanle BUio 
Eckner 11111barcari para OI Estadoa 
Unidos, a fim de declarar ao Govêrno 
daquêle pala que a Alemanba nio de­
seja adquirir (ris hélio para fins mi­
Utares4 mas. simpleamente, para os 
diri1ivei1 de paaacelros e carpa. 

Essa, a condição euenclal para a 
e,:portaçio do b61io doo Eatados Uni­
dos para a AlemanhL ~ 

kle de expaido de _,...1..,. lnde· 
oejavela do · 1err1Wr10 f,.DOil. 

En&re êMes ....-... , na maioria, 
.._ ,ae vivi- a perturbar a or­
dem, ulpndo oonnanle Ylplanola 
da. &utorldacleo, 

A medida de expaqo .. rá aplica• 
da, ainda, a oalroa eáraaplrtJa qne 
exereem aüvldadea noelvu i ordem 
pública e i se- do nclme, 

LH.ds BARATA 
PLORIANOPOLIS, 14 <Pelo Aéreo> 

- Sob o titulo "Nós e o coronel Matla­
lhãe a.rata", o "Dlarlo da Tarde". <;le 
ante-ontem, publicou vibrante artigo 
s6bre a personalidade do antigo Inter­
ventor pari.ense. de que seguem os se-

gu.\~: ~':h:i~ecemos nune& do ce­
lebre eplsodlo de que surgiu o primei­
ro fóco de defecçào. após o Juramento 

Esaa medida resultou du PfOVldoa­
clas tomadas ultimamente pelo -
feito Pernando Nobrega. afim de 1u.. 
bercullnlzar o gado leiteiro exlsten 
nos estabulo.c; desta capital. 

Os Interessados poderão com-. 
C'er áquêle matadouro para v~ 
.a execução dessas provtdencia.s. 

de lealdade entre dois s6rvos de café 
TOQUIO PREPARA-BE PARA A lll matutino," contagiando numerosas si-

De Recife, chegaram até nóa, • 
conhecidos técnicos drs. Sllv10 Toma 
e Humberto Vemet. es~1alrnena 
aonvidados pelo prefeito dêste mun1 .. 
clpio para em sua companhia estarem 
presentes á execução das autapaia,, 

tuações polltlcas regionais. ao vlrus do 

OLDIPL\DA 'ª;'~~~nela, com os elementos dis­
poniveis do serviço telegrafico. nos ha­
bltuàmos a vér no sr. Magalhães Ba­
rata o poUttco franco, sincero, por 
Isso mesmo, talv..,, lnhabll, J0t1ando 
contra as manobras da politicagem 

CONFERHCIAS NA ASSO. 
CIAÇAO POLITtCIICA Dl 

PERNAMBUCO 
TOQVIO, Z3 (A VNIAO) - Jà fô­

ram aprovadoo lod• oa pro,létos de 
comtruç6ea de ecilàdloo, cam- ele 
Jocoo, poclnaa, etc .. 11ae eom aa rea­
pecUvaa lnalalatiel cutario ......,. de 
2.oot.000 de dalarea ºª ....... , , , · · · 
35.~:0IOtNO. 

sord.ida e interesseira, com a sua bõa Teri lugar, no próximo dla 30, aa 

~.ª e:ª c!:i:~eC:m se; ;~::r 8~;f:;, Associação Politécnica de PernambUOD. 
compreendendo•o e dêle se fazendo a realização da terceira das conreren,. 
compreendido e estimado. Com as elas sóbre estudos técnicos e clenun. 

ROUBADOS 5 PBECI0808 QVA· - 11uas caracteristlcas de soldado des- cos. que aquela sociedade vem .-..u. 
temido, repugnar-lhe-iam os "arre- zando dêsde fevereiro último. 

DROB ~l~~;.:i!. :":::'!=." .. ~ri;:i:e
1
; A palestra em aprec;p está a carao 

LONDRES, 23 (A VNIAO) - 5 pri,• &=::,o"ºàle~:J~ra~a~ ~'\':,~; do engenheiro Severino Nunes Lllll, 
ciosos quad..,. de Rembrandt, Van ""' que se conjugaram Ingratos e técnico das Inspetorias de Obras CAIDo 
Dlcll e Burroupu; lôram. turaacloa, ea- aproveitadores. tra as Sêcas nl·ste Estado. 

~ n,ik, do canélo CanterburJ, resl· lh::-B:~af:1:~/~:i~:.;i':t:Je ~~!: Se~:;~n: ~i~co=:~a: ::!:n~ 
denota do ar. EdmoDd Davi&. rtricar que, aparentemente vencido açudagem como principal corretivo • 

PORTO ALEGRE, 23 (A UNIAO)- A FRANÇA EXPULSA OS ESTRAN• 
Ao qne parece, oo ladrõeo aio espe· pela màqulna partldaria, ou melhor regime das chuvas no Nordeste'". 

clall- - quadros célebreo, poli ar- :''p~~:,OJ: ~r~~=- .i'i1:::t~e= 
A firma proprletarla da "Folha da GEIROS INDESEJAVEIS rombaram uma du Janflu do eaa&élo, marcou um triunfo raramente regts-

1 
____________ _ 

CERVIÇO MILITAR 
E' bom observar, dêsde logo, 

que cursando as aulas dP uma 
Esc01a de Instrução Mllitar ou 
de um Tlro de Guerra vulg~r­
mente chamado Linha de Tiro, 
ou ::ervindo nas fileiras do 
Exército. o cidadão. além do 
mais, obtem virias vantagens 
pessoais que lhe serão de utlll­
dade para a vida prática. No 
quartel, receberão Instrução ele­
mentar, caso já não a possuam 
e educação tisica, aprenderão o 
manejo dns armas, travarão 
relações pessoais com oficiais e 
pessóas de elevada categoria 
social; aprenderão certos oll­
clos, famutartzar-se-ão com a 
equitação. a natação, e outros 
desportos: conhecerão certas 
regras de conduta. uteis na 
vldn civil; adquirirão, si jA os 
não possuem. hábitos ele higiene 
pessoal e de I"elativo conforto; 
viajarão, talvez, dentro e fóra do 
pais gratuitamente, ca.c;o a fõrça 

::rai~e ~!~~::!1~~:~~':i'..\t'!: 
de trnbalho e adqulrlrào ainda 
outras vantagens que seria fas­
tidioso enumerar. 

Assim. nunca é tempo perdido 
aquêl.: que os jovens brasileiros 
consagrem ao cumprimento do 
honroso dever ctvico e da obrt­
gração legal. de se lnstrulrem 
mUit:1.rmcnte ou de servirem, 
por prazo relativamente curtn, 
num corpo de tropa do Exér­
cito. 

Inver~mente, quem não cum­
prir as obrigações do Regula­
menl o do Serviço Mllltar, sofre­
ri ,,rios aborrecimentos, pois 

~:~\tº't:,~~~ i:s~~ ~..; 
'"" elelLor ou ser eleito para 
quaJqqer cargo de representa­
ção, 1Ü" .. Mesmo não sendo con­
deu&llil, o cldadio que f6r de­
clarado INSUBIIIISSO, flcari 
sll.lelto a ser capturado e a ficar 
detido no quartel enquanto cor­
rer o proceseo , prlsio com quar­
tel por menagem, bem como a 
HrVlr mais tempo que OI que se 
aprmentarem no prazo lepl. 

EISIIO AIROIOIICO 
<CoDclusAo da 1.• PI,> 

PARIS, 23 (A UNIA0)--0 sr, Edou­
onde penetraram, destacando as té- tacto. qual o de se tomar mals presti-
las du reapecUvas molduru, depoll glado ainda, entre as massas papulares 

ara :.•,.aatller auinou, boje, 220 deere-
da devida escolha. l::'=~~te q~:est~:'!'1io':n":n!:~~ :~ 

--------------------------- solidariedade e carinho excepcionais e,. 

É ESPERADO HOJE, EM PARIS, O ~~~~:u::::S ée:a:::~i::~ 

TERRA VIR· 
GEME BOA o ex.governador do Pará soube impõr-

MINISTRO DA GUERltA BRITANICO se ao seu povo sem promessas nem ar· 
tUicios, rude no enunciar seu pensa-
mento, não deixava de ser franco, com Miguel co:uto. que legou no Braall 

O IHular da puta da l•ra da lri Bretanha foi alwo 
de grandes homen1p11 • Ro11a 

a sua maneira de agir sem penum- 1 sua izlorla msuperavel de. honwm dl 
bras, sem convenlenclas subalternas, e I ciência, - legou-lhe também umo 
guardando, no seu trabalho. como nos lse definitiva, uma síntese magnifica 
seus proposttos e na sua compreensão re!:lidade n~ioi:ial: 
dos grandes destinos marajoares ... º a. ~~c:ã~!.1. so existe um probl~ma 
sentido vertical dos homens de bem . Como em todas as af1rm~ções 5 ROMA, 23 tA UNIAO) - O sr. Les­

lle Hore-Bellscha, ministro da Guerra 
da Grã-Bretanha. foi alvo de gran­
des homenagens, tendo assistido, ho­
Je. a um desfile daa f6rças da cava­
laria italiana em sua honra. 

A' tarde, em companhia do Conde 
Clano. passou revista aos "granadei­
ros de Savola •, Indo, após, Jantar em 
companhia do embaixador Inglês. 

O SR. HORE-BELISCHA FELICI­
TOU O SR. BENITO MUSSOLINI 
PELA CONCLUSÃO DO ACORDO 

ANGLO-ITALIANO 

1 ROMA, 23 IA UNIAO) - O llr. 
Leslle Hore-Bellscha visitou. hoje, no­
vamente, o .. Duce", felicitando-o pe­
la conclusão do ac6rdo anglo-Italiano 
e fazendo v6tos para que o mesmo 
não fique só gravado em letras, lft8&, 
também, em esplrtto. 

Nessa visita, s. exc. agradeceu ao 
Chefe do Govêmo Italiano as genti­
leza., de que fol cumulado durante a 
sua estada nesta capital. 

E' F.SPERADO, HOJE, EM PARIS, 
O SR. HORB-BELISCHA 

PARIS, 23 IA UNIAO) - O ar. Ho­
re-Bellscha estio sendo esperado, ama­
nhã, nesta capital, na sua Viagem de 

veri 5ellUir. ainda, hoje, para Lon- · fundas e originais, deve existir e~: 

~ ~J~~~e7~ :e:!~ O laico do Estado da Pa• ~~m~~!';;m n::..,::i-~ªJ!'8:0n~or1~0 ... 
::::.~=-~ snó.= °=be~ raia ' o distrlHldor, •t• ~se~::'·=:~:. ~~l~~:i =' 
~ne1J:,"' C:"J: :. ; C:.~~:, Estada, du apoiices popu• ~.r'~ren;:~~e~n:~~°vlt~~Ji :.-;.: 

ç6e~be~~";.:''!"i::u=~ .em lares paulistas .. ~:e. é:: ~':i~~cº~~- f~u~~r sl, 
torno do reconhecimento da conquls- o Banco do Estado da Paraíba mostra que o primeiro cuidado de 
ta itaU,na da Ablssinla. acaba de ser nomeado correspondeu. nacão tem de ser êste: a educação, 

te, em 00680 Estado, do Banco do Es~ cultura. o preparo da .luve,ntude. 
A Rt1S8JA E' co~·RfA AO RE- tado de São Paulo, lmpartante esta- que. em verdade. o futuro de um 
GENBBif.~~0> - Os beleclmento de crédito da capital ban- tê~~i:fta':nfuturo dos lndlvlduos 

deirante. Em todos os qtu\drantes da Re-o~ notlclam que a Além das funç6es confiadas ao Ban- onde surge uma grande nação. 
batái o reconhectmentc co do Estado da Paralba e proprlas 01 homens de Estado ., decl 

ta Italiana da Ablsalnla. do can<o de correspondenle exclwuvo construir uma páb:la poderosa e 
por ocaa1io da dlacuaaio do 1111\Ulto daquêle• banco no serviço de cobran- peitada. _ 0 seu primeiro pen 
pelo Conselho da SDN. ças e pagamentos, lhe foi _cometida é a criança. E é para ela que se 

Aflrmá-ae, também, que OI SOVlets a tarefa de colocar, em nOISO Estado. tam as suas esperanças mais 
estio prolundunenle deq01t.oao& com as Apoiices Populares Paullstaa. oaas. E" nos seus musculos • na 
a polltlca externa lllulda pela In- Trata-se de UtulOI da divida pú- razio que se concentram os seus 
glaterra, com a celebração do acor- bllca paullsta, do val6r nominal de forças. parque a criança é como a 
do anglo-Italiano. 200SOOO, e de grande aceitação no mer- ra marginal dos rios: generosa. 1 

cado ftnancelro do pala. Dio só pelos produtiva, retribuidora. E.si' Hlta cidade o diretor 
do Departalhato dl Assis· 
tinia ao Cooperat1,1smo do 

Ili Grande do lorte 

=.~:n~ .!. ~~~ :i:.osv~: tr~v'l!.:n~e~iº.!3~ª:i1!sUn~ 
tagens oferecidas com 4 sortelOI trl- originam desta fonte: a lndlf 
mestrals, sendo 3 de 500:000SOOO e 1 pela lnfancla. o abandono d :o! o:'~~· além de outros pre- :.=, f~~a~ '::fo~~~l : pelo 

regresso a Londres, devendo ser a- I>e,dplado pelo Oov6mo do Rlo 
companhado pel01 sn. Bdouard Dala- Grande do Nort.e para verificar a or­
dler e George Bonnet, reopectlvamen- (Janlzaçio cooperativista da Parafba, 
te presidente do Conaelho de llllnla· chego,i a esta capital o sr. Pranclsco 
tros e titular da puta du Re1aç11oa Vlraa Beserra, diretor do Deim"ta· 
Estrangelraa. , :: ..::~: ao ~ratl-

1 

SEGUIRA' PARA LOHDRES o SR. s •. .-ntou .... credenclala ao 

te~ ~:~º asF.8!:'1.:01f3..J'~rai!:~~~ ;:i.,m;g~::,i:::r;i:": J~sJ:n/=· 

tas. :,~nd~~:;os e1ng1~; e J: 
ALCAMMU O IAIS IRI• mos, á ln!ancla, a conclencla da 

...,.. o Mntldo da gloria, a noção d':.ria, 

LNAITE EXITO O COI• ~~: ~~:~~~ ce"x':l,:Cu1a1, 

To DE FRA.clsco 11 aa Ideologias espurlas e subversl-
CER • ~'.'! =~,:~e~ JOSEPH AVl:NOL dr. Lauro MantellelrO, ~o de 

GENEBRA, :13 <A ONL\0) - De- Agricultura, que mandou por i dls-

REALIZARAM SE OITEI lS 
ELEIÇOES DA ASSOOIAÇIO 

COIIEMIAL 

~ daquBe funcloDirlo tudo o 
que fillle ..-no para o dmem­
penbo ..da Ili& mlsaio. 

Ontem. o sr. ~ Véraa Bezer. 
ra "fllltou o ~to de -­t.eDda ao ~Uvllmo do Bat.ado 
e Yirlaa cooperatlYU da capital. 

IIEBLEITG PBEIIIDIENTB O DR. Hoje s. 1. 18 dlrl8lrf, a Oamplm, 
FLAVIO RIBSl&O COIITINIIO Orande, La(JOa seca, Sapt, Pltplrl-=tl~~ ':e"::; 

fUnlllonl.rlo do Depu-amento lle u­
_. ao OooperslMlmo do Bita· 
do. 

IIOIE EI ROIA venenar e corromper o sangue -

ROMA, :13 <A UNIAO> - O mae&• 
tro bras11elro Francisco Mlplone se­
gulri amanbi para Berlim, depois de 
conqlliatar OI maiores aplaUaOI da cri• 
tlca llallana, com o concêrto de mú­
sicas brasllelraa nesta capital. 

•n Labaro Paclata" dls, em auu 
apredaç6ee, qae o referido concerto 
agradou a todo o pllbUco, refletimo 
aa múalcaa a alma do povo brasllelro. 
Al6m dluo. -ta aquele Jornal, 
e1aa ap,_,tam a vivacidade de mo­
derna t6cnlca blltrumental. 

Brasil. 

~:. ah~l!':om .:rr!ittd~e~~ 

~ =. ':""J:::"~ -1 o Presidentes Varp.a co~ 
ID, a sua guerra a01 ext.re 
llllle, pelo proprlo começo: -
colas. 

m"r:8 .. tod::!:i...é:: 
1e111entes malditas do e 
foi nas eacolas, como num 
d!Mt.o, que o aovemo 
r-:.:i=ie;;~ 
- t.erra plaatlca e 1e111ear, para que 

:...s:e.:z:em· 
~ red&t!"=:-
Rlo). 
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Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" 

MARIA QÚITÊRIA DE JESUS DIA DAS MÃES 
Ha muitos episodios de nossa histô­

ria que, tanto pelo despreso do his­
toriador em referi-los, como pelo de­
sinteresse em esclarece-los quando ape­
nas mencionados, dormem escondidos 
nos refolhos da tradição, já quasi apa­
gada e esbatida pelo tempo. 

LILIA GUEDES 

veram de combater com agua acima 
da cintura No dia 31 de março de 
1823 passou ela a cadete recebendo 
uma espada e seus acessórios. 

Mereceu nossa heroína elogios de 
Labatut e Lima e Silva, dizendo êst.e 
último que ela entrara em três com­
bates e "em toda a campanha se dis­
tinguira por indizivel valôr e intrepi-
1ez" 

Em comemoração ao .. Dia das Mães" 
- 2.º domingo de maio - esta asso­
ciação realizará uma "Hora de Arte" 
em que colaborarão diversas fP.nhori­
nhas de nossa high life. 

Para dissertar sôbre a finalidade da 
festa, foi convidado pela diretôra o 
inLeletual conterraneo padre Francis­
co Lima 

Viajante - Em visita á sua exma. 

Heroínas anônimas fôram as valen­
tes defensôras da vila de Iguarassú 
1antiga S. Cosme e Damiãol. quando 
a mesma sustentou um cerco de dois 
anos defendendo-se arduamente dos 

As freiras do convento c:1 Soledade familia, esteve ligeiramente entre nós. 

indigenas E-nfurecidos 
e. ~roaram. -na ·• sob. delirantes aclama-, a s.enh.ori.nha Be·. atriz ~ibell'o. antig.a 
çoes da multidão" quando em 2 de colaboradora desta secçao. 

Nas caladas da noite pr~stavam Julho de 1823 ela, á frente de seu ba- Beatnz aprnve1tou também sua es-
guarda aquelas denodadas mulheres, talhão, entrou triunfante na Baía tad1a, nesta capital, para rever suas 
enquanto seus espôsos, pais e irmãos No Rio de Jane1rn D. Pedro I rece- companheiras do. A. P. P. F., propo1·c1-
dormiam refazendo-se das lutas do beu-a em audiencia especial e êle mes- onando a todas. com a sua presença e 
dia. quando pressentiram a aproxima- mo colocou-lhe as insignias da Impe- enleiante palestra, franca alegria. 
cão do inimigo. Puzeram-se em guar- ria! Ordem do Cruzeiro 
do com admilavel sangue frio e quan- Foi-lhe aínda garantido, por decre- Enferma - Continua acamada, em 
do os atacantes, supondo pelo silencio to imperial. o soldo de alferes das mi- consequência de pertinaz enfermidade, 
reinante que todos dormiam, inves- licias imperiais. a sra. Iracema F~ó da Silveira. poe-
Uram confiados, elas, numa bravura tisa e professôra pú.blica em Santa Ri·· 
:mblime. os receberam de partazanas I ------- -------- ta. onde é nossa sacia correspondente. 

em punho, rechassando-os, tendo uma F o L H As s o L T Fazemos sinceros votos para o com-
posto fogo a uma peça "com que fez AS I pleto restabelecimento da preciosa sa-
fuglr os outros e despertar os nossos... 

1 
úde de d. Iracema que é também nos-

Longe de mencionar ao mesmo o no- A. C. L. sa assídua colaboradora 
me de alguma delas. o nosso primeiro 
historiador brasileiro Frei Vicente do Nunca me preocupou o "modus vi­
!:ialvador. <.;ugerindo uma sombra de vendi" alheio. Familias têm residido 
Uuvida. acha apenas "que foi um fei- cm minha circunvizinhança sem que, 
to mui heroico para mulheres terem \ ao menos, eu as conheça. 
tanto silencio e tanto animo"! , Mas uma cousa tem despertado, ul-

TEMPOS IN­

CERTOS~ .. 
D1versos compendias de nossa hbió- timamente, minha atenção: é a ma­

ria relatan, mais ou menos pormeno- neira por que certa familia ,•izinba 
rizadamente os fátos de nossa indene,r.- faz a caridade. Aurea Torres 
ciência e grande número ctêles comete Não sei bem qual a sua nacionali- Consµ,'>raçóes, revoluções, guerra ei-
a criminosa omis~ão do nome de 1.ossa dade e crédo religioso. Tudo isso na- vil ... A barbaria. o saque, todos O:i ins­
&loriosa paLricia Maria Quitcria d? da importa.. tintos inferiores a se sobreporem a ci· 
Jesus Medeiros, a destemida b'.lfo.llR Sei apenas que pratica a beoeficen- viliação e a todos os sentnnentos do 

que. para conseguir entrar na milicia da como pouca g·ente, espontanea- altruismo e abnegação 
lios combatentes defensôras cta mdc- mente, sem a larcle, 'l .g-Tão longe quanto o pensamento pos­
µt>ndência na Baía, vestiU-$e de ho- Ali, os pobres náo só são beneficia- sa ir por sóbre o mundo da atualidade, 
1nem e foi para Cachoeira ali~ta~-f.~ dos como - o que mais me admira - a o mesmo aspecto de confusão, de vi­
C"omo soldado dona da casa acompanha-os, quan- olencia e de desmandos é encontrado. 

Ndo discuto se merece louvor ou do anosos ou doentes, até a porta da E já não é somente no campo politico­
censura a atitude inesperada de Ma- rua, amparando-os solicitamente e dê- social que isso se vé. No seio das Jami­
ria Quiteria; em qualquer urr.:1 elas 1~ se despede prazenteira, como que lias, em sua vida intima e no espirita 
hipoteses não é possível ne~'!r-:he regos1jada pelo bem que fez. das criaturas, a agitação e a desonen­
udmiração • Confesso que não teria ,~o- Esse modo de beneficiar é o que se ta~ão imperam_ E pergunta-se e pro­
rngem para tanto; mas por isto m··'-M!>, pôde chamar caridade. ,Para ser vir- cura-se qual a raião de lodo ésse mal; 
porque não me sinto capaz de faz,.r tude, a caridade deve ser espontanea, qual o vento de loucura que agita a 
o que ela fez, é que muito ma ut ,;, a sem intuitos de recompensa e consis- face da terra 
minha admiração1 tir no desejo de fazer o bem aos que Considerando bem, ve-se que não é 

Infoli:tmente os dados escac;so', q11e déle carecem. á furia dos elmentos, que não é a na-
possuo sôbre a biografia da rnrajrr:':l. Dar uma esmola ou fazei· um benc- tureza em revolta que se deve tudo isso, 
jovt>n que levou tão alto o valór ficio, por ostentação ou para se li- mas a uma tempestade muito mais ter­
brlicoso da mulher brasileira na defê- vrar dos rógos do pedinte, não é pro- rivel, que é a que em. nossos dias per­
sa da pátria, não me permiteir w11i- priamente uma ação de caridade. turba profundamente a razão da cole­
tas minucias. Sei apenas 1~P r,.fa.ria A caridade tem raíses no coração tividade. Que o maior defeito da atuai 
Quiteria morava em uma h:zerú~ ás E' como a bondade - a bondade do- geração, o selo indelevel que estigma-
1nargens de um confluente rio i-'ara- çura - que não se confunde com a tiza quasi todas as criaturas é a abso­
(;uassú. na Baía. Era filha :1° Cem- polide-i;. luta /alta de sinceridade Falta de sin­
çnlves de Almeida portugués e já Ha quem afirme que o egoismo ê O ceridade para comsigo mesmo, com. a 
viuvo quando começa esta hi'itórb unico sentimento, predominante na propria consciéncia, falta de si,i.ceri­
Tlnha uma irmã casada que devia humanidade. E aquele que dá uma es- dade para com todos, falta de sincen­
prulessar .:.s. me5,mas ideias pois. la- mola ou pratíca qualquer outro áto dade na vida pública e finalmente fal-
111entando-c;e Maria Quiteria de não de beneficencia fá-los simplesmente ta de sinceridade na proprta vida pri-
f,Pr hon'lem para ir lutar pela indep~r.- porque se sente bem com a sua con- vada. 

LAMENTOS •j 

<A Beatri:,, Correia Lima, 

lracema Fei10 ela Silveira 

Porque a Nature:t.:i em festa toda se estasia? 
Porque tanta alegria? 
Do s~io da floresta ao centro da cidade 
tudo é vida, felicidade, amôr e poesia? 

Os pássaros todos em alacre festa 
cantam concertos de amôr 
nos vergeis em flór. 
E a maviosa orquestra 

·• , 
\ 

' \ 
t.. 

é mais sonorosa ainda que nos outros dias. 

Nem uma .rnvem no céut 
E a abobada infinita. constelaàa 
de brilhantes es.trêla~ tímidas e bélas, 
1lum11rn a campma e a estrada 

Noite clara e de luar tão bélo! 
Passam pastoras pelas· 1 uas, cantando 

e dansando. 
mimosas, alegres, tafues, 

enfeitadas de fiteis vf'rmélhas, azu1s, 
em honra a Jesus 

Pelas estradas poeirentas e longas 
que levam. as cidades, 
rnocinhru, bonita.-., tão lindas catitas 
e gentis rapazolas. , ' 
vão alegres, cantando 
numa alegria infinita 
da igreja a c:uninho, contentes- dansando 

No templo iluminado 
a imagem da Virgem 
('Om o Filho nos braços 
.sorrin. sorria 
rle satisfação 
E o sino da igreja, com grande alegria 
1>aLia. batia, 
chamando, 
:wisando, 
a todo~ conviàando 
ú. dõce oração 

Porque será esLa alegria tão grande 
do pal\CIO á ch?upana 
da campina ó. cidade 
tudo é felicidade, alegria que se expande 
em paz e harmonia? 

E a brisa fag·ueira 
que perpassa, ligeira 
vai voando. 
cantando 
e espalhando. 
bem alto, alegremente· 
Natal já chegou 1 

Tudo freme de amór, de alegria 
Nessa noite de Natal 
Menos a minhalma triste e doentia. 
Noite. que foi o sonho da esperança 
de todo um longo e esperado ano, 
Noite, que tanto anseio, espero e chamo 
talvêz cheia de alegria e talvêz quem sabe? 
de dôr de desengano r 

Você. Papai Noel, que e tão bomzinho 
e que com o seu carinho 

dá felicidade a toda essa gente 
eu dirijo a _!fiinha prece nêsse dia: 
Voce o que trouxe para encher 
a mínhalma tão grande e tão vasta? 

Voce, que a sacola sempre traz tão cheia 
de presentes, 
trãz carrinhos, automoveis, bolas. pentes, 
flautins, bonecas, tambores, alaúde, 
na sacola não trouxe 
o que tanto lhe pedi 

. .,. 

'I,, 

Mínha saude t 

Não desejo brinquedos, nem presentes, 
meu bom Papai Noel 
Não seJa inclemente 
para quem vive agora tão doente, 

Vocé. com o seu carrinho de velhinho 
Você, que é tão bomzinho 
dê-me um alivio, um eficaz rPmedio 
Para sufocar tão grande tedio 
que se apoderou de mim, completamehte. 

l\Ieu Sonho de Natal , veJo-o agora tombado 
p:ua sempre por terra! 
Meu boin Papai Noel não trouxP n que eu quer1n. 
Parn mun. . sua sacola está vasia 
Meu Sonho dr Natal era vocé, bom velhinho, 
Meu mal não tem remedio 
Hei de morrer asshn, vencida pelo tedio 1 

' .. .. 
T 

,_ 

ctern.:ia a irmã replicou-lhe que o ciencia, portanto, por egoismo. E pode-se estranhar que vacile e es-
tmico motivo de não ir era a.penas Não posso dizer se têm ou não ra- treme(« o edifício da civilização e o 1,---------------------------. 
tl'l' marido e filhos. Esta resposl11. iie- zá.o os que suStentam êsse principio, 01gantsmo político-social, construidos 
c1t1iu de vez a nossa heroína Mas o psiquismo é tão suseeptivel e organizados com semelhantes alicer-

0 pai d~ Maria. Quiteria não q11iz de variações que é provavel que a dou- ces e bases tá.o precárias? 

tomar partido: era português e mora- trina falhe. o tufão que se agita por ai a fóra, 
vu no Brasil d(' onde eram seus fit!'1n, No mundo espil'itual. a caridade de começou nas consciéncias e a sua ara­
O amór a duas patrias que l:'ram fundo egoistico não pode merecer o gem. está no íntimo de cada um. E e 
ig,ualmenle sua~ o impossibilitava de mesmo valor da que nasce da alma, quasi de desanimar O trabalho de pro­
eh tinir-:-e por uma em detrimen~o da isto é, da inten(ão de fazer o hem pe-
ü11tr.1 A fllha era exclusivamentf' hr'l - lo próprio bem que possa advir aos 
f.i!t'ira e µ,ua ela rntre o Brasil e Por- beneficiados. 
tuenl não podia haver hesitaçfi.o· a A caridade praticada por aquela fa-
pó.trla tilü & a :,rE"íerencia milia tem todas as aparências de uma 

Quando f' c'omo foi descoberta ..:•:a emanaç.lo natural dt> sentimentos 
Jdt,ntidnde não me diz a fonte d~ ')n- b<"mfazejos. 

curar um verdadeiro remedia para esse 
estado de coisas. Algo que não se1a 
uma simples panacéa e possa curar u 
humanidade enferma, transformar o 
aspécto do mundo e da época em QUP 

vivemos. 

d<' tiro est,ns notas· ~ossa lndepen- LEIS E DECRÉ 
drnróa de Lemo, Brito Propriedade á venda TOS 

Maria QuitRrla alistou-sl"! primeiro vende-se a propriedade Milhã, st- Na portaria ~a. Impren~a Oficial 
nn e.rtilharia depois no. infantaria. tuada a um quilometro da cidade de vendem-se edições de Leis e Decré­
F.m fins d~ 1822 pertenr.ia ao Bata- Guarabira. com 200 quadros de cin- tos dos anos seguintes: 1922, 1923, 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, conendo prazo 

nesta Secretal'Ía: 

Emba1·gos ao acónlão nos autos de Ag1·avo ele 
Pet. Civel n. 0 15, da comarca de Campina Gt'ande. 
Embargante:;; .José Evaristo de Araújo, Ernesto 
Galvão e a ma,;sa falida da Soe Expol'taclorn La. 
fayette, Lucena Ltda Embargada a Exportadora 
ele Produtos Brasileiro,-, S. A. 

Com vista ao aclrngaclo ela embargada, Rel. ' 
.Jm,é Oli~eira Pinto, pelo prazo legal, em ~:! 
4-1938. 

lhuo do~ Voluntarios do Prlncipe. ~~~~~. <tr~~ ~~~çª\acfmb~~c~~~!n~:, I !!:: \9
9;

53, 1
::~. 

1~!;5 1
;

2
~·93

1
:

3
: • :;;:~ 

Quonclo tomou parte na df'fêsa da foz I casa. de vivenda, casa de engenho, Decréto 1. l26 (custas judiciárias) 
do rio Puriigua.':.su ló. ct1t>fi.1va um bo.- um açu~.e. três (3) casas de telha, idem 1.tzs {<'N!R a Rep. Saneamen-' 
talhfio eh· m11llu-rr~ Qllt', pmsivelnient~, ~!ª~i~a s~tl~rii~at:ruJet~!t1/:!ªa~~: to) , 927 (orçamento de 1938) e Lei 
i.e oh~turam ,·om o seu cxcuPJlo. Ai t1- ro.1.Jira á rua SlquelrB Campos n.º 7. 159 (Or.-. JudlclárJa) . 1·--------------------------·-' 
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ESCOLA NACIONAL DE AGRO· 
NOl\llA - Concurso di~ titulo~ e pro_ 

~~~;f:s~~~e: ~!r:Jr:1aet~::5 d:~s ca::::~r:: 
~ , g-coloafa agricola, gcolorla e m,n~e­
rnlogía e agrología; qulmJ<'a anabt~ca 
,. zootccuia espedaU2.ada de cri:u;ao, 
alimentação ~ higiene. - Faç.o pu­
blico para conhecnnento dos inte~e.:5-
~:1dos. que, de acõrdo com a decIBao 
do Consêlh-o Tecnlc;o. desta Es~:ola. 
ai>rovada pelo sr. mimstt·o da Agricul­
tura conforme despacho exarado nc 
oficio n.º 119, de 21:2/38. desta Escolf.., 
t1cam abertas a partir desta data 
e nos termos do artigo 436. do regula_ 
mcnto da Escola pelo pr!ZO de no­
\'('tltn dias <90l, as lnscriçoes para o 
con~urso de titulos e provas para pro­
vfn,f'nto dos cargos de professores 
CRt~draticos das cadeir!ls 3.0 '!-e Geo­
Jogfa Agricola. Geologia e Mmeralo_ 

fi~~c! eAfJ.~1~~iaz~{ec~~a ~~~u!~:; 
de Crlação, alimentação e higiene. de 
a(.;.ó1·do com O artigo 435. do regula­
mrnto. Só poderão concorrer os a­
sronomos o~ engenheiros agronon:ios. 
e,xcecão feita ás 4." e 16.ª caderras 
q_ue tambem poderão concor~er qut_ 
mico~ industriais e vetermano.s. res­
pectivamente. A in.scrlção se fará me­
d1.,nte requerimento ao dl~·e~or da Es­
cola, instruindo a sua pet~Ç1:',0 com os 
.... egutntes documentos_ ex1g1dos pel~ 
artigos 438 e 473. do regula~e~to. ~; = il~~~: ~~ fd~iu~~~\~ ~~~~e~g~ 
cumentos que comprovem sua idonei­
dade moral; dl - diploma de !:.1.la 

~~~!~ss:~- s:uS.:i~e;:r:s~ e~t~~~i~~n~~ 
~~i~li;~t!fl!'à!· e p~~~~i~~~l~~a~i~~~~= 
fica. acompanhado da relaçao d~ seus 

~1~~e~ª~~: l~bt~c~dZ1ãs?~~ ~~:f::t sr) 

3Õoftto"ª (t~:z~~\~~r ~ffºré;). t~~~fo~~ 
me estatuem os artigos 439. 440 , 441_ 
do regulamento da Escola. O con~ur -
~o terá in1cio oito (8) __ dias apos .º 
encerramento da inscnçao e con~is~1-
rá da apreciação. por uma com1ss8:o 
rxamlnadora nomeada pelo sr. mi_ 
nistro da Agricultura. por proposta do 
consélho Tecnico. de todos Ofi ele­
rnentos comprobatorios do menta do 
candidato. de prova escrita, prova 
ora 1 dídatica e uma prova pra~ica. . 

Escola Nacional de Agronomia. Rio 
ele Janeiro. 24 de fevereiro de .938: -
Fernando Teixeira de Sousa, escnt~­
rar1o. elas.se G. servindo de secretario 
n:1 E. N A. 

fJELEGACIA FISCAL NA PARAl:­
R\ - EDITAL N.0 1 - A' vista da 
ordem telegrafica n.0 421-E. dt; 9 do 
f1 uen te, do sr. diretor do Serviço do 
ressoal do Ministério da Fazenda, ei:n 
que foi comunicado a esta Dele.gac1a 
},;:i ver sido indeferido pelo sr. du·etor 
gPral da Fazenda Nacional o pedido 
ele licença para tratar de interesses 
p~ rticulares, pleiteada pelo e~r~tura-
1·io da classe F, desta reparhçao, d. 
Crisalida Carneiro, e, de ordem do sr 
,'..,legado f1!ieal. fica a referl.dll; fun­
donaria convidada a reassumir as 
funções de seu cargo, no prazo de oito 
rlias. sob pena de incorrer na penali­

Seccão de Compras, 13 de abril de 
1938. 

J. Cunha Lima Filho, chefe de ser -
çâo. 

EDITAL de loteamento e \'enda de 
terrenos a prestações - Justo Bernar­
dino da S1lva, oficial do Registro 9e­
ral de !moveis da comarca da capital, 
por virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem, dêle noticia tiverem . e intere~­
sar possa. que d. Julia Fre1r~ Henri­
que de Almeida e os co-herde1ros Ina­
cio Evaristo Henrique de A1I!leida, 
Maria da Penha de Almeida Leite, ca­
sada com o capitão José de Olivei~a 
Leite. dr. Antonio Henrique de Alme~­
da. Silvio Henrique de Almeida, Juha 
Henrique de Almeida, casada com 
Amerlco da Silva Almeida e Manuel 
Oeodato Henriqu~ de Almeida J~nior. 

~~n~~1;~mÜ1fâ!s~!i
0:::JJ: g~â~1

e1~: 
lia·· situada no bairro de Tambiá. des­
ta capital. tendo dividido os .terrenos 
da referida propriedade, em lotes, pa­
ra vendê-los por oférta pública, me­
diantr pagamento do preço a prazo, 
em prestações, ora em curso de VPJ:­
da. depositaram. nesta data, no carto­
rio cto Registro dos Irhovels a meu 
carg,, os documentos a que se referem 
o artÍllo 1.º de n.0 1 a 5, ~ 1 ° e ~.0 • do 
Decréto-Lel n.0 58, tie 10 de Dezem­
bro de 1937. E para que chegue a no­
ticia ao conhecmiento de todos. faço 
o presentt- edital. que será afixado no 
lue-ar do costume e pubhcado três ve­
ses rlurante 10 dias no órgão oficial 
do Estado. a A UNIAO. Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessôa. aos 
16 de •btil de 1938. O oficial do Re­
gistro. Justo Bernardino da Silva. 

rlade prevista pelo ! 2.0 do art. 14, do DIRETORIA DE VIACAO E OBRAS 
rlrcreto n.0 14.663. de l.' de fevereiro POBLICAS - SERVIÇO DE COJ\1-
tl~ 1921. visto já se achar. afastada des- PRAS - EDITAL N. 7 - Chama con-
1 a repartição desde jane1ro (to corren- currentes ao fornecimento do seguin-
tr. é'anhlllete da D. Fiscal mt. Paraiba ~:material, conforme copdições abal-
11 de abril de 1938. - Arnaldo Flguf'i­
rl!:do, chefe do Gabinête. 

PTl'EFEITURA DA CAPITAL - E· 
l>l'l'AL N.• 4 - Chama. concurrentes 
df' proposta.~ para seguros de opera­
rio:-i. - De ordem do sr. dr. prefeito 
clfl capital. convido os 1nteressados que 
queiram apresentar propostas de se­
guros contra acidentes dos operarias 
que trabalham nos serviços desta Pre­
ff'ltura. relativas ao periodo ~e um 
ano, contado do dia 22 de maio pro­
xin10 a 22 di:> maio de 1939 

As propostas deverão ser apresent~­
das em sobrecartas lacradRs, ao ofl­
('fn l de gablnête do prefeito. at~ ás 14 
horas do dia 16 do mês de maio vin­
douro. quando serão abertas, para os 
cicvidos fins. 

Prefeitura da Capital. em 13 de a­
bril de 1938. - José dt' Carvalho, di-
1 clur de ExpediPnte e Fazenda 

t:OJTAL N. 0 15 - Sttção de Com• 
pras - AbrP concurrencta para o for­
necimento do seguinte material; 

Para a E'«.'ola dP ARronomia do Nor­
déste 

1 Mot-0r elétríco de 2 H. P ., corrente 
w.Jternada 

1 Motor "D1e~P.l'' de ~ H. P., quei­
mando óleo crti com 1.500 rotações por 
hlinuto 

1 Balança para pezar gado. 
1 Termómetro veterinário 
6 Bastonete~ de vidro com alça de 

t>l~tl~~ôrjo rompléto de injeções com 
F.erini;,a de vidro, de 20 e.e. para uso 
veterinário 

- - '·" dP catgut n.0 5 
1 'T'ubo de catgut n. 0 6 
6 Lapis de cõr verme_lha para riscar 

vidro, usado em batenologia 
1 Trocater veterinário 
3 Vidros corretor para mimiógra fo 
• .., Amoôlas de sõro contra o r.orbun­

culo ~lnt.omático 
~ BJ<turf, para uso veterinário 
O!i proponente~ deverão fazer no Te­

i.ouro ,fo F.stado uma cauçáo em di­
nheiro. df" 5"', 60bre o valor prova.vel 
,,o f01·necime11to. que servirá para ga­
rant1A do contrato. no caso de aceita­
ção da proposta 

~s propcstas deverão ser escritas , 
tinta ou datílografádas e assinadas de 
rnocto leglvel. -iem rasura emendas 0u 
borrões, em dua.,; vias, sendo uma de­
vtrlamenU" &Piada (~lo estadual de 
:!SOOO e sêlo de saúde) contendo preço 
em al2arlsmo e Por extetl80. 

Os p roponentes deverêo marcar o 
prazo para entrega do material ofe­
recido 

Para o recinto da Secretaria da Agri­
cultura 

1 - balcão, conforme especificações 
e desenho existentes neste Serviço. 

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado, uma caução em di­
nheiro. de 5~ sôbre o valõr provavel 
do fornecimento que servirá para ga­
rantia do rontráto. no caso da prnpos­
ta ser aceita 

As propostas deverão ser escritas a 
Unta ou datilografadas e assinadas de 
modo legivel. sem rasuras. emendas ou 
borrões, em duas Vias, sendo uma de­
vidamente selada cselo estadual de 
2SOOO e de Educação e Saúdel. conten­
<io preços por extenso e _em algarismos 

Os proponentes deverao marcar pra ­
zo para entrega do material oferecido. 

Em seperado das propostas. os con­
currentes rteveráo apresentar recibos 
de haver pA.~o o.s impostos federal es­
tadual, municipal. bem como da cau­
ção de que trata este Edital 

As propostas deverão ser entregues 
nêste Servic:o, q11e funciona no Pala­
elo das Secretárias I salão da Diretoria 
ele Vlacão r. Obras P úblicas) até ás 16 
horas do dia 2 de maio vindouro. cm 
envelopes devidamente fechados. 

Os proponentes obrigar-!.e-ão R tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja acelt.a a sua pro­
posta. assinando contráto na Procura­
doria da Fazenda. com o prnzo máximo 
de 10 dias após solucionada a concor-

re~ci~âuç~o de que trata este Edital 
reverterá á favôr do Estado. no caso 
de rescisão do contráto sem causa jus­
tificada e fundamt'ntada 

Fica re~ervado ao Est.ado o direito cie 
anular a presente. chamando a nova 
concurrencia, ou deixar de efetuar a 
compra do material constante do mes­
mo 

Service de,compras da Diretoria de 
Viação e Obras P úblicas, em João Pes­
sóa. 18 de abril de 1938. 

José Teixeira Basto - Encarregado 

SECltETARIA DA 1' \ ZEN DA -
EDIT/\L N. 16 - - SECÇ/\0 llE 
co,tPR"-8 - Abre conru1Tencfa pnra 
o fornecimento do seguinte material; 

Para II Repa r tição de Aruaa e Esl"otos 

S. 000 Manllhas de b(n-o de 4" x O. 
70 

OS proponentes deverão fazer no Te­
souro do Eatado, uma caueão em dt-:~~tu~:fi ~~ : :i;v'i! 

--------------

"~~s,,. 
~ st\) v~,,.t 

c.ol\\\\ l\~elle indica 

KOLYNOS 
Milhares de dentistas recommen­
dam Kolynos devido ás suas pro­
priedades antisepticas. 

Use Kolynos e proteja seus 
dentes e genvivas. 

])
AHI,._o mau humor, a rn.somnia., a falta 
de d1>posição para o trabalho e o desa­

,,imo! Os phosphatos tomados a tempo res­
tabelecem as funcções da cellula nervosa, 
fonific.:am o organismo, curam a insomnia e 
dão alegria e vontade para o trabalho. 
Mas é no Phosphato de Horsford, em doses 
de uma colher das de café em um copo 
d'agua, depois das refeições, que está sua 
cura. Que limonada gostos;. 1 

Eabtlku n:o JOrrüo 
comKolyr:101 

Lembrt-ae-
1 ceotim.drofba1t•olt PHOSPHATO ACIDO 

HORSFORD 
TONIFICA O CEREBRO E ACALMA OS NERVOS 

S1111Wr, 

------- de anular a presente. chamando a nova 46 - Alfrêdo Gonçalves da Silvu, 
rantia -~trato, no caso de acei- concorrencia. ou deixar de efetuar a classe de 1900 
t • d proposta compra do material constante da mes- 47 - Severino Dias, classe de 1909 ªA,~

0 
pr6postas de~erão ser ~scritas a ma. no todo ou em parte. 48 - Leonel Celso Duarte, classe de 

~~~ªo ~~g~!i~
1
~~:r~s~sr!,ª!~~~~!! ~~ campina Grande, 12 d~abri.l de 1938 

18!~ · - José Clemente Diniz. classe de 

~J~~!nf:n s~f:Ja vi~~l~ene~ia~~ dde; ~~~O~~~g.:-obstr;e~a<rº~~~~~nhei- 19~~ - Manuel Formiga. classe de ~899 
2$000 e selo de saúde1 contendo pre- ro Chefe 51 - Valdemar Alexandrino Dmtz 
ço em algarismo e por e,?,'.tenso classe de 1908 

os proponentes deverao marcar o EDilAL _ JUNTA DE ALISTA- 52 - José da Silva Coutinho, classe 
prazo oara entrega do material ofe- MENTO MILITAR - o dr. Prefeito de 1897. 

ido Municipal e Presidente da J_unta de 53 - Francisco Cristina da Rocha, 
re1s Propostas deve'!"ão ser entregues Alistamento Militar, desta capital. tor- cla5s4se~e01d9e02no· r Nacre Gomes. classe nesta Secção, em envelopes fe<;~1ados. na publico para os efeitos legais e de 

~~bu~l P~~xi~~e~J:. d~~i/e~ã~"º se~â ~~~~~/~mseºm~1;a_ 
6f~~~~ ~·r:~ ~Ús~~~ d\J9~ · Honorlo Gomes Barbosa. clas­

d~~~r1eª~ti"~~~oras do dia 6 de mato i:ad~x;sor;~~~nres~xpontaneamente os se 5~e__:9J~bias Feliciano da Silva, elas· 

ta:~se1~~~l~fri~e~~r~~~!rf~s !lg~~:~= claised/~;~~im da Silva Santiago, se 5~e_Hi~6ácio Evaristo Montelro, clab-
tar recibos de haver pago os impostos 2 s 1 Coêlho de Paiva se de 1909 
federal, municipal estadual. no exerci- classede !~~~-no · 58 - Ailtonio Luiz do Rêgo Luna. 

â~ f:~:i~~fl~li!i~~o q~~ l~~:r~ ~u:i.fti~ c1a!edeFf~;~isco Olimpio da Cunha, cl~ise~ep~~~~ Barroso do Régo Ltma 

~~.~tl râ~ui~n~~n~~~sfu1~:e 1~elfr~1; ~eis 4 _ Manuel Vitôr de Barros. classe cl~~-deAri~i 'füXtrigues Chaves, elas-
d · t b orno da cauçao de de J8

~ · Cicero Mi~uel dos Anjos. elas- e d 1918 
q~~s trtt~os~Ste ~"Jifat. ' se de 1896 

5 
R1 e_ Virgílio Cordeiro de Mélo. clas-

na~\f:~e~n~nt~~;~;~~fs~·;,e-:o :u!°~ 6 - José Cabral da Stlva. classe de be i::~e~818bclias Pires de Almeida. fbcli 

propuzeram, caso seja aceita a sua pro-
191

~· _ José Batista de Mélo. classe de cl~~s"!'bi~~~~ C~rolino, classe de 1902 

~~;f:· da:sw:z~~~a~ºgJ:t~ ~~ar;~~á
1~~= 189

: _ Cromancio Ferreira da Rocha. 64 - Duvaldo Ramos Varandas, elas-
mo de 10 dias. após solucionada a classe de 1900. se6d5e _!:90A7n. tonlo En-ldto Mende~. clas-concurrencia, com prévia caução ª!e f _ otavio Vieira de Mêlo. classe e.• 

tj~~fo~- ~elgc7
1

~Wir~ª~ ci3J~e~~
1

1ê>l'~~~ dP1J9~· Antonio Melquíades da Silva.. sesie_:8t°uiz de Oliveira Galvão clas­

fil~à~~;1: c~~i~:~~~~~~ lo ~~~~~ar; cl~fe-?e :J:~~9ardo Santiago Galeza. se 6~e ~ 9oieianuel Honorato da Silva, 
sem causa .lustificada e fundamentada d 1906 classe de 1906 
a iuizo do referido Tribunal. cl~~<;':_ Joaquim Lins dos Santos. elas- 68 - Tenorlo Lopes de Assis, rias.se d~ 

deF!~~~i.s~rvp~~~ei~. ~~:~~nâo dt~1~~ se 11e 291
Jo'Sé Cavalcanti vasconcélos. 19~~ - Milton Ramalho Nunes, classe 

~a cg~~;~~râ~c~~"afe~i~t~init~net~elu3! cl~~se~eA~~~io Luiz de sousa, elas- de7019~ ·Jo~é Silverio de Oliveira, clns-

m~~!ª propostas deverão ter_ por ex- se de 1904 · se 7~e _:9Và1t.er Holme~. classe de 1901 
tenso o valõr total do matenal ofere- cl;:sede ~~5gnio de Sousa Carvalilo. 72 _ Cicero Rodrigues da Silva. cla~-

cido. s/~el.9~;ulo Morais dos Santos, elas- ~e 7ge _:_ooitartinho Pereira de Sou:;:1, 

l9f::ção de Compras, 18 de abril de n --=- J~~~é G~':s~i~tod~lat"':Sc~~C~~~!: Cl~~se~e ri~~~al Cavalcanti,- classe dP 

J _ Cunha Lima Filho - Chefe de cl~::..__d;r~~,~~.sco de Almeida Cardôso. 
19

~~· - M:;:inuel Maria.no de Almt'lde 

Seccão cl1~':_ d;ed~~ºieretra dos Santos, rias- cl~~s~ dSe!!1\~lo Patrício da Silva <dr l 

c1: ... ~i}W!A8R~~J:NE~'\l~~~io~~ SP 2fe__
1
~~nuino Ribeiro da Silva, ela~- cl~;se~eJ:~~tel Claudino ela Silvn. 

!E~~~~ta -;o:c~~e~~1aN pa
3
Ça ~ ft,~~~:= de2~

9
~· Lourival Fernandes Lisbóa.. cl~is~ dÕi:~~i Gu~mão. classe de 19º4 

rimento a esta Comissão, do segumte I classe de 1898 "'º - Manuel Domingos da S1JY~ 

m1g:~i~1~eira de ferro. de 1" x 1 ••. ch:!se-desii~;z Carneiro de Mesquita. cli~e_deJ;:~7 Dtonisio de Mendonça, 

comg! 4~ d; e,5t~s..s~:m;- d~ i'i". 2~~ ct/~9ÕÕ José Mario dos Santos, classe cl~re_deJ~:~4 Serafin de Mélo. cla~se 
1 

2 ·· x l 2 ... com 1 4m de espessura - 25 _ Manuel Alves de Azevédo. elas- de
8

/9.:!_7 Claudio Ferreira de Sena. clas-
Mo 1:n:~ºri,.,1 deve ser de J~rimefra qua- se 2~e _:_9~u~usto Barbosa Siqueira Ar· d 1913 
lidade P de alta resistenc1a. sendo re- coverde, classe de 1910 se 83 e_ NÓval de Oliveira Melo, cla<;-

~~~~1gãoº 01ue1a~i~;:~ã~ar defeito de d/l89G severino José Freitas. classe se 
8
~e ~9~tÍ.tonio Barbosa Junior. clas-

po~top~~ç~I;:;~;~~{f~do ~~~~aº c~f:!i~~ 18~= - Israel Melra Lima. classe de se8~e~9J~ão Machado de Sousa. clns­

deO !; pr~ricJ>i8'J1a~n~:g~lt:~ã~ad~r1i~:o~ 18~~ :- José Martins Ribeiro: classe de se 8ge~9..!.~tonio Carneiro Manso. cln ;. 

paga pagamento deverá ser requerido d/~ 900 José Tavares Barreto. classe se 8~e_l~1\e1 Ferna~des. _classe rir .1!11 l 
á Recebedoria de Rendas desta cida~e. 31 _ Antonio Vicente Pessóa, classe R~ - José Scvermo Filho, clas1":ie d,.. 

~:~~\:~~r'~r~~S:ª1c~~~~~/if!s,Ca~~A::= de3~
8
:: · Manuel Neri da Costa, classe 19i; -- Luiz Gonzaga de Oliveira. cJa.o.;­

e:,~~id.;' p~.t11~!~~·~t~1?';fj!~~~;,e~~; d"aa18:ªAntonlo Pereira da Silva. elas- se 9ge...'. 93trandi Rocha. classe rte WHI 
~elada se de 1911 Q1 _ Jo$~ Simões Pessõa. classe cl(' 

cr~rr;ºJe~~asc6~f~l;c~l~~dã! ~~ ~~= rt!ise-d/~t~~ Borges de Mélo F1l
h

o l9i~. - Manuel Luiz de Flguelrl•rln 

~=~io i~:. 2Je;:~d~ ~irrh;~i' 3dº1t~~~; d/f:1906 JOf:é Ribeiro de Farias. classe c1~;c;':....d~n~~13é Ollveira. classe dr JílHl 

vias. t".'ndo a prlmeir,:1. sêlo estadual de 36 - ,Toaouim Bernardino de Sousa. ~e!.4 clas!'em~tTit~ernardmo de Mcnc-

25tºic; ~ e~;..
1
i1o~~tªÍ!ee. ser declnrado. cl~~e_:leR~~~~ino Targino de OUvelra, 

95 
_ Luiz de Medeiros Barbosa. clns­

~~!· :º:-~ n·~;:oncorrenc1a de Cnntonet- c1~:e_!eJ~:26Bento Fernandes. classe .:;e 9~e 291i~dro Lins Vieira de Melo. 
os oroponentes obrig-ar·se-ão a tor- de 1914 · . .• classe de 1910 

nar efet.tvo o comprOI:nls~o ~ que se 39 - Odilon Vieira da Costa, classe 97 - Ca;·los· Bezerra. classe de l!)lfl 

propn,,.,erem. causa 5eJa nce1ta n -sua de,1.019~ Jo'-e Batista Lucena classe de d 9819-10 João Gomes da Silva. clas.-.c proposta. assinando contrato no Escri- e 

tório de~ta Comissão. em prtsen<:;a do 194121. - '\rnaldo EmHlano B Moreira . 99,"-IO Joá.o Tomé de Arruda, classe oromotor público desta cidade, de~tl'o ., 
do prazo aclma citado. çom previa classe de 1U96 100 João Batista Ba1bosa chts:,;r 
caução arbitrada por esta Comis.'-ão, 42 - Sebastião Amai ai Interam1ncn- d 

191
Ô-

nÃo inferior a 5".'; 1cinco por cento) se. classP de 1916 
1 

l \01 _ João. f'\}ves da Silva cla.sst 
i;ôbre o valôr do fornerlmento. a qual 43 - Edgar Moura de Faria~ c as- de 1q10 
reverterá em favõr do Estado, no caso se cie 19J06ã B tt t do Espírito Santo 102 - J osé Eufrasio do Nascimento 
de reclsão do contrato sem ~a\Jfia ,1us- 44 - 0 0 a s ª ' classe de 191 O 
tlflceda e fundamentada. a JUlw desta classe de 1896 

1 103 _ J oeo mm Bel miro de Oliveira, 
C~ ~s~.icrvado á Comissão. o dlrt ito de4~9Õ2.Pedro Ga briela Barbosa e ag.c.;e rlasse de 1910 
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104 - Fernando Solano da Silva 3 - Torneiras de vasar, metal ama-

clas...,e de 1910 rélo de l ". 
105 - Prancisco de Assis Aguir. 2 - Torneiras de vasar, metal ama-

cla~se d<.' 1910 rélo de 3 4". 
106 - Fernando Francisco de Ol1vei- 32 - Torneiras de passagens, me-

ro .. classe de HHO tal amarélo, de 314 ... 
107 ·- Benjamim Pinheiro Ta.vares. 2 - Torneiras de passagens, metal 

cl~~8e '!: g>;g1asqUino Ramos MS.del, ª~~~tiº J:s.
1 ~~ estanho. 

cl~~e ~e ~9o~~miro Flnnlno da Silva, ct/~ ~. metros de cano de chumbo 

cl~~oe ~e J:!~ríno Alves Filho classe 5 - bombas relogio n.º 3 
de 1910 6 - chuveiros em bronze de 3'4". 

111 _ Severino Ferreira de Men- 5 - valvulas de rotação, ferro gal-
donça, da.s•:e de 1910 vanisado de l". 

112 - Severino Soares da Silva, 5 - caixas de descarga, com os res-
classe de 1910 pectivos canos. 

113 - Domingos Soares d.e Sousa, 31 - sifões niquelados de l 4 ... 
classe ele 1910 50 - niples de ferro galvanisarlo 

114 - Inéclo Pereira elos Santos. 31 - lavatortos para 1 torneira, de 
classe de HHO d.e 1 l '4" 

11.5 - Leonardo José de Oliveira, 20·· x 16" - louça branca nacional 
classe de H:109 de l.ª qualidade 

llG - Henr1(1Ue Rosa Perelra. elas- 2 - chuveiros de metal amarélo de 
se de 1909 34•· 
se 1 J! 19

0
~·fario Caoctido Barbosa, elas- 16 - aparelhos sanitarios, comple-

118 _ cantidio Gomes Moreira., elas- tos - louça branca nacional de l.ª 
se de l900 qualidade (inclusive caixas e canos 

119 - Francisco Xavier dos Reis de descarga) . 
Li~bóa, classe de 1909 8 - valulas de ferro galvanlsado 

120 - Ascendino Vicente Barbosa1 de 2". 
classe de 190f.l. Os proponentes deverão fazer no 

121 - Jo§.o Bernard.o do Nascimento, Tesouro do Estado, uma caução em 
clai:.;.;e de 1P09 dinheiro. de 5"~ sobre o valor prova-

122 - João Gomes de Oliveira. elas- vel do fornecimento que servirá para 
se de 1909 garantia do contrã.to, no caso da pro-

123 - Jc,aquim Antonio de Barros. po~ta ser aceita. 
classe de 1909 . As propostas deverão ser escritas a 

124 - Joaquim Batista da Silva, tinta ou datilografadas e assinadas de 

d~~\e -~e J.;~fflaldo Ribeiro dos Santos. 
1 

:
0t~ri~~!!~~~1 s::S r:t:;_·as~ei~;r;,er:!a:_ 

cl~21 ~e~;,?iuo de Almeida Albuquer-1 devidamente seladB:_ 1sêlo ~stadual e 
que. classe de 1909 2$000 e ?e Educaçao e Saude), con-

127 _ Emanuel Miranda Heru·tque. tendo p1eços por extenso e em al-
1 dr. i classe de 1909 garismos. ~ 

128 - Aurino Bezerra de Sá Caval- Os proponentes deverao marcar pr~-
c:anti. cdr.l classe de 1909. lzo para entrega dos matertals ofereci-

129 - Ananias Gomes Ribeiro, elas- dos. 
se ele 1909 Em separado das propostas, os con-

130 - Antonio Salvador de Paiva, correntes deverão apresentar recibos 
clas.c;e de 1909. . de haver pago os impostos federal, es-

131 - Antonio Vicente Ferreira, tadual, municipal, bem como da cau-
clas.se de 1909 . ção de que trata este Edital. 

132 - Adauto Gomes da Silva, elas- As propostas deverão ser entregues 

~e 1~3 ::º
9
severino Lourenço da Silva, ~i~

st
~ie~~Jr~tai~~ f~~tonªdanb;::= 

cl~t~e ~ep~~~~ de Freitas Galvão, elas- ~a 1ieh!~sçãdoo ~i;'ir~~ tla~~c~~di~~ 

se 1~~ ~ºt~nuel Cintra de Paiva, elas- rn, em envelopes devidamente fecha-
se de 1908 dos. _ 

136 - Zacarias Paulo Miranda, elas- Os proponentes obrigar-se-ao a 
se de 1908. tornar efetivo o comp.romis~o a que 

137 - Octon de Oliveira Castro, elas- se propuzerem, caso seJa aceita a sua 
~e de 1908 proposta, assinando contráto na Pro-

1:JR - José Pedro dos Sanl.os Coêlho. curadoría da Fazenda. com o prazo 
clas~e de 1908 maximo de 10 dias após soluciona-

139 - Emanuel Nazareno da Silva da a concurrencia. 
classe de 1908 . A caução de que trata este Edital 

140 - Eucl1des Menino da Silva reverterá a tavor do Estado, no caso 
classe de 1908 . de rescisão de contráto sem causa 

141 - Pedro Nunes de Oliveira, elas- justificada e fundamenta.da. 
se de 1908 . Fica reservado ao Estado o direito a/11o8 Leonel Jose da Costa, classe de anular a presente. c~amando a no~ 

143 _ Danle Orisi. classe de 1908. va concurrencia, ou d~t~ar de efetuai 
144 _ Teodoro Otaviano de sousa. a compra dos materiais constantes 

classe de 1908 do mesmo. 
145 - José Leocadio da Silvefra. 

classe de 1908 Serviços de Compra.s da Diretoria 
146 - Aluisio da Cunha Rapõso, de Viação e Obras Públicas em João 

tdt· 1 classe de 1908 Pessôa, 22 de abril de 1938. 

tuar a compta dos materiais constan- Monteu·o Rocha que são natui-ais dês­
tes do mesmo te Estado: ele. negociante ambulante 

viuvo por ralecLmento de d. Josefa 
S~rvtço de compras da Dketorfa de Maria ela concelçáo, maioi- e !ilho do 

ViaçAo e Obras Públlcas, em João Pes- ff~!il?ia Jo:i~r~ar~~ho C~~~~~gã~. ct~s~ 
sôa, 23 de a.brU de 1938. moradora em Sertãos1nho.. deste 

José 1'cixeíra Basto, encarregado. ~~~~d~:inda c~en~~ gr~{~s:o d:or,r;:~ 
Monteuo Rocha e ele d. JOY.efa 
Florentina da Silveira. ~stes mo­
radores em Bananeiras. deste. Esta.­
do, e os ccntraentes nesta ~apitai. a~ 
ruas !::ennor dos Pa:-.sos. 130 e V11a 

Diretoria de Viação e Obras Públicas 
- Serviço de Compra.s - EDITAL 
N.º 10 - Chama conconentes ao for­
necimento dos seguintes materiais. 
confórme condições abaixo: 

Para o Instituto de Educação: 
A~t~rs-\lem souber de ,algum imp~cú­
mento opohha-o na forma da lei 

JoãÔ Pessôa, 22 de abril de, 1938 ,. 
150 - metfos de ca.no de ferro gal- o e.scrivão do 1pgistro - SebaSliav 

vanisado de 1" nastois 

~~-=- t~~pt~:n!d~:mid~~/ ~e 1" [ ED!TAL - Acham-~e paia sei pio~ 
100 tés, ide~. tde1'n, de 3 4" testadas por falta de aceite e pag~; 
100 - niples, idem. idem de 3 4 • menta em meu cartono no edifício 
20 - tampões de ferro galvanisado Associação Com,1c1al duas duplicatas 

os agronomos ou engenheiros agro­
nomos que tenham seus titulas re­
gularmente regi.straàos nv Ministério 
da Ag,·icultura, devendo anexar ao 
pedido de inscrtçü.o, que será feito 
por petição selada com 2$000 (dois 
mil réLsl de sêlo ijStadual e $200 (du­
zentos réis) de saúde. os segulotf>s 
documentos: a.l C'.'ert1dão de idade; 
b) prova de identidade; cJ diploma 
de sua orofissão por Escola oficial ou 
oficializada: d1 exame de saúde; e, 
pro\'a de que está qwtcs com o ser­
viço milltar. 

Ente1Tadas as fn~cricões, terá lu­
gar, dentro dos 60 dia!. que se segui­
rem, o início do concurso, o qual 
constará de provas escrita, oral e 
prática, cujo µrograma será oportu­
namente divulgado. 

Secretaria da Agricultura. Comer­
cio, Viação e Obras Públicas. 23 de 
março de 1938. - Francisco Vidal 
Filho, diretor do expediente, interino. 

de 1 4•• sc.ndo uma do v~lot de 1 117S200 ~ ou-
20 - joelhos. idem. de 2" tra de 831S300, amb.as sacadas p~,: ('ONSt:LHO J<E01' HAL DO SER~ 
5 - litros de "CRUZWALDINA •• Costa Ferreira & CUl. contra Joao \'[('0 Pl BLICO CI\ li., - EDITAL 
20 11 d estanho Araújo Danta!'i, apresentada~ pelo <l<· a'·•~u,·•, d• ·,r<"<·1·1·,·a·o ao •on•ur··, - qu os e . Banco do Bra<;,il, e uma letra de cam~ lr...n .~ .- ~ ._ ' ~ 
Os proponentes deverão fazer no bio. do valór de e: 400$000 sacada po1 de provai,, parn. pr-oúm,•nlo de cargo,;, 

Tesow·o do Estado, uma caução em Oliveira & Mecozzi contra Sousa _vie1- da dac;,e inidal ela f'aneira de Ser-

e~~firg~ 1~rr~:~1n.:~i~ ºqu:a1o~er;1~~; rn & Cia. e apre1entada por Anis10 da ~~t~~fc~~e a~~~li-~r fl~!1;~:,lé\i1~ Pa~~i~ 
p:ra garantia do contré.to, no caso da Cunha Rfgo & Cia. para~ei~pri::~t~; Tirflclf"ntcs I andar lcrrec,, _ a inscrição 
proposta Ser aceita. :c~~~/a~~ d:Õra~lar~\~~onlrad~s inti- ao COlll:Ul'SO de ])i'O' as. para provi-

AS propostas deverão ser escritas mo-os por éste meio. de acórdo com ment? de cargos da ela· ~ inicial lia 
a tinta ou datllografadas e assinada~ 0 art.' 29 . n.º 4, da lei n.º .2044. de 31. carr~1ra de SC'rvf"nte tie qualouer Mi­
de modo legivel. sem rasuras. emen- de dezembro de I908, a virem _paga~ ni.,ter10 
das ou borrões, em duas vias, sendo os ditos titulas ou me. dar as ra_zoes ~·,.l \ 2. A Jnscriçáo fkará aberta duran­
uma devidamente selada (sêlo esta- recusa. ficando notiticados desde Ja te O prazo de quarE'nta e cmco dias 
dual de 2$000 e de Educação e Saú- do protesto. caso não c.ompareça~. J. 1 scgUido~. a contar da ct,ata da pri~e1-
del, contendo preços por extenso e Pessõa, 23 4 938 o ofncal ele piotes- ra pubhcacão deste Edital no "Diar10 
em algarismos. tos. Hernldo Monteiro Ofkía1•· e será encerrada ás dezeSSf'-

Os proponentes deverão marcar te horas cle tE>rça-ft'ira , dia vinte e 
prazo para entrega dos materiais ote- ED!TAL DE CITAÇÃO DO DEVE~ !>f>ís de ab1il próximo vindouro 
recidos. d d t DOR AUSENTE COM O PRAZO DE 3. As coudiçõe8 de realização do 

Em Eepara o as propos as. os con- concurso são ai:. que constam das Ins-
correntes deverão apresentar recibo~ 3(1 Dl AS. _. o dr Antonio Gabinio da trucôes Genns e das Instruções Es~ 
de haver pago os impostos federal, Costa Machado, juiz de direito dit' co- peciais baixadas por é~te Consélho. 
estadual. municipal, bem como da marca de Umbuzeiro, em virtude da com os átos ns. 45 e· 46. de 9 de fr­
caução de que trata este Edital. vereisa último. e publicados no ·' Diá~ 

ne~te p;~fv~~~~s q~:v1~~1~íi~: ~~tr;~y=~ leiF:;:·saber aos qu.e oyresente edita~ 110 Oficial'' , de 21 do mesmo més. 
cio das Secretarias (salão da Direto- virem. ou déle noticia tiver.em que, po1 4. A inscrição no c:onc:urso deverá 
ria de Viação e Obras PúblicasJ até parte do ajudante dos Feitos da Fa- ser feita mediante rtquerimento. em 
as 15 horas' do dia 10 de maio vtn- ~c·nda Publica do. Est~do, nos autos de formula. impressa. fornecida pelo Se­
douro, em envelopes devidamente fe- uma ação executiva fiscal. mtclada l\O cretário do Concurso e a!Noinada pelo 
chados dia 7 de fevereiro do corrente ano, candidato ou por ~eu procurador le" 

Os proponentes obrigar-se-ão a contra José Calafange Pimentel. foi galm(>nte consritutclo com poderes ex­
tornar efetivo o compromisso a que requerido no~ autos ~ seqo.est.r~ da pres~os para tal fim 
se propuzerem. caso seja aceita a sua propriedade Tambor deste mumc1p10, 5. o requerimento de inscrição. de-

~:~â~~~ ~!in;~~~n~~~t~~~ ~ai!!~~ f~i\~e~~~~\~ ai g1~~~~fti~0te~~~ a~~:~ ~~~tn::~tdtstruido com os seguintes 
máximo de 10 dlas após solucionada 600 do Codigo do Processo Civil e .co-
a concorrencia. me!'cial do Estado Exarei o seguinte ta~;e ~:o~~rtrJãon~~i~~;:1~~~:c~iv~f1

1t_ 
A caução de que trata este Edital despacho: .. Como pede. Seja procedi- tulo de naturalização ou titulo decla­

reverterá a favor do Estado, no ca!.O do O sequestro da propriedade Tambm 
de rescisão de contráto sem causa dêsle termo. pertencente ao e><:ecuta~ ratôrio de nacionalidade e pela qual 

~:Jft11:.•~~!~:~Fo:{;ta!~a~a~~;iL~ tfiidelF1::a~;~;~~::3:~~iii:'~Il ~i~ i~?!:~!~1::idi~i:::~reH,~I.~; ~on'cf:zo,t~ 
nova concorrencia, ou deixar de efe- toi encontrado o devedor. e se acha. b> atestado de v~ona('ao ou reva­
tuar a compra do material constante em lugar incerto e não sabido . Pelo cinação antt-"'.ariólica e.m d3:"ta não 
do mesmo. que. fica º_ refeiido executa.do Jose Ca~ 1 anter~or a dois a~1os, fornecido po~· 

lafange Pimentel citado. para to~os ~: autoridade sanitária feder2l ; 
Serviço de Compras da Diretoria termos da ação executiva a fim t e I prova de bom comportamento. 

de Viação e Obras Públicas em João expirar o prazo d_e 13_0) dta~. ~ con f~: constante de ate~tado de bons antc-
Pessôa, 23 de abril de 1938. da primeira pubhca9ao. no JOI~al O cedentes fornecido pela autoridade 

José Teix:eint Basto. encarregado. cial deste Estado, ver se con:-rei ter ~~1~ policial ~ompetente, 
_ p~nhora o sequestro,. na .audienci~ ado d J Prova de quitação com o serviço 

]lEGIS1.'RO CIVIL - EDITAL - , d1naria que se seguir. fican~o ~~t u- Militar. 147 - Antonio Franco de Oliveira. 
da~se de 1908 

148 - Arler~ldo Silveira dos Santos. 
clas~e ele 1908 

Faço saber que em meu cartório. nes- para os demals termos ~a aça_o e. ec . 
1 José Teixeira Basto, encarregado. ta cidade correm proclamas para O tiva sob pena de revelia, assim cot_no . el prova de identidade, pe a apre~ 

casanJ.entdt civil dos contraentes se- cien.te que as audiencias dêste Ju1zo sentação de cartell'a -~e identidade. de 
guintes: são dadas todas as sextas-feiras. pelas ca.clernete. d.~ reservista .. ºu. d.e c~r.-

1'1() - Aaauto Silvino da Silva, clas­
se rle 1908 

150 - Alfrédo Pessôa de Barros. 
elas.se de 1908 

1:i1 - Anibal Leal de Albuquerque. 
cla"-st> de i908 , 

152 - José Porfirio Alves, classe de 
1908 

1s:1 - .João dos Santos Coélho rdr.) 
rl;:isse de 1907 

154 - José Gomes dos Santos, clas­
~e de 1907 

155 - José Carneiro da Silva classe 
cla:·'>e cte 1907 

15ti - João da Mata de Barros Mo­
reira, classf> de 1907 

157 .. _ Antonio Lourenço Cardôso. 
cla~sc de 1907 

l:º8 - Aníbal Cleofas Pôrto classt 
de 1907 

l.5D - Braulio de Azevédo Costa, 
classe de 1907 

160 - Oton da Cunha Coélh.o, elas .. 
8C e!(' 1907 , 

161 Severino Ma.tias Lopes, classe 
ele 1907 

1132 - Manuel Calixto da Silva. elas­
}'(' ,,~ 1907 

163 - :Mnnuel Rodrigues de Sousa. 
clabsr. de 1907 

1r.1 - João José de Deus, classe de 
1906 

Hií 
1906 

161) 
190tl 

Fr::mclsco Lianza. classe de 

Amaro da Silva. classe ele 

167 -- Leonel Cosme Marinho, clas­
se ri~ 1906 

168 ClcC'ro Francisco Freire, clas-
se dP 1906 

16'1 - .Joào Apolinario Barbosa. ela;-
'" cto 1906 

Prcf(·itura Municipal de João Pessôa. 
1 º h1~trit.o da 15.ª Circunscrição de 
R~nulamento Militar. 23 de abrll de 
19]8 

.J.oi~é Rnende, secretário 
1 hrnando Carneiro da Cunha No-

;::r~1r{!s!g:ni:ixão. 2.º tenente del 
tio S. R pelo presidente 

Dliretoría df' Viação e Obras Públicas 

N,o ~~iç~h=~aC~~C:;e1rte8 E!~'~:r~ 
nec1.tnento do:i seguintes materiais, 
confõrme condições abR.ixo: 

Para os Grupos E')Colare::i ;:te· 

Cabacetras. Picui, Taperoá. Santa 
Rita e Serraria: 

Diretoria de Viação e Obras Públicas 
- Serviço de Compras - EDITAL 
N.º 9 - Chama concorrentes ao for­
necimento do& seguintes materiais. 
conf órme condições abaixo; 

José Pereira da Silva e d Maria dez horas da manhã e na sala da Pre- terra profis.s1~nal ou cle1t01al. alem 
Joana Alvrs, que são solteiros. maiores feitura Municipal, ou nos dias seguln- de 6 fotografias de frente e sem cha­
e domiciliados e residt:mte~ nesta e~- les ás mesma~ horas e lU!5ar, quand.o péu 13 x 4 cent ). 
pital, âs ruas Maciel_ Pmhe1ro e Barao não fôr dia util 9: seÃ'ta-fe1ra. E. para 6. o candidato que fizer prova de 
da Passagem. 183: ele, cJ:laufeur. na- que chegue a noticia .de todos, mand~i que Já é funcionário publico ficara 
tural de Pernambuco e filho de J?a- expedir O presente edital que seré. aft- Oficial .. Par-a esta Diretoria 
quim Pereira da Silva e de d. Severma xado no lugar do costume e publicado 
Per~tra da ~ilva, êste~ moradores n.a na fórma da lei Dado e passado_ nesta 

1.000 _ Metros de Cano de ferro capital daquele Estado, e ela, de sei- cidade de umbuzeiro, aos 22 dias do 
galvanlsado, com 2" de díé.metro. viços domE>sticos. natural de. Lorena, Dlis de abril de 1938. Eu. Carmen Ca .. 

300 - idem, idem com l 112•· de S. P_?,Ulo e filha de Be.njamm Alv~::i valcanti de Albuquerque, escrevenl~. o 
diámetro. Cardoso e de d. Benedita Alves 51- . rass I Antonio Ga~imo, JUIZ 

idem com l 114'' dr queira. êstes moradores em Caçapav~. ~sc~v·~ito. C~nfórme ao original Dou 
di::et~ idem. S, Paulo Foi a nube~te casacta

1 
J'el_J- ti ~lata supra A escrevente, cannen 

200 - idem. idem com 1 ·• de diâ.- ~~os~:~~e~i~1 0 falecido Manue oao cdvalcanti de AlbttQuerque. 
metro Severino Paulino da Silva e d. Se-

As medidas acima se referem aC'I verina Celestina Xavier. que são mai-
diámetro interno. ores. n.atw·ats de Pilar, déste Estado 

Os proponentes deverão mer,cior'lal domiciliados P residentes á rua Pai­
se os canos serão ou não acompanha- mares, 627. desta capital e solteiros oe­
dos das luvas de união, indicando os rante a lei. porém já casados religto­
preços para um e outro caso. samente désde 1933 ; êle, operário no 

os preços deverão ser dados para saneamento e filho dós falecidos Mo.-
o material Cif Cabedêlo. nuel Paulino da Silva e d Rita Fran-

Os proponentes deverão fa~r no d~~~esfi~! ~eft~~!: cfose'fáte~1dg;·of~~~~ 
Tesouro do Estado, uma cauçao em d C 1 ti 
dinheiro, de 51:;, sobre o valor. prova- ~~ri:r~~ci~~ce~:;it:r e · e es na 
vel do fornec1ment? que servuá paia Abdias Gomes de ME-deiros e d. Se~ 
garantia do contrato, no c~o da verina Nunes de Medeiros. que são na -
proposta ser aceita. 1 turais déste Estado, maiores. don)iCi-

As propostas deverão ser esci:ttas a liados e residentes nesta capital. á 
tinta ou datilografádas e assinadas rua Miguel Santa Cruz. 665 e solteiro 
de modo legivel. sem rasuras, emen- perante a lei, porém casados religiosa­
das ou borrões. em duas vias, sendo mente dêsde 1925; éle, operário no sa­
uma devidamente selada <sêlo esta- neamento t- filho de Sebastião Gomes 
dual de 2$000 e de Educação e Saú- de Medeiros. morador no .Amazon~s e 
de>. contendo preços por extenso e em de d. Francisca G~mes ele rvJ;ede1ros 
algarismos. moradora em Riacha~. }ngá. destf!! Es-

Os proponentes deverão marcar pra- ~do: e ela, de profl~sao domestl~a .e 
zo para entrega. dos materiais ofere- hlha dos !alecidos Joao Nunes Fe1 re~­
cidos. . . _ ~~o~ de d. Francisca Maria da Conce,-

Em sepa1ado ?as piopostas os con João Gonçalves da Siha e ci Adehla 
correntes deverao apresentar recibos Ferreira dos Santos. que são solteiros 
de haver pago os tmpostos federal. e naturais clésti· Estado. êle. maior 
estadual. municipal. hem como da Guarda da Colonta e filho do falecido 
caução de que trata este Edital Claudtano Gonçalves da Silva e de d 

As propostas del·erão ser entregues 1zabel Maria da ConC'eicão. e ela. alnda 
neste Serviço, que funciona no Pala- menor. de profissão domestica e filha 
cio das Secretarias 1salão da Dlre- do falecido Lúcio Ferreira dos SAntos 
loría de Viação e Obras Públlca.sl ate e de d Cristina F.erreira da . Silva 
ás 16 horas do dia 6 de Maio vindou- sl!ndo todos domlc1haaos e res1dPntes 
ro em envelopes devidamente fecha- nesta captt.AI. é.s ruA.i; S Sebast1âo. 686 
d0S e do CentRnarlo. 500 

Os proponentes ;b:~:~:-!º u: oo~di~tie;egJ!~~degsu~ª!~~r~n~iire~li; 
tornar efettvo O coi P it q solteiros· êle ex-serralheiro reservis­
se propuz.erem, caso seja ace a ª ta do eXército · natural da Capital do 
sue. proposta, asstnando contráto na Pará e mho do falecido Camilo FPr-

:0~~:~1~/~o F:1:n:~sc~~u~l~~== ~l~nir:m~~~~ª!:tae ~~r~Clg~:q~~n~i:Ji~i 
da a concorrcncia. cio Rio Orr ncte do Norte: e ela. de pro-

A caução de que trata este Edital fissão domPstlca. natural. do R. O. do 
reverterá a favor do Estado, no caso Norte e filha do falecido Joaquun 
de rescisão de contráto 6em t:ausa Franclsco Dias 1'"11ho P de d. Celtna 

Jus.;t:!ªs:1!er~a:i~
nd,:::1;;{:::· o dlrelto ~r~~ º~ª~e:fJ:n~:S n~~:e~~it~7.01J; 

de anular a presente, chamando a ruas Vera Cruz, 189 e A. B. c . 342 
nova concurrenclo, ou çleixar de efe- Aq:ulno Mar\nho Falcão e d. Irac1 

ED!TAL - O sr. dr. A~tonio Gabi· 
nio da costa Machado. Jt11z de d1re1to 
da comarca de Umbuzeiro, na fórma 
da lei, etc. 

Faz saber aos que o P.resente vü:em 
e interessar possa. que iniciado neste 
Juízo o inventario dos bens c~m que 
faleceu Daniel Pedro do Nascimento, 
pelo inventariante Severi:"o Pedro Da­
niel do Nascimento, to1 declarado 
achar-se ausente o. herdeiro Manuel 
do Nascimento, solteiro, maior, em lu­
gar incerto e não sabido. pelo .que or­
denei st::" passasse o presente edital com 
o prazo de 60 dias, pelo qual chamo 
e cito o referido. para. no prazo de 48 
horas que correrá em cartono após a 
última citação, dizer sôbre as declara­
ções do mventariante. ficando dêsde 
togo citado para todos os demais ter­
mos do inventario até final Julgamen­
to, sob pena de reveha E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente. que se1:a 
afixado no lugar do costume e pubh· 
cado no diario ohcial do Estado "A 
União''. Dado e passado nesta cidade 
de Umbuzeiro, aos 16 dias do mês de 
fevereiro de 1938. Eu. Carmen Caval­
canti de Albuquerque, escrevente, ) 
e:screvi. t as.,.1 Antonio Gabinio, Julz 
de direito. Confórme ao original. Dou 
fé Data supre. A escrevente, Carmen 
Cavalcanlt de Albuquerque 

EDITAL - SECRETARIA DA A• 
GRICULTURA, COMERCIO, VIA· 
ÇAO E OBRAS PUBLICAS - Ins­
crlçôes para o concurt0 qlle se vai 
proceder para o provimento dos car­
gos de inapetôres apicolas. - Paço 
público, para conhecimento dos lnte­
res6&doe, que, de ordem do sr. Secre­
tário da Agricultura. Comercio. Via­
ção e Obras PúbllDM, ficam abertas 
nest• Secretaria, pelo pra,.o de 60 
dias, a partir desta data, as Inscri­
ções para o concurao que .se vat pro­
ceder pare. provimento dos cargc,g de 
lnspetõres agrtcolas. 

Só poderão conQOrrer ao concurso, 

Consêlho Federal do Servlç-o Pt1bli­
co Civil. no Palacio elo Catéte. em 12 
de março de 1938. - Rob<'rto de \'a~-

co~~~;·: s~·et~~blfgact~
0
~~l":~~iárío 

Oficial". do dia 12 de março de 1938 
pagina 4 658.J. 

EDl'l'AL - O cidadão Oscar Fei .. 
tosa Neves. 2." suplente ,de juiz dE' 
direito da comarca de Alagóa do 
Monteiro, etc. 

Faço publico. para conhecimento 
de quem interessar possa. que tendo 
falecido no lagar •·Cedro .. , do distri­
lo de São João do Tigre, dêste têr• 
mo., Maria Bola. solteira, deixando 
bens que constituem herança jacen~ 
te chamo e cito pelo presente os her­
d~iros suces.c;ores da de cuja e a to­
dos que tenham direito a sua heran­
ça para no prazo de noventa <901 
dias, a contar da data da publi~a­
ção dês te, virem habllll ar-se,_ na for· 
ma da lei a 1im de que seJa. findo 
o dito prazo. declarada a vacancin 
da referida herança. que será mcor­
porada ao pat.rimonio elo Estado. E 
para que chegue. ao t'onhecln1.ento 
de todos. será allxado no togar do 
costume e>..1:raindo-se copia para 
,-er publicado por t.réz véles na A 
UNIÃO. orgão oficial do Estado 
Dado e passado nesto cidade de Al~­
góa do Monteiro. aos 14 dias do me.'i 
de março de 1938. Eu. Miguel Ra­
mos de Paiva Pinto, escrivão, que o 
escrevt. ca l Oscar Fetlosa Neves. 
Está conforme ao original; dou fo. 
Alagóa. do Monteiro. 14 de março de 
1938. - O escrtvllo. )ligud Ramos de 
Pah'a Pinto. 

CUNHA & DI LASCIO 
- l\Jateriai!.! sanitarios, e. 
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triullfo1 n: 271. 
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DR, tlOld SfllRES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Da Criebe da Cua dos ••....- do Rio de .,......,. 
(Senlfo •• ladenleot 

Ue4lco do aervtco de JIYglene Infantil do Estado, do los· 
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Rll:SIDENCIA: - Av. dos Estados, 81 - Terêsopalla. 

DR. ISAAC FAINBAUM 
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• de ~ ' lafanela. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
~ do adulto: Coraçlo, r.orta. eotoma,o, lnlenlno, 
tlpdO, rlDt, an,ue e nutrtçio. Trotamento da neurast.heota 
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TRIBUNAL DE APELAÇAO DO desembargador Flodoardo da Silefeira l d h d I d CI 

24.' Sessão E:::::.. em 19 de f {i:r~::~i~[f~~d~i~el!~~d~ed~l~~= ~:A~iiio :~e: r:: 1:2, ::roco:::: A p L I e A ç A o D o G A z o G E N I o 
ALdl de lJ'3i.:. O desembargador relator passou os iross:n:êd~!\tct':fe~~~[:d~ ~:~~:~~ / • 

Presidente _ Souto Maior. ~~J~~b~ºr~adºo/~:~~i~t/~-;~J~~isor g~~hermino dos Santos e sua mu- (Comunicado do Serviço de Publici dade do Ministério da Agrirultura.). 

Secretário - Eur1pedes Tavares. Idem n.0 9, da comarca de Areia. o desembargador Severino Monte-
Proc. geral - Renato Lima. Apelante a S. A. White Martins· ape- negro passou os respectivos autos ao 

As experiências r.ea!izadas, .ultima- \preço, mesmo exagerado, de 200 réis, 
m~n.te, c?m o gazogemo adquirtdo pelo custariam 50SOOO, emquanto um cami­
M1rustérm da Agricultura, vieram com- nhão, da mesma capacidade de carea, 
provar o alto ~ent1do ~conômico ~ue gastaria na viagem 100 litros de ea­
t.f:rá, para o patS, a mais larga aphca- ,zolina, correspondendo a 118$000, ao 
çao desse sistema d~ transporte_ motor. preço de 1S180 o litro, mais do duplo, 
consumindo o carvao de madeira, em portanto, da despésa com o calvão 
logar das essencias minerais. de cus- O calculo que abaixo vamos dar· do 
to elevado, que drenam para o exterior, custo dêste, para o agricultor. tornn.n~ 
anualmente, avultadas somas em ouro. do como base uma das zonas de São 

Compareceram os desembargadores: la.1~ ~ Fa~en3~a ~stadual. ' 3.º revisor desembargador Agriplno 
Pess~a. ~Pe1aI1te 3se~r~~~~o dtu!~!~ Barros. 

M~~~i~~o M;~~fad~0~~~~~fniª M~~~~=~:~ 
gro, Agripino Barros e o dr, Proc. Gr>­
ral do Estado, Renato Lima. 

Os manos. desembargadores Paulo 
Htpacio e José Floscolo não compa­
receram, por motivo justiftcaUo. 

Pereira Junior; apelado Godofrêdo de co~~r~~o d~e J:!~~ão Rff:~l 1~~!ànd~ 
Miranda Henriques. Raúl Dantas Pinheiro e sua mulher· 

Idem n.º 21, da comarca de S João agravados Antonio Chagas Gondim ~ 
do Cariri. Apelantes Santino JÕsé da sua mulher. 
Costa, Vicente Correia de Sousa e O desembargador Agripino Barros 
sua mulher; apelados José Antonio passou os autos ao 2.0 revisor desem-
da Costa e sua mulher. bargador Paulo Hipáclo. 

Agravo de petição civel n.0 25, da Apelação civel n:> 18, procedente do 
a ~\!ª•d~oise~r~v~~~~r1~~ observaçã,,, ~é~~ff: :: J:v1:i:~~3. Arru~~~~te:g~~= Suprêmo Tribunal Federal. Apelante 

vada d. Joséfa Maria de Jesús. ~eia~~en::rg~~t:~i~g~t:a~~ra~; a-

Cumpre resaltar que em vários paí- Paulo, onde o seu preço é mais eleva­
~s da Europa, principalmente na Ale- do, serâ suficiente para demonstrar ao 
manha. na Itah.a e na Inglaterra, de lavrador profissional e ás emprêsas de 
longo ~mpo, e com os melhores resul- transparte do interior. a econômia que 
l:J::dos, Já se vem faz!ndo a aplicação poderão fazer com a aplicação do ge.­
desse combustivel, nao restando por- wgenio para os seus serviços 

Di'ifribuicões: 

Ao desembargador Paulo Hipacio: 

Apelação criminal n.0 173 .. da co­
m~rca ae Areia. Apelante a Justiça 
Publica; apelado Manoel Francisco 
vulgo Manoel Caico•·. 

O desembargador Flodoardo da Sil- Idem n.0 6, da comarca de Campi-
veira passou os respectivos autos ao na Grande. Entre partes: a. Fazenda 
2.º revisor desembargador Maurício do Estado e Anderson Clayton & Cia. 
Furtado. Idem n.0 30, da comarca de João 

Apelação civel n.0 35, da comarca de Pessôa. Apelantes L. Costa & Cia · a­
Bananeiras. Relator desembargador pelada a Prefeitura Municipal. ., 
Maurício Furtado. Apelante Francis- O desembargador Agripino Barros 
co Pompilio de Freitas Pessõa, por passou os respectivos autos ao 3.º re­
seu assistente Judiciário, apelada d visor desembargador Paulo Hipâcio. 

tan~ mais nenhuma dúvida quanto ás 
multtplas vantagens, de ordem econó­
mica e técnica, que oferece. 

Custo ào côrte de lm3 de lenha 
Preço pago ao proprietario por 

m3 
.custo da queima de lm3 de le­

nha, proàuzindo 120 quilos de 
carvão, inclusive ensacamento 

Total 

2!1)00 

11500 

4$800 

8S300 

Stt~ira~esembargador Flo<loardo da Mt~~~ E~~:h:6,d~ac~:m~::a de João tet!~ª~~ i~lr::~e~o ~~velc~~a::à ~: 
~e~oa. Relator desembargador Mau- Campina Grande. Agravantes Avelino 
r1c10 Furtado. Apelante a Cia. Nacio-1 Faustino de Almeida e sua mulher 
nal de Navega~ã? Costeira; apelada por seu assistente judiciário; agrava-· 

Estimulados assim pelo exemplo de 
p~vo5: mais adiantados, e pelas expe­
:1enc1as que acabamos de realizar. com 
exito indiscutivel, nada agóra nos res­
ta fazer sinão passar do campo das ex­
per~mentações oficiais para o das apli­
r.açoes práticas, no âmbito das ativida• 
des privadas. 

O aparêlho que acima nos referimos, 
adquirido recentemente pelo Ministé­
rio da Agricultura fez a viagem a Pe­
tropolis e a São Paulo, ida e volta, 
conforme a imprensa já noticiou am­
plamente, sem o mais leve incidente e 
com apreciavel econõmia de combus­
tivel. 

Dividindo-se as despêsas pelo núme­
ro de quilos do carvão obtido de um 
metro cubice de madeira, temos o pre 
ço de 5069 por quilo 

Agravo de petição civel n.0 26, da 
comarca de Alagôa Nova. Agravante 
Rogaciano Filgueira de Brito; agra­
vado o dr. Promotor Público. 

a Fazenda Mumc1pal. dos Matias Paulino e sua mulher 
Emb!1-rg~ ao acordão nos autos de O desembargador Agripino Bãrros 

Mesmo admitindo-se outras despe­
sas, como transportes, administração. 
iuros de capital. etc. , não irâ além de 
$100 o custo de um quüo de carvão. 
e!l-quanto o litro de gazolina, no inte­
rtor do país. nunca é vendido por me-

Apelação criminal n.0 62, do termo 
de Sapé, da comarca de Mamangua­
pe. Apelant~ Higlno Pereira: apelada 
a Justiça Publica. 

a1;>elaçao c1vel n.0 74, da comarca de achando-se impedido de funcionar 

~~~~ciur1;:~~~o~:~!~~ab:{!ª~~~é i~~= 1 g:;:~~0~s ;~~ ~~Pi;i;evisor desem-
sil da Silva, sua mulher e outros· em- · 
bargado Silvestre Rodrigues de' Car- Despachos: 

Principalmente para o transporte no 
interior, o gazogenio será, para nôs, o 
veiculo ideal. pois ai o carvão poderá 
ser obtido com a maior facilidade e 
por preço que não irá além de $200 por 
quilo. 

nos de 1S200. -
_Essa relação e_ntre os dois preços 

poe em grande evidencia o sentido eco­
nômico da aplicação do gazogenlo 
quando consideramos que, segundo .se 
constatou nas experiências realizadas, 
um litro de gazolina equivale a l.k.300 
de carvão, demonstrando-se assim que, 
enquanto, queimando gazolina, um ca­
minhão, no interior, gasta 1S200. o ga.­
zogenio _ gastará, quando muito, $130 
de carvao. 

Ao desembargador Maurício Furta- valho. 
do. O desembargador relator passou os 

Agravo de petição civel n.0 27 <aci­
dente no trabalho), da comarca de 
João Pessôa. 1.º agravante beneficiá­
rio do acidentado Luiz dos Reis Gon­
çalves; 2.0 agravante a Fazenda do 

Es:~Y~çãcr~r::
0

sn~s 4~,esiosComarca 
de João Pessôa. Apelante a Compa­
nhia Américo Fabril; apelados a Fa­
zenda do Estado, sr. Secretárío da Fa­
zenda e o Diretor da Recebedoria de 
Rendas de Campina Grande. 

Apelação criminal n.0 54, da co­
marca de Campina Grande. Apelante 
o dr. 2.0 Promotor Público; apelados 
Genf Mororó e José de Almeida. 

Idem n.0 63, da comarca de Bana­
neiras. Apelante a Justiça Pública; 
apelado Anésio de CaldaSt Barros. 

Ao desembargadcr Jcsé Floscolo: 

respectivos autos com os relatórios 
ao 1 .º revisor desembargador José 
Floscolo. 

Apelação civel ex-oficio n.0 100, do 
termo de Teixeira, da comarca de Pá­
tos. Entre partes: Ildefonso Aires de 
Albuquerque, sua mulher e Severino 
de Pontes Rangel e mulher. 

Apelação civel n.0 15, procedente do 
Suprêmo Tribunal Federal. Apelante 
o Estado da Paraíba; apelado Augus­
to José Cavalcanti. 

Idem n.0 27, da comarca de Picuí. 
Apelantes Francisco de Sousa Mar­
tins, conhecido por Francisco An to I io 
de Sousa e sua mulher; apelados João 
Francisco de Medeiros e sua mulher. 

O desembargador Maurício Furtado 
passou os respectivos autos ao 3.0 re­
visor desembargador José Floscolo. 

Agravo de petição civel n.º 20, do 
termo de Sapé, da comarca de Ma­
manguape. Agravante o espólio do Cel. 

Apelação civel n.0 48, da comarca 1 Gentil Lins; agravado Cristovam Vi­
de Pátos. Apelantes Silvino· Monteiro eira de Mélo. 
da Silva e sua mulher; apelados João Apelaçã!) civel n.0 4, da comarca 
Domingos de Queiroz e sua mulher de Campma Grande. Apelante Ma-

Apelação criminal n.º 58 do ter~o noel Francisco da Gama; apelado o 
de Sapé, da comarca de Mamangua- espólio de Pedro Francisco da Ga­
pe. Apelante o réo João Canafistula ma. 
iüb~cS:.cimento; at,elada a Justiça pi!:e~r~~d~?· A~~l!~~a~~r~a c~:= 

Idem n.0 64, da comarca · de Areia. valho da Silva; apelados Pedro Cor­
Apelante João Antonio de Lacerda reia da Silva e sua mulher. 
por seu assistente judiciário; apela: Idem n.º 22, procedente do Suprê-
da a Justiça Pública. mo Tribunal Federal. Apelantes J. 

Pedreira & Cia.; apelada a Fazenda 
Ao desembargador Severino Monte- do Estado da Paraíba. 

negro: Idem n.0 101, da comarca de Gue-

Agravo de petição criminal ex-ofi­
cio n.0 33, do Juizo de Direito da 1.ª 
vára da comarca de João Pessôa. 

Apelação criminal n.0 59, da comar­
ca de Mamanguape. Apelante a Justi­
ça Pública; apelado Luciana da Con­
ceição 

rabira. Apelantes Francisco de Araú­
jo Guedes e sua mulher; apelado Jo­
sé de Oliveira Madruga. 

O desembargador Maurício Furtado 
passou os respectivos au~s ao 2.0 re­
visor desembargador José Floscolo. 

Apelação cível ex-oficio n.0 99, da 
comarca de João Pessôa. Entre par­
tes: a Fazenda do Estado e o Major 

Apelação criminal n.0 55, da comar­
ca de Picui. Relator desembargador 
Paulo Hipácio. Apelante a Justiça 
Pública; apelado Severino Ramos da 
Silva. 

Idem n.0 56, da comarc!l de Mamau­
guape. Relator desembargador Flo­
doardo da Silveira. Apelante Eufrasio 
Bento da Silva, por seu assistente ju­
diciârio; apelada a Justiça Pública. 

Apelação civel n.0 45, (Ação de des­
qUite) , da comarca de Campina 
Grande. Apelante d. Clotilde Francis­
ca de Araújo; apelado José Correia 
de Araújo. 

Os resultados da viagem a São Pau­
lo. feita sob rigoroso controle de técni­
C'OS do aludido Ministério, correspon­
dem á mais exigencia expectativa. Fa­
zendo o percurso de 540 quilometros 
em 17 horas, o aparêlho queimou cer­
ca de 250 quilos de carvão que, ao 

tenegro. Apelantes Severino Oliveira I Apelação civel n.0 8, da comarca dç 
Pôrto e sua mulher; apelada a firma Bananeiras. Apelantes João Dehntro 
Brasiliano & Cia., representada pelos de Sousa e o Banco Popular de Mo­

" herdeiros do falecido socio Francisco rena; apelado dr. Sinésio Pessõa Gui-
Brasiliano da Costa. marães. 

Foi designada a presente sessão Idem n.0 11, da comarca de Cam-
para os julgamentos respecUVos. pina Grande. Apelantes Manoel Fer­Fôram os respectivos aui..Os com 

vista ao exmo. sr. dr. Proc. ,Jeral do 
Estado. Julgamentos: 

reira de Araújo e sua m1llher; ape­
lados Américo Pôrto, Ailtoni0 Lou­
renço Pórto e suas respectivas mulhe­
res. deR~~t:ºp~!'!!f~~~e:!:~:· d~e~~:~~~~ Pedido de licença n.0 4, da comarca 

dor Flodoardo da Silveira. Requeren- de João Pessõa. Relator desembarga­
te Avelino Guedes Alcoforado, Deo- dor Presidente do Tribunal. Reque­
clécio Guedes Alcoforado, Josué Pei- rente o bacharel João Navarro Filho. 
xôto e outros, por seu advogad:, ba- Juiz de Direito da comarca de Pátos 
charel Antonio Bõto de Meneze.s. Fôram concedidos 30 dias de licença 

na Grande. Apelantes o dr. 2.0 Pro­
motor Público como representante da 
Fazenda <lo Estado e o Juiz de Di­
reito; apelados Louis Dreyfus & Cla 
Ltd. 

O desembargador relator hmçou O na conformidade do laudo de tn.spe-
seguinte despacho: - "Solicitem-se ção de saúde, a que se submeteu o Fõram assinados os respectivos a-
ao juizo dã condenação, por ofi.;io requerente, por unanimidade de vó- cordãos. 

t~~~:ªa~ht~for~a~g~!ª d~a qf.:ti~:ita~~ to~etição de habeas-corpus n.0 16, da Outras ocorrencias: 
os arts. 156 e 160 do Reg. Int. do Su- comarca de João Pessôa. Relator de- r 
prêmo Tribunal Federal, incorporados sembargador Presidente do Tribunal. . Pelo exmo. sr desembargador pre­
ao dêste Tribunal de Apelaçã:>" Impetrante o advogado Antonio Pe- s1dente, foi lido, em mésa, uma r.e­
•Agr~vo de petição criminal ex-ofi- reira Diniz, em favôr do paciente, presentação firmada pelo Juiz de D1-

cw n.º 32, da comarca de Mamnn- miseravel, Milton Pinheiro, recolhido reito da C<;>marca de Pátos, dr. João 

i~i::C~io. Relator desembargador José !e~t!~~!: ~~t1l~!m~~: ~P~~lge~~[;; ~:i;t~:os ~~a°~riJos re~~~~~la d~o:!!~~ 
O desembargado mand fos d por unanimidade de vótos. ca, termmando o mesmo Juiz por 

signado novo relalor. ou se e- Agravo de petição cível n.º 21, da lembrar a nece~s1qade. de .se~· destg-
Embargos ao acordão nos at1tos de comarca de Alagôa .Grande. Relator nada uma com1ssao JUdi~1ár1a pn1·~ 

apelação civel n.º 83, da comarca de desembargador _Maurtcio Furtado. A- apurar todos êsses acontecimentos ah 
Bananeiras Relator desembargador gravantes Jose de Andrade Galo desenrolados, e tomar as necessarlas 
Flodoardo ·da Silveira. Embargante Branco e sua mulher; agravado João providencias na altura da gravidade 
Salustino Silvio Be·zerra Cavulcar,ti: 1 Mesquita de Vasconcélos Chaves. Ne- do cas?· 
embargada a Prefeitura Municipnl. gou-se provimento ao agravo, por Foi igualmente lido o ofi~io que o 

o desembargador relator mandou unanimic!ade _de vótos.. . 1 ex~o. deS~f!lbargador presidente do 
que depois de preparados os embar- Apelaçao c1vel ex-oficio n.º 34, da Trtbunal dirigiu ao exmo .. sr. dr. In. -
gos, fôssem os autos com vista ao comarca de João Pessóa. (desquite terventor Federal er:i,caminhando, por 
exmo. sr. dr. Proc. Geral do Estado. amigavel). Relator desembargador copia, para os devtd~ fins, o teór 

Flodoardo da Silveira. Entre partes: da mesma representaçao 
Ao desembargador Agf'!ipino Bar- Abdon Leite. 

ros: O desembargador Mauricio Furtado Parece1·es: 
achando-se impedido de funcionar 

Gabriel Sebastião de Sousa e d. Ma- A seguir o Tribunal de Apelação, 
ria Odéte Fernandes de Sousa. Con- tomando conhecimento do oficio n ° 
verteu-se o julgamento em diligen- 277. de 18 do corrente, da Interven­
cia, unanimemente. toria Federal, em resposta ao que lhe Apelação criminal n.º 64, do termo 

de Conceição, da comarca de Miseri­
cordla. Apelante a Justiça Pública; 
apelado Antonio Alves da Silva <ou 
Sousa>. 

Cotas: 

Apelação civel n.0 38, ~ comarca 
de João Pessôa. ApelanteJ ~ o dr. Mi­
nervino Azevêdo Guerra, e -sua mu­
lher; apelado o espólio d'e Francisco 
Gonçalves Guerra, representado na 
Pessõa de d. Francisca Mélo Azevêdo 
Guerra. 

Idem n.0 39, da comarca.. de Miseri­
cordia. Apelante Gonçalo Antonio de 
Santana; apelados Joaquim Servulo 
de Sousa e sua mulher. 

Idem n.0 43, do termo de Sapé, da 
comarcn de Mamanguape. Apelante 
Augusto Domingos Meireles; a'pelado 
o Banco do Estado da Paraíba. 

Embargos ao acordão a.os autos de 
agravo de petição civel nP 59, do ter­
mo de Pilar, da comarca de Itabaia­
na. Embargante Custódio Cavalcanti 
de Mélo; embargos Ntlo Gomes de 
Arn.újo e sua mulher. 

O dr. Proc. Geral do Estado, apre­
sentou os respectivos auto& em mésa. 
por não lhe cumprir oficiar 

Agravo de petição criminal ex-ofi­
cio n.0 32, da comarca de Mamangua­
pe, Relator desembargador Flodoe.rdo 
da Silveira. 

O desembargador relator achando­
se impedido apresentou o!\ autos em 
mêsa, para os devidos fins. 

Passacen!i: 

Apelação criminal n.0 50. da comar­
ca de Mamanguape. Relator desem-

::~ad~a::°oardiis~a~lv!~ff~; 
JusUço. Pública. 

O desembargador relator passou os 
autos é. revisão do des~mbargador 
~u,rlclo Furtado. 
.. ~pelação clvel n.0 16, procedente do 
••lllimo Trtbllll&I Federal. Relato,· 

passou os autos ao 3.0 revisor desem­
bargador José Floscolo. . 

Apelação civel n.0 17, procedente do 
Suprêmo Tribunal Federal. Relator 
desembargador Mauricio Furtado. A­
pelante a Fazenda do Estado; apela­
dos lona & Cia. 

O desembargador relator passou os 
autos com o relatório ao 1 .0 revisor 
desembargador José Floscolo. 

Apelação civel n.0 3, da comarca de 
Campina Grande. Apelantes Ottoni & 
Ciai apelado José de Brito Lira. 

O desembargador Mauriclo Furtado 
passou os autos ao 3.0 revisor desem­
bargador José Floscolo. 

Apelação civel ex-oficio n.0 46, da 
comarca de Itabaiana. Relator de­
sembargador Severino Montenegro. 
Entre partes: Anisio Pereira Borges 
e sua mulher e a Fazenda Estadual. 

O desembargador relator passou os 
autos ao desembargador Agripino 
Barros. 

Apelação civel n.0 19, procedente do 
Suprêmo Tribunal Federal. Relator 
desembargador Severino Mon~negro 
1.º apelante a Cia. Sousa Cruz; 2.0 

apelantes os assistentes de Moreira 
& Cia. e Azevêdo e Cia; 3.0 apelante 
o Estado da Paraiba; ap~lados os 
mesmos. 

Idem n.0 31, da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Seve­
rino Montenegro Apelante a massa 
falida de Cunha & Cia.; apelados 
Heronides de Azevêdo Cunha e fi­
lhos. o desembargador relator passou os 
respectivos autos com os relatórios. ao 
1 .º revisor desembargn.dor Agripmo 
Barros. 

Apelação civel n.0 29, lia comarca 
de João Pessoa. (ação ordinária de 
desquite) Apelante Flóro Ltns de 
Albuquerque; apelada d. Ana Gomes 
da Silveira Lins. 

Apelação ctvel n.0 84, do termo de 
Pilar da comarca de Itabaiana. <Co­
branéa de honorários). Apelante o 
bacharel Mauro Oouveto. Coêlho; 9. .. 

Agravo de petição criminal ex-ofi­
cio n.0 31, da comarca de Campina 
Grande. Agravante o dr. Juiz de Di­
reito da 1!' vára; agravados João 
Faustino da Costa e José Picuf de 
Lima. 

Apelação criminal n.0 :n, C.:o t~cmo 
de Seraria, da comarca de Eammeiras. 
Apelante a Justiça Pública.; a.pelado 
Manoel Raimundo de Lim~. conlll~ci­
do por Manoel Bento Lima. 

Idem n.0 53, da. comarca ria? Ban,1-
neiras. Apelantes a Viúva e t1lhos de 
João da Costa Sobrinho; apPlado San­
tino Pereira Pórto. 

Embargos ao acordão nos t.utos de 
apelação ctvel n.º 42, <anteriorme'1-
te 88), da comarca de J'>ão 1·essõa 
Embargantes Wilson Brayner e ou 
tros; embargado o Montepio dos Fun­
cionários Públicos do Estado. 

Idem n.0 72, do termo de Pedras 
de Fôgo, .séde éín Esplrito Santo, da 
comarca de Santa Rita. Embargantes 
José Correia de Amorim e ou\ros; 
embargados João Frederico Lund­
gren e Artur Herman Lundgren. 

O exmo. sr. dr. Proc. Geral do Es­
tado apresentou os autos em mêsa 
com os respectivos pareceres. 

Designação de dia: 

Apelação criminal n.0 49, do termo 
de Teixeira, da comarca de Pátos 
Relator desembargador Paulo Hipácio 
Apelante a Justiça Pública; apelado 
o réo José Miguel de Ltma 

Agravo de petição clvel n.0 21, da 
comarca de Alagõa Grande. Agravan­
tes José de Andrade Galo Branco e 
sua mulher; agravado João Mesquita 
de Vasconcélos Chaves 

Apelação civel ez-oficio n.0 34, ldes­
qutte amigavel), da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Flo­
doardo da Silveira. Entre partes: Ga­
briel Sebastião de sousa e d. Maria 
Odéte Fernandes de Sousa. 

Apelação civel n.0 98, do termo de 
Caiçára, da comarca de Guara.blra. 
Relator desemliar&ador Severino Mon-

Apelação civel n.0 98, do termo de dirigira a Presidencia do mesmo Tri­
Caiçâra, da comarca de Guarabira. bunal, no qual o sr. Interventor se 
R.e:iator desembargador Severino Mon- manifesta de pleno acôrdo com o pe­
tenegro. Apelante Severino de Olivei- dido contido na representação do 
ra Pôrto e sua mulher; apelada a fir- Juiz de Direito de Fã.tos, referente é. 
ma Brasiliano & Cia., representado nomeação de uma comissão judiciá­
pelos herdeiros do falecido socio Fran- ria, resolveu designar o dr Antonio 
cisco Brasiliano da Costa. Negou-se Gabinio da Costa Machado, Juiz dP 
provimento á apelação, por unanimi- Direito de Umbuzeiro para presidir 
dade de vótos. aquéla comissão 

Apelação criminal n.0 49, do termo 
de Teixeira, da comarca de Pátos. 1 ------------- -

Relator desembargador Paulo Hipâ-

f!~o ~P;l~nJ~; ~':~~·á~t~~c::; A::: FORMIGUINHAS CASEIRAS 
do a julgamento, por não ter compa­
recido o desembargador relator. 

Assina turas d e Acordãos: 

Agravo de petição criminal ex-ofi­
cio n.0 30, da comarca de Alagôa 
Grande. 

Apelação criminal n.0 45, da comar­
ca de Pátos. Apelante o. Justiça Pú­
blica; apelados José Amancio de Sou­
sa e Olivlo Paulino F ilho. 

8ó deaappareeem com o uao 4o unlOI 
producto Uq u1do que attrahe • e:J:ter.­
mlna •• formlglnhu caselrU • IOda 

especte de barata• 
ªBARAF OR!IDOA 31" 

IIJ.)c01>.\t'&_.. nu bõaa Pb&rmaolal 1 
Dros&rl&I 

DBOOARIA LONDlUIII 
Rua Macio! Plnbetro, llll 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

COM VISTA AOS SRS, PREFEITOS DO SERTAO DA 
PARAIBA, RIO GRANDE DO NORTE E PERNAMBUCO 

O ESCRITOR IO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA . 
dtspondo de pessoal técnico habtJitado, de acórdo com as ex.igenctas 
do Decreto Federal sobre o exerctcio da profissão, aceita. contratos 
para levantamento raptdo de plantas de ctdades e vUas, o. pr~os rn.., 
zoaveis, comprometendo-se a entregá-las dentro do prnzo mll.rcncto, 

PEDIR INFORMAÇOES E PREÇOS A' 

Avenida Dom Vital, 107 - João Pessôa 
--- ESTADO DA P ARAIBA ---

11111111111111111 1111111 l 111111 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 



Domlnge, Z4 de abl"il de 1938 -MATINAL HOJE NO •PLAZA• AS 9 1 2 HS. HOJE EM TRÊS SESS0ES ! ! ! SOMENTE NO "PLAZA" 
"Sessão passa-tempo" 

TRÊS ,ksenho; coloridos de •MICKEY • 

MATIN(E A'S 3 1/2 IIURAS-Prêços 2;í:20D adultus-l;f\100 crianças e estudantes 

SUll<tE AS 6 1,.2 E A'S 8 t 2 PHÊÇOS :...$i00 E l;f6UU 

UM drama dt: aventüras cm 8 PARTES 

UMA COML:UIA EM DUAS PARTES! 

UM JORNAL NACIONAL DA D. I'. B. 

UM JUl~NAL com as últimas noticias 

1•11 l•:fO l .U f 'O 

Ronald Colman (o g gante da expressão) 
Amando e beijando a lindíssima 

'1.0REIJ''fJI 1:/0UNQ 

SANTA ROSA 
MARLENE DIETRICI I e 

liUJL ~.M Su,HI ~: AS 
ul.ll:A:>8112 A conquista de um Imparia ! 

ROBERT DUNAT 

"O · d , d. "' amor nasceu o o 10 .... 
75 arlisfos de primeira grandêsa ! 3.000 eztras em cena! 

~ulas ! Conquistas! lli/6rlas ! O massacre de Calculei 

trazido d léla na mais liél reprodução ! A EPcJPÉA DE AMÔR E SANGUE ! 

Um drama passado na R~SSIA DOSSOVIETS! 

.PHf;1'0N 151@0 e NOO r.:i!'I 
O lilme,9ue 200 crilicosnorle-amerioanos qualificaram 

de ~ N S U 11 B R R 1' B Z. 
Matinée no "Santa Rosa" 

A'S 3 1 2 HORAS 
OQMIPILIEMLENJ((J)§ ~ «Mãe da ninhada» 
desenho colorido do Pluto e da gali= 
nha sabida) --f'J(O)fü:n1a1§ (d!o (d!nm -- ~J)oll"ll1latíl~ 

(formidavel 

DESAFIANDO A LEI 

• E MAIS DOIS DESENHOS 
~ IU111111l [D)~ f o lBo 

UOO rc.-1"' Um filme men1oravel d.a , li 

Prooo1Jio :B~erroira, o notável comediante brasileiro, no seu primeiro filme!!! 

O Trêvo de 4 folhas!!! ,. 
ENFRAQUECEU-SE? e 

A Inda tem tosse, dõr nas 

costas • no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTADO 

' 

mÂo OlhSÍLYft. Sl~.Y[lftA 

Empregado com sue­
cesso nas anem11s , 

convalncençes 
IONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 
~ 

PIIEH,ITl'RA )IUNICIPAL DE A~­
TENOR NAVARltO 

Balnnc:ête da Receita e Del)pêsa, no 
1ues ele março de 1938. 

RECEITA 

Saldo que paswu do 
mês ôe fevereiro 

31 ~ Ta. l." Licenças 
Til 4.n Renda Inô.u~trial 

iPatrimonio1 
Ta. 5.11 Imposto de Feira. 
Ta. 6 _ 1 Aferição 
'Ia. 7.•1 Taxa de E~tatistica 

dn Produção 
ra. !lO. Rendas DivP.rsas 

5 157$648 
5 :715$000 

1 :744i;262 
150S!OO 
402SOOO 

762S300 
18$000 

SECÇÃO LI V R.~ 
"A PREVIDENTE" 1 DIRETORIA GERAL DE 

Autorisado pela Diretoria da A I SAúDE PUBLICA 
PREVIDENTE. convido todos os so-
cios em atrazo para com a referida l l~SPETORIA. UE FISC'ALIZ.\('AO 
sociedade. a regularizarem seus de- DO E:\.9ERCICIO rROFISSIONAL 

bitos, pa~~mdo -· os óbitos atrazados De acôr~o tom o artigo 3.º elo de-

l
ate 30 deste mes, inclusive os de ns. ci.·éto federal n_.º 20.931. de 11 de ja-
715 e 716, sob peua de serem elimina- r'!eiro de 1932 ·faço público que, só 
dos, conforme d.etermtnam os Esta- poderá exercer a profissão de onto-
tutos. metri.sta quem provar a sua habilita-

João Pe~sõa, 8 de abril de 1938. ção. perante esta Inspetoria 
Daniel Martinho Barboi::a. l.º se- Aos interessados fica concedido o 

creté.rio. prazo de 15 .d.ias, a contar des.ta data, 
para se hab1htarem á respectiva pro-

DECLARAÇÃO 
João Pessõa. 23 de abril de 1938. 

físsão. · 1 

Declaro que O sr· Andrade Lima, Dr. Arlindo Correa, inspetor. 
leiloeiro oficial, prestou, com a maior 

exatidão e prestesa, contas do leilão l FAD_ AR_ IA BRASIL . 1 
etetuado na res1denc1a de meu genro. 
tte. Paulo Bollvar de Holanda Ca-
valcanti. provando assim o critério . O propnetan? da Padaria Bra~il 1 

e estima de que gosa o distinto ca- ! ~~i!:u d~o Pid~ri1:. iº se~r~~1~~ég~~ 
valhe1ro. . . 1 do Alcides Francisco de Figueirédo a 

João Pessoa. 23 de abril de 1938. bem do serviço de panificação e por 
Julio Caneira. falta de honestidade ao mesmo tempo. 

1Ftrma devidamente reconhectdal. 

"A PREVIDENTE" 
Eliminações 

João Pessõa, 22 de abril de 1938. 

Virgollno Costa 

-
ALVARO JORGE & CIA. 

(CAIA l'IJ!<ID.&DA - lNIJ 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

ENDEREÇOS: COllÍ008 USADOS: 
..... Dr. AI...., M..,ha••, 1 o II I Praça li .. l'lonmllre, H o li 

Telr.sramma - • oella"' .IIMeott.e. atlletn 1 
T...,lloao- lD ..........,. 

MANTtM FILIAES 
- &li -

Campina Grande, R. Pres. João Pesaôa, 18, 67 e 75. 
Guanibira, Praça M~neenhor W alfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ollamam • attmçao de ll1UI' nam.....,. ~ dll capital e llo 
tnt.erlor e doo demais eommerclante• em aerat para o - completo • 
vartadl""1mo 1ortlmento de mercadorlal que recebem oemanalmente dOI 
prmclpaea centros do pala e do --Iro • que 9'tlo wod..- por 

preco•A=~!:;m"mARELBADOll A omrozon 08 DLIIORBB 
PRBQOB E11 TODAS AS IIUAS VDDAB, MIi TDll:RIIII 08 
OONOORRll!ITSB. 

1 

DESPll:SA 

8:791$"62 

13 :949$310 A Diretoria da PREVIDENTE. em 
reunião de 25 de Abril de 1938. resol­
veu eliminar os seguintes soctos, po1· 
nio têrem os mesmos satisfeito as 
exlgenclas do Art. 19 - Capitulo UI 
- Letra D dos Estatutos· 

Response.biliso-me pela presente pu­
blicação sob o titulo - Pade.rla Bra­
sil - que começa com as palavras 
"O•proprtetat1o da·• e termina pelas 
palavras. "ao mesmo tempo.". 

PRSQ08 IIXOlliPOIOl'IAD PABA TDD.&11 A' TiaT.&11 f 

Alem de oatroa lmlnmera'flllll artllaa, -.,. ~--- • 
Vcrha 1" Prefeitura 2 :006$000 
Verba 2.ª Ftscaliza(âo 180SOOO 
Verba 3 ª Fazenda Municipal 832$!l'i0 
Verba. 4.ª Subvenção 2oosooo 
Verba 5.' Obras Pública 817$411() 
Verba 6 ti. Emprêsa de luz 1.342&400 
Vltba 7 • l,lmpésa Públioa 414WQO 
Verbo. 8 • Instrução Pública l 140tll00 
Verba 9 • Cemlterlo 60SOOO 
Verbo. 10 • D Diversas 1 ·300t300 
V rba 12' Fomento Agrlcola 5SOSOOO 

8.643#50 
Balanço 
~~t a~ .,.&r'r."ª para o 5 306'381) 

.13 '49'310 

T...,..,. ria da Prefeitura Municlpa I de 
A tenor Na 111'1'11 _, li ele m&r90 de 
1938 

Mareie. Fiuza Marinho. com 25 e.nos. 
l!dmltlda em abril de 1937; Joslas 
Gomes da Sllva. com 53 anos admi­
tido em ma.lo de 1935· Joaquina Ma­
rta do Esplrlto Santo. cotn 57 anos, 
admitida em Julho de 1933 · José Al­
ves Pereira de Vuconcélos com 59 
anos, admitido em abril de 1934; Leo-, 
nlzla EUfrozlna Correia de Oliveira, 
com 69 antlli. adlllltlla em Julho de 
1933: Manuel Prelro de Mendonça . 
readmitido com 85 anos e Ana Leo­
poldina de Mtranda, com 8IJ. anos, ad­
mitida em novembro de 1937 

O. Balatutao IIOl!lals ellllem o se­
t111inte: pwa ADMI8Bõll:6 a Idada 
màxlma de 50 anos, para READMI8-
80llll a Idade mf.xlma de 80 anos. 

Joio Peulla abril lle J.â8 

João Pessôa. ~2 de abril de 1838. 

Virgolino Coata - Residente nesta 
capital á Avenida Cruz das Armas, 
n.0 887. 

Testemunhas~ - Manuel Rodrigues 
do, Meirtles e João Vicente Amorim. 

, As firmlá. estio devidamente reco­
nhecldas1. 

IUITlllll •IIIAI 

- "';!;.Tt!:'~ ea tn,o,, fartnlla .. trlp -- • ednll­
..,. .. llldlUI u marau. ....,., tr1&anll41, ...., .. , ~tia, 
........ -bha, ... -. ..................... ....... -·"* ............................ ..._ ""81 - jonllll ... . 
pd "lfDrtl,• - ............ u ......................... . ·Y1s11•·· .............. llllllu • ....., •• •óonwnte•, - ...,.. 

_._.. ··-· . .-... --- ....... ·-· ...... ,...._""'8 __ ........ -.... • ......-. .... .... ................................... ,_..... ......... _ 
___ ,tllllae_.._ ............................... . 

, ..... • certilia.r deua realinde •• , .. pr,cl­
- ctllffU Nrate li 

JOIOPUIOA 





........... 
,,._ -
.... -tre -·=·vulao -lf atraado do ano COll'ellle "80 

'l'oü correapcmdtncla relativa a aa­
llílatura, anunciai e pubUcaç6el pa­
~· deve - cllrtclda , Qerencla. 

BECEBEDOIUA DE RENDAS 
DE JOAO PESSOA 

Pallla doe prlnclpala generos de 
PfOduçlo e manufatura do Estado 
IM"ltal • d1lellA> de upirtaclo. 

Semana de 18 a 2t de abril de 1938. 

C&becWo a Recite - te,,;u, quJntu 
e dom1- - Pvllda ú H horaa e 
~ ú 21,IO hóru. 

l(ioclfe a CBbedBo - aeaw,daa, 
quartas e -tu - Partida ú e bo­
raa e c"-'1& ú 12:,0 boraa. 

C&bedelo a Nova Crus <diariamente) 
- Partida ú 16,16 boms e ~ ú 
10,46 do dia seguinte. 

Nova Cruz a Cabec!Bo <diariamente> 
- Partida ú 3,80 e chegada ú 10,45. 

811:11.VIÇO A&BEO 

Fechamenll> de malas : 
Damos aba!Xo, o moYlmento gera, 

do serviço de fechamento das malas 
de correspondencla aérea na Repar­
Ução Central dos Correloe e Telegra­
fos desta capital . 

Para a Europa, Aala, Afrlca e Oce· 
&Ilia: '8 13,30 (Alr France). 

Saldu ~ .. . . • . .. . • . . 413 fardos 
Bitoque . .• .. .. .•. •• 11.236 fardoe 

Mercado c:almO. 
Olaponlvel 
CotaçAo pelas 10 qulloe. 
PIBRA LONGA <Serldól 

Tipo 3 • • • • • • . • utOOO a IIOtOIMI 
Tipo 5 . . • • . • .. 4'lt000 a 4*00 

FIBRA IUDIA csertlo) 
Tipo 3 • • • . • • • , 4QOOO a 46'SOO 
Tipo 5 . ....... 42'0()0 a U1600 

CEARA' 
Tipo 3 • . • • • • • • • • • • lnalteravel 
Tipo 5 • • • • • • • • • • • • Inalteravel 

PIBRA CURTA (Matai 

ill: L : : : : : : : : : : . . ~:::::.:::~ 
PAULISTA 

Tloo 5 • • • • • • • • • • • . Inalteravel 
Tipo 5 • • • • • • • • 38to01) a 38'500 

PBEFEITIJ'::a=icg,AL DE l ~ ~ ~tlulo 

1"'1aneête da Beeelta e De9pêa da ~~=-~e~~; 
Prefeitura Manlelpal de Serraria, re- lllalatêncla social , me-

ferente ao má ele - de 1938 T:8d:bR~=- da 

iBcll:lTA o!'J:1~~1do 
I - Taxa de BÇDIIIIIIO 323MOO Afetf~ 
n - Idem de Cemlterlos mooo '&..~4:n11.;im!>taa Pdbllca 
lll - Idem de ••tatts- bnposto atJbre Velculos 

tlca 248'800 aandas D1ver1&1 
~V _-J~J':'~lv~e feira 7= Ol".11a Ativa 

VI - Declma urbana 2UO'l0 
VII - Taxa de aferlçio 275$000 El&ldo do mês de fevereiro 
VIII - Receita extraor-

dlnarla: 
Entrada de origens dl-

versa,, Prefeitura 
Plscallac;ão 
Tesouraria 

DESPl:SA 

6;8181110a 

1:= 

• = 128t00o 
561300 

9 : lON:IOO 
6 :7l7S84D 

14 :R27l040 

1:780IOOII 

uardente de cana 
ml6clemelOU~ 

lllro: 

M50 -- Domlnp: 
Para o Sal: <menos Pernambuco> 

'8 9 horas CAlr Prancel. 

Os val4res em o;;;:., para a libra e o Sa~~o r:::'d:'es de fevereiro 
dólar f4ram respectivamente 871880 
e l'JtllO() para efeltm de ellpOl'taçlo. 

2321800 

l :973$líJO 

5 ; 708$300 

7:879$400 

Obr&I Públicas :~e Rodairem 

Llmpêsa Pdbllca 
Ina~ção Pública 
ÇeJu!térlos 

515IOOO 
l :830S00o 
6:709S200 • 142t00o 

Por qallo: 

AIJodlo Sertio Berldó 
Alllodio Mata 
AJlodlo em carOço 
~ rebeneficiado - Sertio 

t:, o:i:e=~~-g~ pltJ::ta 
Arroz descazcado 
AÇUcar refinado de 1.• 
Açucar refinado de 2. • 
Açucar triturado 
Açucar crlatal 
Açucar bruto sêco ou 3.0 Jàto 
Açucar bruto melado 
Açucar de outras eapecles 
Borra.cba de mu,ar.!lelra 
llaTaeba dl IDUllc6ba 
Batatas naclonaia 

~: ~1fo'0 

3$200 
38100 
1'200 
ll800 
1'550 = t850 
l800 
S850 
S'l70 
MINI 
M20 
S500 

1'500 
lll!CIO 
'200 ~= 

Para a República Argentina, uru­
cuil, Chile e Paracuil : '8 9 horas 
(Alr Prance) . 

Para Natal, Areia Branca e Porta­
Jeza: '8 9 !loraa cPanalrl . 

Os a viões ;,n,cedentes do Sul che­
gam em Cabedêlo nu &egundaa e sex­
tas-feiras . Vindos do Norte, nas 
quintas e domingos . 

Para a Europa: '8 13,80 (Condor 
Lunftanaal . 

o,fulnta-felra: 
Para o Sal: <menos Pernambuco> 

'8 9 horas < Condor> . 
Para a República Argentina, Uru­

guliJ, Chile e llolMa: '8 9 horas 
cCondorl. 

NAVIOS ESl'EBADOS 
LOIDE BRASILEIRO : 
Para o Sal: 

AS~STENCU. MIJNICIPAL 

MoYlmento do dia 23: 

PesstJu atendidas na Aaalltencla:­
Antonlo Benedito, ArlOlvaldo Diu 
Lucena e Severino Mariano. 

Socorridas pelo AlllblJlatórlo: -
José Moreno, Antonio Pinheiro da 
Silva, Emillo Velõeo Soares, Ullaaes 
Francisco, AUIGsto Antonio, José Lau­
rentino, TertUllano Caetano da Silva 
• LUlz MaW1clo de Cal'Yalho. 

Gabinete denlirlo: 

Esse gabinete atendeu 12 pessas. 

TELEGBAMAS RETIDOS 

Total réis 

DESPESA 

I - Prefeitura e Secre­
taria : 

Pessoal 
Material 

II - Puenda Municipal: 

Pessoal 
Pereentacena e gratlfl­
cacões 
Alugueis 

780$000 
111$3. ,, 

871$300 

175$800 

SubYencões 
Despêsaa Diversas: 

DeJ:fa~t~:o:c.!f~i; 
de casas 

Material para o expediente 
da Prefeitura 

Tl'lagramaa e portes da 
Prefeitura 

Gratificação a dois oficiais 
de- JusUça 
~ da Produção Agrl-

Estatlsttca 

140SOOO Saldo que pusa para p 
mês seguinte : 

ll55l800 Em Acões no Banco do 
Estado 

5'°*'<111 

' 152IO')() 
375IOOQ 

232IOOO 

lOIOOO 

391700 

200IOOQ 

2'16IOOO 
200PIII 

12 :770$9111 

!Por eenlo: 
C<lco 

A.tenso Pena. esperado no dia 1. 0 d'! 
mato, saindo no mesmo dia com escala 
até Porto Alegre. 

Na Repartição Geral dos Correios e II~bllc:rvlços e Obras 
Em caixa na Tesouraria 

1 :000$000 
1 :05611!0 

Por quilo: 
Couros de boi, sêcos salgados 
Couros de boi, sêcos espicha-

dos 
Cauros de boi, fltJr de sal 
Coúrol verde• 

2$200 
·Para o Nol'te: 

3'500 sat';,':i'::te,;o ~=~o e~~~ ~:1: i~ 

Telégratoe ha telegramas retidos para: 
Sllvlo .t,lmelda, B . Rohan, 200; Leon­
clo Lo)l,g da Sllvelra, Caroànho, Caixa 
Postal 1290, 

LOTERIA FEDERAL 

Estatlsttca 
Cemlterlos 
Iluminação pública 
LlnQ>êsa pública 
Ot;ra• Públicas 

150li000 
100$000 
881$5-0C 

80$000 
175$800 

Couroe de -
Coll?m de carneiro 
CoUrlnllal de oulnl eapeclN 

de animais 

= Belém. Ext. em 23 de abril de 1.931 
1= t;;tEf~::::=, -esperado no 8305 - 8 Lutz 200:0008000 iv = 'ci:.~:il:'u1~co~, 

4'800 dia 26, saindo no mesmo dia com es- ~= = ~ ::= ::~·~.,,:ra 
O 

Es-

1:149$:lth 
522$500 

Por Ulro: 
Farlnba de lll&lldloca =~ho ca~~~J~~ ~legre. 25774 - Parto Novo 5:ooot(IOO = :-::q".!:T'Z: ":..':::feira, 22 do comn- 1 ·

1
-ª-8'!6_-_oam-'_po_Bé_lo ____ 

2
_:ooot000 __ 

.. te ' 
Fava 
FIGII de allodlo 

$500 ltapura; sexta-feira, 29 do eorren-

~ refinado de -&I CII 

ll,llodio 

1$400 te . 

oi.o cru• de eamnte e11 a1. 

80~ 
oi.o de •mente de aiamma 
Oirar d:nll'":!~ente de olttclca 

Pafta de &emente de •IIOdlo 
~pas de sólo polida 
Raapas de sóla envernlada 
Bemellte de allodlo 
Semmtie de mamooa 
Semente de oltlclca 
Tecidos de algodlo 
Tae6a ou quadra de 1M11M 

.., 
1S500 

18000 
1'500 
4$000 .., 
3$001) 
3S'IOO .. -= 

de sóla 29000 
Vaque&a ou COlll'Ga preparadGa 8'l500 
Colwnblta e tantalete 1°'°°11 
Cêra ele carnaúba 8to01) 

Os domots produtoe constam da 
Pauta pral. 

Joio Pesst,a, 16 de abril de 1938. 

COTAÇAO DE GENEROS 
Parlnhas : 

Olinda .. ... . 
OIIDda Especial • . 
LUJ . . ..... . 
Tffa Coroas . . 
Redte .. ... .. . 
Oold .. .. . .. .. . 
Br1111Bat.e ' • • • • • 
Condor . .. ... . . 
Triao Americano .. 

llanlla: 
Banha do - • . •• 
Jl&aba do Rio Grande 

do SUi <caixa> • . . . . . 

CAMBIO 
Polo seguinte o movimento cambial, 

ontP.m, no Banco do Brasil: 
Libra . . .. . . . . . . .. . . . . B7t860 
Dolar . . . . . . . . . . . . . . . . 17$800 
Franco . . . . . . . . . . . . . . .. '550 
Lira . . . . . . . . . . . . . . . . 928 

A grama de ouro fino foi cotada a 
lllt800 . 

INFORMAÇOES DA INSl'ETOJµA 
DO SERVIÇO DE PLANTAS TEX· 
TEIS NO ESTADO DA PABAUIA 

l'ARA º'A IJNIAO" 

Total da desptaa 
Saldo que pusa para o 

mês de abril próximo 
entrante 

Total réis 

Prefeitura Municipal de 
em 31 de março de 1938. 

Bennes 1.1ra.· aecretirlo. 

4679300 

3:888$200 

4:013$200 

7:879'400 

Serraria. 

Vbto : - Franelaco 11.nfo Correia 
Lima, prefeito. 

PBEFEITIJRA MUNICJ,,AL DE 
SEBBA DO CIJITE' 

Balaneête do môo de ma?110 de 1938 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Impt,sto de feira 
3 - Implioto predial 

<rural e urbano> 
4 - Taxa de estattstlca 
da produção 

5 - Gado abatido 
8 - Aferição 
7 blica Taxa de llmPM& 1111-
e - Patrlmonlo 
9 - Impt,sto sobre vel­
culoe 

10 - Matriculas 
li - Impt,sto territorial 

urbano • suburbano 
12 - Rendas diversas 
13 - 5001° da Industria e 

proflNlo 
H - Divida ativa 

Soma 
Saldo anterior 

Total 
DBSPl:SA 

1 - Prefeitura 
2 -~ 
3-~ 
4 - Obras p6bUcaa 
5 - Eatradaa de roda­
gem 

8 - Ilamlnaçio 
7 - Llmpeoa pllbJlca 
8 - Oemlterloa 
9 - Sub-..nçllea 

10 - Blltatl&tlca mlllllcl­
pal 

11.;;i.:~ ollrl&a· 

12 -- Deli*u dl-

5 :0881(l()O 
1 ; 002l800 

• 
5741800 
51UOOO 
49'1S600 

990$000 
1BOS500 

170$000 
89IOOO 

• 408S0(0 

475'500 
42t80(' 

10:0321B()O 
7:3IIIS8()0 

17:3711100 

1:033$100 
296'1)()() 

1:441'300 

' 250'800 
'JOOIIIIIO 
290IOM. 

3:0liaNl(I 
40t()IIO 

2lloeooo 

lffl'ldO 
2:.1"'1tl'l 

_,. 10:l'IINDO 
Baldo para o 111& de abril l:INl'IIID --­To&al 17·l'RflOII 

lllnado 0Ult6.Ue 111111'111 df' .... ............. .,...,-*'°" 
toanll'o . .._.,:_,... .............. ......... 

14 :827-

~'.".'!n ~u:c1:~f~:~~3iosé de 
so~~roFamtlno de .\!molda _ Te-

VISTO: - M. Barbou - Prefollo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Baltmcite da receita e despt.•a du­
rante o mi, de Março de 1938 

RECEITA 

a> - TRIBUTA'RIA 
Licença para abertura e 

fUDCJonamento de casas 
comerciais e industrlais 

Imposto de feira 
A!erlç6es 
Matricula de veiculo 
Mercadores ambulantes e 

outros 

1 :462$2111 
4161'11111 
103SOOI 
185SOIIO 

3 :056IIIIO 
l>) - EXTRAORDINA'RIA 

Rendas de origens dlver-

Dl~a Ativa 2m: 
3D7l41l0 

c) - COM APLICAÇÃO F.!!PB· 
CIAL 

T':::a de cooperaçlo agrl-
2

: 
774

$111111 

Taxa de deffsa animal 1 :2531300 

4:0281100 
cll - PATRIMONIAL 

Rendas dos matadouros e 
açougues 

Idem dos cemlll!rlos 
Emprtsa de Jus e !0?11a 
Industria e proflsslo, 50',1, 

do lançamento feito e 
cobrado pelo Estado, por 
adiantamento do Tesou­
ro do Estado 10 ; l100tllN 

11,.­--TOTAL 19: 25-
SALDO DO M1:S ANTERIOR: 

No Banco do Estado da 

Paralba I:= Em Utuloe 
Na Galxa Rural de C&tolé 

do Rocha 
Em Oalxa na tesouraria 
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,JOAO PESSôA - Domingo, 21 de ahril de 19:lR 

O RECENSEAMENTO DE 
1940 E O CENSO ESCOLAR 

su:~~s:,~~d~El~mero de pes- 1 NAO ARRISQUE POR UMA NINHARIA 
~~~~eis~~n ·=.~ei\~

1

'.
1
~~~,tti'.ºi:,\g,~ada~ 1 A SAU~ DE DE SEUS FILHOS \· 

~ fComunfratlo da .\ssocia('ât: sa .ser verificada, mediante a Indagação ~i;~ :s ~1;1g~1:s f~·aci~:z~f s:;õ!~; ..., 
,r' l!1·a!'iileira de F.ducação). · tomr,etente, que poderá ser leíta. cu com as cautelas que tomam 

O Govêrno l)l"Om1tlgo1.1 o decreto n (\ }~~:u~~~:~l~asi~f~~;:ºdo~~ci~::~;: e~~ CO~'i~'\t~-~~1/:~~~)~n~c~·r~~ai~~~r~: S(' " s r,uizp,, rnm1,n l''""çº 
11" 

~37. ele :l _ d_!;! fevereiro de 1938, ql.P mo rnateria Co nróprio rece11seame11- e:,.;amc lógico, o confessam sómen- pf"chin<"ha • 1 oup,.,. 
11 

ipat(Jilhi~:~
1
,,ui!. 

i~;t~~- ~9~~1~0 d~º~}[ta~al~1?ivi~~n~1;; ;ftod~~1~~~~;~~~a~~. l~~r nv~tui?e~aincb:= f~ ~~ta~~i~~:.i. procurando oclllta- ~r.:~qii~J:1 ,Jt,11;;1 i 11 ª (·a i m·n11· i-

o .l!'hgo J º e'o referido decreto estr -· plemeniar. com o emprego de formu- Outras. finalmente. nem consi- ~,~ .. /c\~~i ,<.
1

1' liª t'·/~~,'º · t ti~ç/ .. ('.1" t~-

u \• e fin1z t· 1•1(tJl"r) P~ul11ri_ 
1 o cl, <i'l" • pp; .-..Jhv li;.'"l'lll,tÍ\'n 

1&.1,r as E' um ,ln Jiroducto,i, 

.11'.:1:.;:,n:1u\,,'' u 1t'1i':-1 ", d;:.1,"~~í;~; 
1 01lc IHr d ·t"U 1i\hu• C'(•lll 

e n 1an ~n~~ ~'\9~;. ~ª;it.~~hdi ~:..~~~t:;iªtr~~ ~~~~~! 1~~~e~~lf;.u~~nt~~mdb~n~i1!~!t~~ ~~op~~~~:~~i~i~:~:m g~~;~1
~nei~ {.~~ m~lll e in u t u 

1 11 11 11
•' 

ilPuo (lp Geogrs.fh e E!31atisLica. ~:e t' 1 . 1 d l á l'dect.>m quando dP!Tamam o Pi r"' I' ou i,1 tr inqu 1 il lP , i1 • nr p1011 Jeto c,.r_ 
J<:m planiJi<"fühs .1z .. ndo o aperfoi- ~ue:1~

0 ~~:~~i~~~~ios ªes~~~i~i~ç d~~th~;= :~P~1~ mêsa, evitam Pa~'>ar por , tumtt (- -ta pr ·i .1 11 '1 
. ,. 

1
~ v 

1111
~nte ª if 1\ ... 

1
~: ' {·~. ;:;,. ,, 1'~-~1\t11;!?.., 

coai_,,ento ll'tºn};IVO d~s estntisticas d~s a r~eber especificações que exor- baixo de uma escada ;;ão capazes I qu~dqut>r ,~nuludo '
1111 1

•
11 

qui rn;~ € u 11 uh t 11to u 11ma 
J~aciorn:iJ,, a !"im de que. nos .-.;eus dH· 11tam da natureza das listas de fa- dos maiores sacnficiOs. para não I pr,n· 1 .1ni /l'u ilho 

I 
p,' 

1ª 1 
n ~ F ,,_,. fl <,prio 

-1os dre 194ú. SC'jam esta::; as mais co ::- milia. efetuarem uma viagem de sexta- lm e •rat;in,lo ,h 1ª lll' r ur);:'. I- 1 1 0 1, J lho I aim 

plC'tns í' e:,::\tas passiveis e. em parti- Qualquer ql1e sejn 0 proces~o e.to- feira, ele. etc tcp eu nC'rl O que op1_ , fl L( 11 h puldi, ·' cm ge'. al. 
C.'Hhr. o r,1crir!1illhament.o de medida:~ taclo. o que p,irece certo é que a nos- O h~~1em é de argila, e, porlan- rii·--._,:·r~

1
~\:~te 

0
t,~', " 1 •it ,1 1, \l..1.eii , E<·onomise preferíndo o vidro maior: 

~!t1~~a,;~.1eP1~~a1~~\;tedºat;~~~f~=ª~t1~t:_ :e~, e:--tatistir:a educacíonal. levada. grn- to. suJe1to ªt_ess~s h:a'luezas. Mas fie. l'lii!lip!-\ E!!t• lhl· ,lir i qlle 'ur rnt. três vezf's a quantidade do menor, J)f"lo 

jetwos que o mesmo artigo detau1" ~~s ;~á~º~1~ei~i~e1fei~~!/m~n~~~a P~~;~= f~~ d~e.es~~1~d~-1::t N:~;a hiueJ; m.ti.- '1.l' /r; ª 11 Ut i) pi ::n ~l/c" '~''_,'".'.l;;1~~'_,_·, '_; _::_d•:::b::_'::_º_:_d:_:o-::p~1-::·e~<o~,-:-ª~P::":na-;:s;--. -;;;~~--
1 um.1 longa série de 25 itens do. pelri abundanC'ia das infonnaçé.:o táo ridiculo como procurar ocul- comnw 

1
' li 

O 

' 

1

' - -"· V'.., HAO JOAO pr;sc;uA 
Entre estes. só o último íletra ,1, que apresenta. ombrear-se com as tar O medo de ser nd iculo I NSTITUTO DE PROTEÇA-O 

determinando o ~lTO!amento de todos mell"ores do mundo. não se ressentirá. o remedia e s~r sincero, reco- 1 
os elementos da organização naciona'. de cravante. da falta do ponto ele nhec.endo o propno def.eito .. A me.-1 E ASSISTENCIA A' 
de ·)l'dc·m trvnômi,.~a, social, cultm·,ti rcfrren'·ia csr-.r,ncü,1 para ·tuc !:,e reYi<;- nos que nao po~sua o esp1nto de 
C' ruhniutS'.rativa póde ~er consid~n1.c.c tam da maxima expressão os seus ~t1~a 1tt~~~1_'e·TinJi~{l~:ci~i~o Jpee~!~ INf ANCIA Exi!- :~~ ) jo '\br [;O de M 

~~i2'1~ro~l~m::fâ~i~1isso i~c~~~\~~:~~~: ~~~~~~:~1~:i~tt,;a~;~sm1;3-1S
8
i~cr~~io. n:;~ g1.mtado. em _uma reumão de ~n_u- I\10\'D:E"\TO DO l'\~TITl'TO • 1,.E Alrt 

1
0 1 \l" ) 

te P'.::icolar listas domicilrn.11c.1s O quesito da 1IP- i gos, t-m Pans. se era .superst1c10- P·R.OTF.CAO E .\~·.S.l.'"ITt>,CI.\ _.\' !:~ 
1

r-.t - m 1 "\l 
·A Resolução n. 0 50 do I. B. G. E quencia e::scolar e giaças a essa m- so 1espondeu, l \~CI.\ D.\ P.\H..\1B.\_ 00 :-'ORf\ is ncto l:.! ·•

1 
Abngo ,.e 

tstabelece. porém. o campo das inve~- da,..,.acâo combmada com os quesito"' - Ah nao Is~o da um azar I J>t:R\~ rT· O .'11.:-. DE \l \h( C I At 1annc,1011;c,l·,.~1 ldt 

tigações q1.1e serão empreendidas pelo ~ob~e o analiabet1smo a apu1ação d03 danado 1 
l!l:JS M 

reco"'!5eamt.>nto de 1940 na sua fr.,:;;~ aados em função cios locais de re 1- •Ougmal I B R.l 10 ~s~~1~.~o~.- d~:, Abp::o de ' 
propriaui.ente censitaria Segundo o c1enc1a dos g1 upos 1erenseados vent J A~IBUL:\ TOR Tiver n.1 c.ll :i.. por J aleci-

tg.~~ad1a \i:ra
1~e:i1

~~~~it~!;~d~ ~~~~1i~ ;~;:l~n~e;-iti~~~~sptl~~-~ã~ ::tud~
1
~~ºcti~~ --------- - 1 ~e-p·fr(J (k c:lini( mrtliC'a mE fll 

l 19•0 . l . d ' I R A e - o P·:1.s!-aram p8ll ;Jt',il '- e · . me wave, compreen era: ,. J ~cnl.inac.ão racional da.•. escola" 1 A D lVI A 1 · '! " 1 d , 1.. ,- , SC'nCc 1 eh> Abngo .ut· i• 

~!Ô~l~~~~o ede~
1
otg~Ji!c~~ t~~e~ft~!º e~:= ce~~:~~~~~!tl~lociea 19

1
Jz~e:siftf1~~a ~~e;~= ..1> ~s~\~~~~ 1~7 ~~~'ll~.\~r'igo o(<' M Ah"ntlon.lGJ' 

1 

plem<'ntnres sôbre o~ aspectos sociais, tiva <;'entrai c'o Conselho Nado1.1:1l de· 1 o u lVI E- D o ) Al)anciom1.dc 
I 

r nram lt·it,.., .. 
,.-u ltur:fr, e administrativos da vida F.stah~t.lca tccalizou os m~r1vos d" ·'"' :A,Hrirulanun ·\urant.c 

,;r ~t)!j 1 

~~l~~i~~~;Po~~~~:~~o :~~:~b;~;~~rªJ~\:j~~; ft~~t~ (~:Cl~~~f~mcl~<;ú~tit~u:~~~r~s~~;:= . :
1

~~1;do 58 do Abrigo m· M In.ie~Õ('~ 
~~colar cuja relevancin no Brasil po- pondo a realiiação daquêle balan(''.1 cortra André Gide, em seu livro, so- Tit!~~o~--~~º~·'uraclo:- 515 i ~~~~:~"ºJe 11nna 

\ 
' 

14 

l 
25 

" \ 

•IO 
360 

:i 
' 40 

~~IS:l~~i;'l\~~:r~: Íl~3i1~:~d~~~~l~~;s~a: c_'.~s ~alldades ~ pO\~tbihdadJs do Br:· bre viagens pela Ru:;~ia, que em todas !sendo 39 do '\l>rigo rle M. 1 \iennifugo~ 
rn determinar a relação entre o nu- !1ca ect~1~

1
~~Yo1~!~:l~~·ns~~t~e ;m~s~~ 

1!6 as residencias de Kolchos iopei:â.nos /d:>:"l.l'.dot,,\clrn > 1 ENFERMARlA S1\0 JOSI· , ..... 
mero de individuas em idad~ de ln.:- uma razão ponderosa para que. mal- comunistas1 sempre encontrava. mde- Tiveran nltlil por laleci-
0~~~~t;~:'i.g\l~:c~11:~ 

1
~ec!b:r~çt~n~;i~l~ grado4 os sacriflc~Cki que exigem as _o- fetivelmente penduradíl á parêde. um Il~!:~~~ 1 do Abngo <h.· M lO I Clinica Oto-rllino J.arin:;ologi<·a. 

eia _cscolarillade por falt~ de educan- ;~:t;~;~ ~~~;~~:~~aso d~o~~cr~~~r~1~
1ª;1~~= retrato de Stalin. E_ .. ao q_ue. a~urou, Abanco11:,d•}sJ 

dnnos ou por outro mc..tl\'O qualquer. posito ele levar a efeito aquêle recen- àe muitas perguntas sobre tao msiSt en- l'ivrnur, ;1\t 1 per 'hltros 
Essa resolução fundamental prec1- l f,eamento te e sü,temática homenagem. os retra- Fi~~~~\m trutamento 

tos do ehtador vermelho, ganharam tsendo 45 do <\brigo ele 1\-t 

lVI U L H E R E S P O R T U G A L aquéles Jogares não porque sua p~ssoa A\Jancton,\do~ 
• • • e sua poht1ca i11spirassem sunpaha ou Foram f('jlo~ 

, I f admiração ao5 kolcho~ Mas. tão sõ-
COffl8fflOrara, so enemen e, mente, porque uma fotografia de Sta- Pequenas mtenenç.óes 

r<.:opynghl da l. B. R. para a data dO deSCObrifflenfO lin. vale na Russia, como breve contra (sendo 2 cio Abngo ele l\,l 
A UNTAOJ do Brasil a ação da G. P. u. E os kolchos. na- Abanclonad0:--1 

J/ORACIO DE A/',DRADE 

',XÜ•t "lll 

En:_ed\~i
1 

oi, Aorlgo de M 
\ Jar :01, u , 

Tiuenm 1lt,. . 
. ~ 1v ·, ·1 :--, A.brl' .J c1r M 
~ln nàou::i.cl< 1 

lJ 
P·i<' 11.1 "ªn bnl 

I-"oram tt-11,,.., 

OµeracõP 
Cur~tiv is 
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Coloquei o titulo Pus reticencias 
di~,traiclnmenLe. E, depois. fiquei al­
guns minutos olhando a enormidade 
cometida. Estou, em verdade. pagando 
pecados. porque sempre fui avésso a 
titular trabalhos com antecipação. Me­
lhor é fa;,:c-los ao sabor da imaginação 
<'. só então. arranJar uma epigrafe que 
llw fique bem_ Já não posso e não 
C111ero retroceder ·· Mulheres ha 
tantas -- diz o poela - ha tanta mu­
llwr. Mas porque fantasia. entre 
tanlas, só uma a nossa fantasia distin-

LlSBôA. ·ti IA U~lr'\01 - Uma turalmerite. a troco dessa hotenage:; C:~~:~;~~1\03 ele Abrigo cil' \I 
gt ,1 mlr 1 ""l'•t., n,l v,il nas agua~ .JOo ..)espoiita.ne~." proclll am-se ivr~r . Al•nn· lonadflsl 

PAVILHAO MONCORVO FILHO 

11e· escolhe e quer " 

J\.Iuli1C'1Ts repito aqui o titulo aci-
111;•. E· todo um canto de poesia al­
ca11clora meu espírito_ Lembro-me de 
Luiz Dclfmo quando dizia da irmã mu­
llwr que o seduzia: "é um anJo, um 
a·,trn. uma rainha" e a que idolatl'a­
vn, num contraste brilhante. definia 
Cülllo "monstro, hidra, esfinge, encan-
1 o. s<'dução ·· Onde ficar ? E nlnguem 
M rá ct1 paz de responder com absoluta 
concicncia de proferir uma verdade 
il1~01is1uavel. por todos !eu. você caro 
kilor. meu~ parentes e seus parentes. 
nwus amigos e seus amigosl já viram 
;.1 mulhu sob todos êsses aspectos. Já 
;1 C'liamamos de deusa e de demonio, 
11 n1~1 C' mconslante. feiticeira e fatal. 
\';11npiro r corsa. bondosa e perfida 

i\.1ais sintclico é um rapaz de minhas 
a l;içõr:, que classifica a mulh.er cm 
,tua:c; categorias · Cascavel" e uma 
1IPlas _ E' a mulher bôa pacata, aquela 
q111• nfto l>rign com um namorado p1-
L1ta nf'm 1echn o sobrôlho a um ma­
rido' n·t:1rclatario e é a noiva mais des­
pr··nnicta do mundo., A mulher da se­
gunda cate~oria e de outro feitio; tem 
l"abclinbos na.-, \·ent.a.s, não admite que 
llin'!u:sm olhe p::i.ra seus namorados. 
>nbc dar beliscões como as avós. tem 
t11n tdr1one sempre á mão para per­
.,t ~uu- o:~ nrnndos até C'In outros lados 
do Iio e não recebe de~culpas sem pro­
, a, caba1 Essa mulher é perigosa E' 
1, an tonuno da •·cascavel·· porque e a 
IIH1lhC'r caY'aHI. 

.Já qur- rntre1 no período das defi_m­
t·õr~ \OU cltar a.-, que oun. ha dia~. 
num almoço. quando me sentei junto 
,10 dr Leão de l\-loura. que foi Gover-
11udor do Di:-;lrito Rotaria do Brasil 
E uma espccit· de um casamento da 
mullwr com a matemntica. porque co­
loca-a entre as quatro operações. 

A mulher dhse-me aquêle 
1li1strC' médiC"O é a soma. de todos o~ 
prazcrc. a :;ubtração do dmhei.ro .. a 
mult1pli<:.;.lc,;ao da e!Spec:ie e a d1vlsao 
do anugos" 

'l'eJo em fHntc a To11 e de Bclem, na ameaça de um desterro para ª Siber~a. Jnjecões divers,i::. 
qu.11 tomar,1 1m1 te totla a esquad1 a po1- ou de um fuzilamento. sob a acusaçao (::;endo lf>8 :to Ahngo ck M 
tug ué!>.a do ,\U:,ntiro. comemo_rn.ra a . m voo-a no pais, a de traidor do 

I 

At)anJor.ad,?~l 
da~, ;~~1 ;~;~c~~-~~~~~~;o cdºo ~::~s~li \'eira ;:;i:e. e ~ue serve ~empre. de justi- 1t~;3g;sw~\~~ti-cliliten~us 
..; 11 Ja7.ar. e!:-l~rão prC'~e1~l<'s ª~. impor- 1 ficativa que legaliza todos os crimes Exame ele uiina 
tantes c.o~r1udatl('"- '."llos q~tal!o ~-anlt~s da policia pohtica soviética 1De Ma- ispndo 1 do ,\t)rig11 di ri.1 
d~ h1~torir:-i Torre de Belcm se-iao si- t • • - 1 Ahant.: 01, 1d1.1 
multane-:-imf'nl_c· i('R_das ª"' bandri~·a~ do na Reese. para o Sen l.ÇO de Divu ga- ~,reài~?çõe:· p;_ rn \, rnu 
Lempo do desrobnmenlo do 8 !~511 e cão dR Policia do R10 1 

1 s~ncio JO cio Abri1 o dl l\l 
da LP_eião ela :\loC'id:ule Po1·tu;uesa . Ah . 1 

A R E A l I Z A e Ã o D o e o N G R E s s o ,-~~~r:~~iff';;°~ ~br'i', o Ir 11 
_. Ab~nc,01 ados 
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Exi..,.iam 
s.,nfio 20 ci·1 ·\l>ni;o r!1· M 

A1 t tion1c!o, 1 

Lntr_n.n 
:lo !l dn Al;rí, o cll' ,l 

1.n 1\11 ·1do11 h, 
J i _r lll", ~lt 

, r <10 21 01 '\l>r _o le M 
. .\1 lli. \OI 

flver111 
mrn o 

li :i j.)01' 1 ded 

-. ~1 (1 i -\hn<.o ll \I 

_ b r 01 1dl 1 

Pas. .1ram µa1 l abril I N T E R -A M E R I e A N o D E l I M A c~rJJ;I;.,~~' \b!ÍPO d< ~! 

ALGUNS MEIOS ARGENTINOS NÃO SE MOSTRAM ,eid<o <k 1hni;·,,:,i;:::•-rhiuo l.,ringo-

CONCORDES COM ESSA REUNIÃO . . . Existii,n "ª"'"'·''"'" 

r1 o ll' l 1 i\•1ni,1,o .(· i.l 
A'YlPí10: Him 

t1•1l.i'I 

BUENO
S AIRES. 20 i.A UNIAO~ - conllito com a Espanha _Nessa _ca1ta (~endo n do AfJrir40 clP J\l 

d L ma Mitre diz entre outra~ e.ousas. P1eten- A'la1,c:01Y1dcsJ 
O Congresso tnter-Amencano e 1 ' der inventar um dll'e1to publico ~a 411.trir1·hom ;p 

cujo programa está sendo preparado America contra a Europa._da Rep~bdh- ., !'-ºnct~-27 do Abrilu dt• :\I 
em Washington. désde Já ,v_em ocupan- ca contra a Monarquia. e um_, ve1 a~ 1 '\hamlonadn· J 

do os circulas responsave1s da Argen- deiro_ absurdo qu_e_ nos col~ca tora d~s '1 i··.-r1 .. 11.·- ·i1t~ 
tina. que não parecer~ ele todo concor- condições nor~a1s .do d1retto_,. e ªHà~ª ( si:>1\do :J d:i Abrigo li' l'vI 

de'~LcimN!ii~~~~ i~~~m~~1~1orado cstud::> da razão• O m1s~1v1s~a rech:::.!~~a1r s: Al.1ando11:.1d'Js1 
~ôbre 

O 
e$pirito que se quer_ laz~r do- da Amenca flcai obugada . ~. - Ficaram f·m trat,1:rn'nto 

minar nessas conferencias u~te1 -ame- em lavor -de ':una republica ame1cia~a '.~ -'nclo 31 d,) Abrigo dt I\I 
ricanas, e lembra_ a n.ecess1dade de para ~el~nde-la. ~enhaucel:la ~~ão 

1
}~~ Ah11:c10nados) 

··continentalizar", isto e, _dar um ca- ~~n~~01 ~!~~· f~~:rzei 
O 

q _ _ 'Jpe18.ri:ies ck uni~_l,acliLl 
r.iter multilateral á doutrina de Mon- ··La Nacion·· tomando de.sdc J:i. po- ,~enclo ~ do AlJll o d<' :o.1 
roe sh;ão perante Ó Con"re~o Intei-Ame- '\l;an:--lopac105 

f:~e autorizado Jornal portenh~ pas- ~·icano de Lima, diz~ que exposta cm_n Ooe_r:i.c_nes k' ,·~1:Tt·H;ão 

l~i:.? 'UH1ll\"O., 
! Je<'õe 
Exanw clf' ll'/f ) 

--IO H1 crHn 
\'rrnüt1 o•, 

'3 
EN:FEH.J\1" •\H[i\ bAO t<Jll-ll· 

( lini( a 
~: 1. tiam 

!119 Entranm 
Tl\"Crarn 1ll 

c·1ru1.;1t·a 

I
Pass~t'an• na:..i 1h11, 

• 1 f"•tl';\UI f1·ifo't 
('ura Í\OS 

::, jf'C,:õe' 

:n 

sa em revista vários cone;!aves mter- · f eza essa e no fundo a at1 eh •10,cte 
:lmericBnos. acentuadamente a Co~fe- f~;~: ~-~~~~·~ada pela 'Argentina.' dêsd; '!>,,:,ndo 9 <!o -AIJri~o at· M 

~~~c:a 1;ir-e~1~n!~~~~i~a s~~s c;~~~t~da~~ ~~~- fn~lap~~~~~~v~ ~~~~.~:~~·,dsee f:~s. E-~~~~!:rt~:a~J~~~rliino 

lrJ 1~~;~~~- OJ." .H'Ó( 

B;xi.!t~~:
1
~1n,n1. 1·t·.-11a wll'" 1 i1,;111·1u 6 

1, 1 ( sendo 2 dei Al>ngo (lt M 
Ab3.nr,m,:1c• 1 1 acontecimentos. Os 1racassos daquela até a ultima conferencia InLer-Ame- i~cn~o ~O do Abrigo cl, M 

conferencia fõram O "Pacto _In~~r- ricana de Consolidação da Paz, reali- Alln1.~
1on;icl3:-J 

Americano de Seguranç_a Coletiva e zada em Bueno.s Aires em dezembro r -trlttHJs 
um projéto de ··Sohdanedadc 9e Co- de· 1936. por iniciativa do presidente rr-.f nck, 40 c:n 1\lint'o ,\1· \l 
operação Inter-Amencana", alem ~os Roosevelt Alguns conceitos seme- Ahandon,HiO.· ) 
piojétos da Colomb~a e da R~J:!U~h~a lhantes aos de Mitre fôram exposto.-. lni('(·0r~ 
Dcminicana em prol ela Conshtw~ao na reunião e nem todos precisamente 
de uma Associação ou liga das _Naçoe::. por delegados argentinos. o sr. Manl- ~t>r\"iM ele i.:liui1·.1 011hLtf11111l11!'11·a 
Americanas. I?ian_tc da .. resis~enci~ n.i Rios. delegado uruguaio, acentuan­

:Sntr::i.ni,m 
5!J 'i\"1'!'!'111' .1lt 

1 

( nc!o 1 l)o Abrii•o dt· i\-1 
\har1non,1c1,, • 

2.J T\Vf'lcllll tlt mr !1d1•c 1
-

mentl 
i ;e11do 1 cio ,\ln·11;;0 dr M 
\ba.ndo1· c1os, 

F~san-1.01 'J;H I utffil argentina, o prunc1ro proJcto nao f01 do os vinculas predominantes nos i\.J'\trir-11lu1 ;m M cll.:.r.11,hõ o 
oficiíl.lmenle apresentado . O_ segun~o países do Rlo da Prata com a Europa, mes lJ 
muito semelhante ao pnmeir_o. nao expôz as mesmas ?ºn.slderações. d1zen- Curativo.· tei o . . 340 ,

1 chegou a ser discutido, mas. l01 publi- do que não lhes e po$1vC'l entrar em 

1 

~=i-~ ?i:uá~~u~~d~~n~e~~~t:up:;s t~!= ~~. ~n~i~~:mis q~:ri·~1;1~~~ ºe~et~~~~~. v.e~l~c~ l'-lrn1<·,· d,·_ 1·111111.1 orlo;1tolo~1r:1 1f0u.l:'~;o 

cla~:çãp~·OJeto:; dommicano e colom- !u\~~1~~e~eco;~n:~~~;~1t~~õ~~;.!a~~:=~l ~~~~-~~~:-~,~!tu rntc o uu .~~ 1 ¼eC"elt~ 
biano. dn cont'erenc1a de Buenos Aires O jornal termina ~uas unportanL~s 10Vl~iE:'\TO IJA 'J\J·l\l1•C'II\ 
unificados num so serão ap1 csentadc,.<; considerações dizendo que a Argentina I Ohtur,ic·o1·s df-'linith ..ts 
á a Con!e1encia Inte1-Amencana de não se devC' enterrar em prejuizos in· rtecett l. 
Lima no ptoximo mes de dezembro ternacionais. quando novo:i fatos vie- Pon,clana I t cndc 1, o 1 \tJll~l' c1{' ~l 

o jornal fundado por Bartolomeu rem de encontro ao'i seus interesses. Amf' 1" 111w n '\o. 11t 01.c1clo; 
Mltre lembra trechos de uma carta ··Ma~. em que pe.se ao alanmsmo de IObturl"lçôc 1>P1v1,,-,1t11s 23 }'..,,m1,11l3s 

G 

O! 
I'\ 

,ill'a 

E com 1~ .. o vou parar Melhor f1car-
11'l' aí Creio que Já dei não pouca.-s 
,u·~('\tr)c.~. porque se esperar ª? dos 
in, li'> pn•zado'i lc1lorcs n:10 huvera nem 
)Aj>C'\ llf>111 tlnl.B qtw chPfllH"ITI parn 

que Mitre escreveu a sarmiento em 161· alguns, não parece que. pelo que drn e em1r · 1 1) A 1rwo ,;,. :H 
i:n~~a~~o ::rJ1~:~·tgo1~ oc~~ág0~~r~~:~ ~:s~:~~a~1Ar~~~J~ft~;1~~ ct~;un~~~la: l 1.,11.i1·111~ \bai noi ino 
Pan-Amnic,!no convocado P?f 1niciR- ncon~rlhíl.l' um~ mudanc;t àt1shfl c1itê-1 nn1ti c\11 J, IIP ~l> v 1 .tn r:.. 1, 1 1i i !lJ8 \ f,iueda, 
t1va rfn PPrU "!li r.nr.~P<] 11 ,,.nr:U! ':!" 1.1..m I rl" tr:idl<'l0lV1l P1..:m''" ''"!1n:•1v~ 6 . irlJ 

ntn 81T 1,, Hln 
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------------------------0 S OLHOS SAO O ESPELHO 
DA ALMA, DA SAúbE 

TAMBEM 
Ji í'eparou que ha pessôns que 

h ·111 n~ pulp<'bras sempre Inchadas, 
< orno ~e houves.<.em despertado de 
,w1 Jon\.(o .somno? S.1be que sig1~1. 
('Jtn t'"~"'-"' olhos C'mpapuçadoo? S;g_ 
111!':rnm que o organismo esU1. sot_ 
1wnt!o de infiltração do exce~o de 
agt,'.'\ que os rins enfermos náo con.se­
i,;U'.-m eliminar do systema com a devi_ 
d:i presteza. Os rins não estão podendo 
txLrahir diariamente do sangue a 
mrn.ntidadt> normal de liquido .super_ 
nuo e ele impm·ezas nocivas. Seus 
mtl!1CJe.'i de canaes filtradores se a­
d 1~ m em parte obstruídos e isso t.or _ 
J 1.1 moroso o trabalho dos rins. 

E c.1t lE'nta inloxicação organlca .!-;e 
rnali!fc~ta por dóres lombares. r~u-
11111t i.;m10. dôr<'s de cabeça, inchaçao, 
c::,m .• ,ço_ :-:.llerac;ã:::, na quantidade l' 
e· ·J\1r:c10 da tn·ina irritação da bext_ 
. ..i etr Deixar que ~ prolonguem 
{, ···.t. ~ç ffrimentos importa em convi­
t .. ,1 que molesti~s graves tNephrlte, 
i.rf-mia, mal de BrightJ se installem 
110 ore..:msmo. 

,;. frnquna renal clen•. portanto, 
M·r combatida logo de inicio por melo 
d~t~ Pillulns de Poster, que são co_ 
1.hec-idas de lenga data como o me_ 1 
Jhor medicemento para d~sinnam~ 
111ar , limpn.r e fortalecer 2,os rins ~ 
(l l1t"Xiga 

CABELOS BRANCOS 
Evltnm-se e de~aparecPm com 

"LOÇÃO JUVENIL" 
p , ada como loc;ào, nào é tin Lura .. 

Deposito: Farmácia MINERVA 
H, ta cta Republica - Jofio PP~.sôa 

DROGARIA PASTEUR 
r..u:i Maciel Pin11eirb n.0 618 e "Mod"" 

Intantil". 
Preço, - 6$000, 

1 CONFECÇOES 

A LUBRIF·ICAÇÃO 
DO SEU CARRO 

REPRESENTA APENAS 

i>~­
~ 

A lubrlf,eaçâo do seu carro custa I V. 9. approlclma.da. 

mente 3% daa despesas ger;tes, o que ~em demonslrar ndo valar 

• P•"ª realisar uma economia falsa usando oleos de c l11.S6• infe. 

flor, que podem acarretar 01 mais cravos prejulzos . 

Da bõa lubrificação de um carro depende a 1ua durablll. 

!Idade • o seu perfeito funcclonam1nto. Use sempre o 0110 

lubrlflcant1 E N E R G I N A, que 1vlta a formação d• carbono • 

proporciona um perfeito vedamento do1 çylfndro1, resultando a111 

economia de combustivel. 

Para maior kilometrar•m • maior potencia dA lll&)tOr1 l,t 

tamb11J1 G A S O LI N A E N E R G I N A, 

~ S O L I N A ~ OLEO LUBRIFICANTE 

\.- ·°E»ERlilNA 

"RENNER" 
Avisamos a todos os nossos freguêses que, em vista 
do custo reduzido dessas confecções, nossas vendas 
são feitas exclusivamente a D I N H E I R O , 

sem exceção . 

Modêlo 1938 de 7 valvulas 

Visitem a exposição dos novoR modf·los na 

E. GERSON & C IA. 1 AGENCIA CHRYSLER 

CRIAS DE CACHORRO· I • 1 1 J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 11 1 1 I I I I I 11 1 1 11 1 11 1 1 

LOBO Á VENDA ' 
\F.Nl>E-SE C'INCO CRIAS DE I J A N S O N D E L I M A 

CACHORRO-LOBO, ('0)1 OITO DIA;. 
DE N\SC:LHLNTO A TRATAR A' 
Rl'A SIL\ \ J \RDDI, 506, CIRIJRGIAO UENTISTA 

Ponto á venda 

RECEPÇÃO PERFEITA, SO' 

COM A TRINDADE MAGICA: 

CEREBRO MAGICO 

VISÃO MAGICA 

VOZ MAGICA 

R C A VICTOR 
O RADIO DE MAIOR PER­

FEIÇÃO TtCNICA 

III STllllllllílOR~:s t·Xl'f,IISl\'O~ 

J'Alll\ Hmo o l:ST,\f)() 

ARTUR & CIA. 
Praça Antenor Navarro, 39 

João Pessôa - Paraíba 

Na rua Direita. A tra. 
tar na "Pensão Central", 
qual'to 14 - nua n. do 1 

A fim de normalizar os seus trnbalhos denta. 
rios, avisa que só aceitará novos clíenÜ'8 depois ele 
1.0 de maio do corrente anno. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
Tl'i unf o, 371 . .,,.,_,,.,,.,.,...,..e11e11e11_1 __ .,..1 .. 1 .. , +a +1 +1 +1 +1 +1+11111111111e11e11e11e11i,,1i,,11-,11-11-1t+1 .. 1 ..... , +1 +1 +1 +1-t" 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

ADVOGADO 

CIVEL - COMlRCIO - LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
AO\OGAOO 1)0 S1Sfl1CAT0 DOS AUXll,IAIU,:S no C'OMf:lt('JO 

OE JOAO PESSOA 

F.SGIUTORTO PRAÇA PEDRO AMl-:HWO, 71 
l(t,;,ill)l•:Nc!A: AVENIDA GENERAL o:;rnuu, i~1 Existem muitos rernedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme l 

dlos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importanci1 J 
O 

ã 
O 

p e s s ô 
8 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto! "''====================~ 
póde ser usado por pessõas idosas ou fracas, como pelas crianças de maia tenra 
id1:cte, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ~ um 1ntl-febril lén ORRIS BARROSA 
Igual para Grfppe, Reefrfado1 e toda, •• febree lnfecclosu. 

- Dl.tlapide e•• ançie heareaa •• Z.' CenrreaH Medice de Peraud-1ce 
(YUJII l'IIOn'll(7J'O lllJII AOOIIPAJl'BA OADA TIDIIOI 

ADVOGADO 

RO,\ IIUQU!! IJP. CAXIAN , III ... -i..- A' WIM W WII'_, ffllffllfHI - - .1 
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CABELLOS !º QUE E' o CREME DE 
ALFACE 

B R A N e D s p E' um mocterno e sc1enttr1oo pro-
dueto destinado a0 culctado da eutls: 
é um crême de belleza de !ormuln 
especlo.l e que possúe aa vttamtnu 
do.s suecos da alface e outras pro 
orledades tonlcas oar aa pelle. 

As vtto.mtno.s que contém o Crême 
de Alface, estimulam e acceleram o 
nrocessa de reproducQno das cellulo.~ 
:om liS quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suns cellu. 
las, necessltadns de vkla, são subsLi 
Lutda.s por outras novas san.s e vl-

SIGNAL DE VELHICE goro.sas. Em resumo: ' arrtrmomos 
QUt:: o Crflme de Alface .. Br1lhante" 

A Loçlo Brtlhant.e tu volt&r a cór 1, 0 
- Imprime um1,1 al'tura sadia é 

1u,taral pr1mltiva (CA:itanba, loura tez. 
dolra..ta ou uegrtL) em pouco tempo. 2.0 - Suavt~n e r etre1~cR. a c11t1~. pro-
Nio ~ ttntw·a. Nl.o mu.ocba e nlo Legf'ndo_a conLra os t'Jt~ito~ do 801 
~v~l.O aeu Cll:IO 6 Ump,o, ,~n e &&r•- do ar e da poeira. 

A Loç&o Brilhante • um& !õrmula 3.º - Suppr1me a côr encardida 
lfcientltlca do grande bott.n.lco ar , as manchns e os pannos da pt.'llt-. 
Orou.od, cujo ae&redo cuatou 200 coo- 4 ° - Evita e previne a v"'nctencta 6 

lo~ ~a::: Brt1bante e:r.tln(rue u cu- ror1!1açlio de rugas. 
pu, o prurido, a eebonbéa e todu 6. - Permltte uma "maqulllage•· 
a &!fecçó~ para::11Lat1u do cabelJo, 1 perfeita e manti::m o pó de arroz po1 

u1lm como, combate a Clllvtce. Pot multas horas, com unlformldade. 

::rr~=a~:ú:l~~ft~:rt~e~e~=l: Experimente o Crême de Altact 
dada peloa prlncipa~ I.mtltuine d, ''Brilhante" e tlcarA. marav1lhada 
IIYG'lflln• c1n HltrATii'fl>lrn 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e H 

constipam facilmente; as que sentem 
o !rio e a humidade; as que por uma 
111.!'elra mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln~ 
flammada; as que soffrem de um.e 
velha, bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as crianças que são BC­
rommettida.s de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope são João. E' um producto 
scient1fico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o unL 
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e fa:a 

expector:1.r sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Factlt­
ta a respiração, tornando-a mais -~m­
pla: limpa e fortalece os bronchios 
evitando as irúiammações e impedin­
do aos pulmóes a invasão de perigo­
sos microbios. 

Ao publico recommendamõD o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchiles asthma, grlppe, eoquelu. 
cbe. cAtR.rrho:;;. defluxo~. consttoacóe• 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Qu111.ni10 mtnh& pelle era fl'SCnn 

rrOS5E'ira, naccida., tendo póro...~ dila 
ta.dos e cravos. eu não tlnha admlra­
dores nf'm convites._. mas com o usa 
do Crême Rugol, obtlve uma nova 
Pelle branca que trocou minha sort.t 
em 3 dtas. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora ' 
i>ed!dos de ca.skl.mento ao me.S'l).O tem 
P<>". M. Valery. 

A 
Toda mulher pode ar.larnr, saav1· 

u.r P, embellezar sua pelle, usando 
diartam~nte o Crême Rugol, cuja J>e· 
netração 1nstantanea acalma a irrita 
çã.o das glandulns cutanea.s, fecha o~ 
Póroa dilatados e dissolve os cravos 
complf't.atw"nte, não deixando vest1 
llo algum. o Crême Rugol é o all­
lllént-0 sem egua.l para a pelle, pote 
branquda a rn.a:.s escura e suaviza s 
11\Ais 1rr1tada em 3 d.las, tornando-a 
branca.. bella fresca e nova o QUf' 
i&mbem lhe 'trará sorte. Expertm~n 
te o Cr~ Ruaol - flr.flni cne..11.nl~d11, 
&Jjl,m 11,. t.omar M""n ro.c;to formoso 

SENHORA 
lOVf•rn, dispondo de bast::mtf' ntlvl­

ctacte> e certo preparo. con11ecendo 
bem o portugués, a datllograf1a. pro­
Cttr:i. rolocaçao em <'~critôrlo de ad­
vogado, cas.."\ romrrcial con~ultono 
rnechco ou dentê.rto. porquanto trm 
ªlKuma pratica do serviço de cnfer­
magtm. 

Ac.,.11.a, tamhem. rn'-ino em i.:olt"gios. 
Sugrtt . e a P~tucno saJnno pnrn 

come o. 
Dt J.Jót> das prnnPlrns Jinrn -t do cl1:'\ 

d 7 ctn numttl à," 11 
l'rat r na I ua. 13 dt M 11r1, 117 

QUER Y. S. FORTI• 
FICAR·SE 7 

Uae VJrona.l q11e , o mtilbur 
fcrtifJcante pau, u pe~õu 
anemlca1, DP.rvo:;iss o• enfra­
quecidas. 

O Vigonal fortfflca o u.npe, 
alimenta o cerebro tonifica oa 
nenos, abre o appêttte, robua­
tec~ o or.1;aoismo. 

Vlgona.J i 58% mais t1ro em 
aubstanclaa nutrUlva..!11 que qaal-
1a.er oatro fortificante, 

Ahlm a 
Freltaa 

li . ..... 

MOVEIS A' VENDA 
Pessóa que se retira dêst.e Estndo 

vende por preço módico uma sala de 
jantar moderna. com as seguintes 
peças: 1 bufet, 1 cristale1ra. 1 mesa. 
6 c::lde1ras e l trmchante para copa. 

A tratar na praça 1817, n,0 55. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Emp regado com successo em hHhlJ 

as molestlas proventtnks d1t. syphUU 
• impure:za1 do s3ngue: 

•1,c1 reglslrtda 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAi!CHAS DA PELL~ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e nnalmente ein tod•s 
81 alfeu;Ocs cuja od• 

eem sejo a 

"AVARIA" 
- Milhares de curados -

SRANDE DEPURATIVO DO SAN6Uf 

TELEFONE DE PRAÇA 
-1,072-

Automovets de aluguel e omnibus 
cte luxo, diariamente à Recife e vice­
versn. 

Atende-se com a maxlma pront1· 
dào. - AGENCIA MELO - Praça 
V1ctal de Negreiros, 19. 

OURO 

Autorizado pelo Banco 
elo B1·asil. 

Agripino Leite, está com. 
piando ouro pelo melhor 
preço da praça 

Rua Visconde de PelotaR, 
290 ( E;m frente ao Cinema 

1 
"!'Jaza"). 

-----------------------

. .. estão longe do· 

pensamento desta 
linda jovem! 

• "Foi o conselho de amigos que 
usei Po/mo/ive pelo primeiro vez. 
Hoje, sou eu quem o recommenda o 
todas aquellas que têm espinhas e 
cravos. O uso constante do Palmolive 
remoça o cutis e torno·a tão suave 

e macio como a cutis de um rosfinho' 
de criança." 

é~ feu-,J;~<L> ii~ 

PALMOLIVE ELIMINA O PERI­

GO DE ESPINHAS E CRAVOS, 

PORQUE PENETRA NOS POROS 

E OS LIMPA COMPLETAMENTE 

Sl~A. as espinhas e cravos 
constituem um pengo para 

a mulher formosa, porque pre­
judicam as feiçõts mais deli­
cadas. É preciso proteger a 
cutis com o tratamento de 
belleza facil e efficaz, que con~ 
siste, apenas, no uso do Sabo­
nete Palmolive, feito <los ma· 
ravilhosos oleos de oliva e de 
p<::lma. A espuma luxuriante 
do Palmolive penetra profun. 
damente nos poros e remove 
todas as impurezas que nelles 

accumulam. Assim desobs-

truidos, os poros respiram lj. 

vremente e a cutis se conserva 
fresca e cheia do viço da mo­
cidade. Palmolive é mui justa· 
mente denominado o sabonete 
embellezador. porque a sua 
espuma exuberante, devida aos 
preciosos oleos de oliva e de 
palma, suaviza e amacia a pet. 
le, aformoseando o semblante. 

FAÇA , HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE IELLEZA 

'· Com as mãos cheias d.a espuma rica e macia do J P31molive, faça massagens no rosto. pescoço, hom­

fl bros e em todo o corpo. D,·1:1:e a espuma ,.xuberante 

~ do Palmolive penetrar bem nos poros. L:we-se e 

enxague•sc, a segu1r, em bast<:inte agua Enxugue-se 

sua·.remente. Depois, mirt"-!h" ao espelho. Observe como, 

êlepois do b:rnho com Palmolive, sua cutis continui'.l a 

ostentar a bdkza radiante de uma juventude sadia. 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
C01Jl o C'oncurso extraord"inario J)Or con·fio:pondenda 
para se habilitar em poucos ritêses á profissão de 
guarda-livros. mesmo sem preparo e com o auxilio 

dos famoSO<.; liVl"os: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"0 COMMERCIANTE CALCULADOR" 
"O COMMERCIANTE PREVIDENTE" 

VtR PARA CRtR - O curso completo custa apenas 
2.iosoco, pagamento em 6 prestac;,ões. com diJ"eito gTa­
ti~ a um certificado ou diploma de Guarda-Livros ou 
Contador. habilitado . Habilitei rapaziada aos milha­
res. melhor que com o systema americano. Peça 
pr_ospecto a Prof. J ean Brando, juntando enveloppe 

sellado 
Caixa. Postal. 1376 - S. Paulo. 

LUTZ FERRANDO & CIA, L TOA, 
OIRUROIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPABII· 
LHO!! DE DATHERMIA, APPARELHO'l DE RAIOS X DOS lll· 
LBORl!!S P'ABR!CANTEB. EXCLUS!Vl~TAS DOS MICROBCOPIO!l 
LmTZ a TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATmuAL 

PARA LAB()RATORIO CHIMICO. 

&e)tttaentantea e·uluahoa neate l'At .... , 

CORREI I Ili, 
0UXA P08"tAL_ til - :- l!ND TIIL, - -

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO DR. J MELLO LllLAJ 

.ABATIDO? 

VENDE-SE uma casa 
com negocio, tendo agua e 
luz, na Avenida 6 de Outu. 
brn em Bôa Vista (Barrei. 
ras). 

Tratar na mesma com o 
tte. Paschoal. 

TA M B A U' 
Venda de terrenos 

Vendem-se lotes de 10 x 40 e 10 x 50 
em prestações a longo prazo, de 20$000 
a 50$000 mil réis men~a.1s, na Aveni­
da Epitaclo Pessôa e nas ruas para­
lelas â Avenida. Cabo Branco. 

Tratar com o Lira, na Avenida 
Cabo Branco, 368 . Tam.bau' . 

- APRE:\'l>A -

INGLtS 

Aleisio Morais 
Pensão Avenida - 1.0 andar 

Rua Barão dn Triunlo 

Cuidado! Você está se Intoxicando 1 

Este. ab?timenlo qu! .,,ocê se_nte de qvando em quo,.do, é 
devido a_ accumuloçao de tox,cos no seu organismo. Elimine 
eS$e pengo tomando diariamente o ºSal de Fructa" Eno -

de sabor o_grad?vel e de_ effeíto revigorante, Eno limpa 

;ºsr,:~ed: ;;;:~'~nd~ ~~~,,~;:: d~~~:s:~~-M;!~ .~.ur";~~! 
no Eno porque só o Eno póde 

p;SAL;;;iüê~A' ENO 



JOAO NSSOA .-Domh,p, %4 de:abrll de-'ln• 

.VEGA~ Ã cS E .coMEkCIO 
LLOYD BRASILEIRO IISILEI. 10111 ., •• 11 

(Terreo) 

"1 

Fone 1-4-4-:t (PATKIMONIO NACIONAL) Praça Antenôr Navarro n.° 31 

PARA O. NORTB PARA O SUL "i 
. . 

Linha Belém - Porto Alegre 

8omte, "RIPER" 

Linha Belém - S. Francisco 

"PRUDENTE DE MORAIS" 
Linha Belém - 'S. Francisco 

"RODRIGUES ALVES" 

Linha Mfnâos - Buenos Ayrea 

"AFFONSO PENNl" · 
(5.211 tom. de deslot'amf'nto) 

Esperado no dia 28 de abril, saira no me.smo 
dta para Natal, Fortaleza, Tutoia, S. Luiz e 
Belém. 

(6.541 tona. de d .. locamento 
(4.800 tons. de deslocamento) (7.&tl tons. de dealoeam.enlo) 

Esperado no dia 5 de mato, sair& no mes­

mo dta para Natal, Fortalem, S. Luiz e Belém. 

Esperado no dia 4 de maio, salrâ no mes-
mo dia para Recife, Maceió. Bata, Vitória. Rio Esperado no dia 3 de maio, u.irá ne ..... 
de Janeiro. Seitas, Paranagu&, Antonina e S. mo dia para Recife. Maceió. Bala, Rio, S&nloo, 
Francisco. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. "PREFERIR O "LOIDE BRASILEIRO" 

E' CONCORRER PARA O ENGRANDECI­
MENTO DO BRASIL". 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQOERIR PASSAdENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

"ENRIQUEÇA O PATRIMONIO DA NA-
ÇAO PREFERINDO OS VAPORES DO "LOI• "VIAJAR BEM E POR-P!tEÇO'lllOD!CO 
DE BRASILEIRO''. so· NO "LOIDE BRASILEIRO". 

Acceitame1 curu para u cidales aenidu ,ela lêde Viaçãe Mineira e•• truaborde e• Aapa dei Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO .. OLINDA.. - Esperado do sul, deverà chegar em 
nosso porto no prox1mo dta 26 deste mes o cargueiro ··oundaº, da Cia, 
CarbOnuera Rio Oranctense. APos a necessaria demora. saira para Natal, 
Ceará, TUtoia, Areia Branca. 

CARGUEIRO "MA(:1':10" - Espt'rado do sul. devera chegar em 
nos.so porto no prox1mo dia l. 0 ele nuuo o cargueiro ·· MaceJo .. da Cia. 
Carbonifera R. Grandense. Apos a necessária demora, sairâ para Re­
cue, Mac·etó. R1o. Santos. Rio Grande. Porto Alegre. 

L'ARGtJEIKO "OS\"ALDO ARANHA" - Esperado do sul, deve­
ra chegar em nosso Porto no prox.imo dta 3 de ma10 o carguetro "Os­
valdo Aranha··. Apôs a neceMana demora. saira para Ce-ara. Camocim. 
Areia Bra ncn. 

A,entes - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONÃL s .. A .. - HDE RIO DE JINEIRQ 

SERVIÇO llAPIDO PELOS PAQ11BTB8 "ARAS" ENTRE CABEDBLLO B PORTO &LBGD 

PASSAGEIROS "SUL" P.\88A0BIR08 "NORTE'1 

PAQl:ETE "ARATUIBó" - Espe­
rado de Porto Alegre e escalas no dta 
4 de maio, saindo no mesmo dia para 
Recife. Maceió, Bala, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para onde recebe car­
ga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Es­
perado de Santos e escalas no dia 2 
de rn'ato. saipdo no mesmo dta para 
Natal, Areia Branca. Fortaleza, São 
Luiz · e Belém. para onde recebe 
carga.. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" 
Esperado de Belém e e&ealaa no dia 
4 de maio. saindo no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bala, Rio, San­
too. Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre, para onde recebe carga. 

PARA ~IDIAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES; "'' • U, 111110 DI CUNNI REIO I Cll. 

1 

DR OS O RI O A a A T H I coNSOLTAS: llEac:riptw: lua Barão da Pa11arem, 43. Telefone n. 1441 . Telegrama "Arasw. 
' • das 10 ú 12 horaa e ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.º 87. 

C1rurg1ão da A..,s1stenc1a Publica e do 

16 '5 18 horu. A "O TEIRA Tra~::::;i~:f::j~~~!?.:::~~:~;;:
1
~:::.besJp I COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇ O " S 

--- J o ~ o P 1: s s O A ___ PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:~ FONE 1424 
SERVIÇO SEMANAL DE PAS8AGEIB08 E CARGAS ENTRE POBM ALEGRE E CABEDELO: 

"!TAQUATIA" • r. 
PBOXIMAS SAIDAS 

J' 

"ITAPURA" - Sábado. 30 do corrente. ~ 

Chegar• no dia 24 do corrente 1 domingoJ. sairé. no 
mesmo dia. para: Recife, Maceió, Baia, Vitórla, Rio de 
Janeiro. Santos, Paranag\d., Antonina, FlortauopoUs, 
Imbituba, Rio Grande, Pelai.as e Porto Alegre. . -, 

AVIS O . " 
Recebemos iam bem carias para Penêdo. AracaJú, Jlhios, S. 1~ranciaco e UàJai, com cuidadua balde~çáo • 

Bio ·de- Janeire, bem como, para Camp0&, no Es~o do Rio, em vareco mutuo com. a .. Leopoldina Rallwa1 · 
Aa _P_DI aerio vendidu mediante apreNn~o "'! aleatado de ueln~. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HOII.AII, 
NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INPORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEmA DA CRUZ'. 

occocoo=o:::========o=====oo !CISAS E TUREIOS I' 

M I N H A S E N H O R A : ( vendem-ae ~~~e _.. _. 

Já Pl"IYN I IIM111d1 •l'CI GIIYOTl1 
Cõmpn uma lata e compare com a de outra marca. 
QH dlftrtllff 11 SIIOR 1 11 REIDIIENTO 1 

. Ião dllcllla .1 .ptp .111 mllltrt1 atl'Cllrlls,. 
BANANADA ·"GAIVOTA" 

======== :::cao:::==~==o:::ccc:::o 
TIRUIDS PROPRIOS 

V ...... .ta.1• ............. á .............. ,_ ...... _ .............. "--··· ... . .,._ 
~ ' ..... ,., ...... 111. 

, ........... ... 
Um Otlmo ponto pare llflOCIO oa 

J)elilll!lla ~ ... IIUlto Kllu ......... 
Vir e INler no ftniua 80laa de 
~ n.• :li. 

do: uma ne Av. crus CIM 
n.• 114'f, Junto ao UllilD pt de 
em ......,no proprlO; - na 
avenlp n.• Junto 1 -111 pO 

com -· 3 1err111a, com traD t. rua Porflrlo Raalál. ladO com 
-debDÍIClu,e_.t.A 
Nm, rendeiro • a-pu,h&a 

'n't.la•N t. A'f, Qrua daa 
ll •••• 
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Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

JOÃO PESSôA - Domingo, 24 de :ibril dP 1938 

A P R O v I N e I A s E M IRRIGAÇÃO NA PARAÍBA 
Como a Diretoria de Produ-

SEM MUTUA CONFIANÇA NÃO 
HA COOPERATIVISMO 

1 ~, F L ~º R E s T A s ção vai P::~:::!vendo o 
ALFEU &ABt:LO 

P PIMENTEL GOMES Em <'Ulllprimenlo do progra- Toda cooperação, incidindo no de:s- co domina a idéa do lucro As coo .. 
,\ PuraílJa l• no Br:1,dl, por ex- c·,u~1. :.1nuaJ111enle no brejo, ;.1 e..,- 111a til' a~·úo do {joy('rno do E,- coróço da heterogeneidade soclal. en- perativas revestem-se de aspecto mais 

«·elcn<:ia, :t 1>ro,·inci:1 ,em flures- tenl1<~;.11Je da rt-'4i:io. ~o serlúo 'la, a Se«:rel,1ría da .-\griruJLura, caminha fatôres ponderaveis para humanitário. Tém, quando não aber­
ta,. ,\ úrea l'lore:-;lada alínHe, a ancrn de deYu-sl,1r que nos ,eiu por intenncdio t.la Direloría (11.,; iealizaçóes definida~ e justas. ram de seus verdadeiros moldes. um 
t,rc~cnlemenle, a 0.8' , . ql~ando Llo eabotlo destruiu quasi intei- F01nenlo da Produç:i.o. conl1- Dai precisarmos de uma fórma no- sabor evangélico. os bancos, volta .. 
Clll Pcrna1,1 1bu~·o ain~la l' dr n.111~e.11l_e riqueza" \"(~gelais como jnl1a a trabalhar forlcn.1.enle pa- va de orientação para os destinos co- àos sómente para as vantagens de 
1."~ - no Ceara de 18Acr, em l:i 01l 1c1ca que súo :\ gal'anli:1 de n.1 fazei· o 111 úximo pussin.•l em letivos, de uma maneira de nos orga.- suas operações materiais. se movimen­
Sao Pa'.J)~, d~ 1'.i , ~· no llrnsil l''.'''..'pcridade dos que a con,cr-- ,p r?J ela irrign~·:1o dus terras pa- nizarmos com reciprocidade de inte-,tam den.tro de uma atmosféra. multo 
lol,!~ d~ lt.::ll~I d<: -l8, ·.. . \~tl ... dlll. ra1banas. resses, alheiando o suntuarismo ego- profana As cooperativas têm ao la-

~~au len'.º\ matas. E. Ja a~ ti- l'.. por toda parle t.•'.'ite desfio- O caso do Engenho Z\Jucuta, no ista dos que se afastam do sentido do de sua finalldade de ordem mate• 
v.e~n?s, .IJcJi...,s 111 w~ .11; .litora.l,_ na restar ~~. ferro e fúgu. dcstr~iin- mu.nicipio de S. Hita, 1:~i o pri- claro da a~soclaçãc como ;,otenckl ria!, uma elevada função espiritual. 
l :•·1,t.m:5 .• 1 •. ".~> . b~ .e .. 10 .. e.111 -· l .. 11 go, 1 do podeiº."' regulador do e 11111:1 1ne1 ro n ser e~...,1 uc.lado. 1 odos os creador e eficiente. 1 Atú.am junto aos sentimentos de so.­
l 1 ec hos do s~1 lao. . fe da hun~1duclc, trouxe lemper:!- trabalhos e:,;lao pronlus, aguar-• Já nos deu uma preclára demons- lidariedade humana como um verda-

. ·~ l~~\'...l!ilaç_ao-:. l ~·t.-M:' de .t1_1;.u1e1- [1ura'- mais c.lr,·,u.las, empobre~1- dando-se· apenas que l'11rguem tração dêsse juizo O atual govérno da deiro fermento, expandindo-se o mais 
'·~ 11:l~ene, sclv:.1ge.111, sem que se lme,~lo. das to1\tes, pcrl11rhaçao :.is .ma q~1i11:\s para ª. inslala~·ào. ,Nação, extinguindo os grupo: .. ~Jo1iL.i- poS"sive1·~. 
ven.s~1sse, e111 ~llJ'•,;olu t?, t~o ele- nu 1eg1mc_Uos 110.s. qur p~rdera1n f~m Sapl' t·o11clu1u-sc, lam- cos, 05 emblêmas partidarios. as ban-1 
'.;1~n_lo .. r~~ula~l_or .. d~ (}111u~s. e. a- ª. _r~gul_~~.n.dade. 1nu1Hl~1çoes ler- bérn. os rsludos de co.g:c,;th:u~ia rieiras estaduais, emfim todos esses Na~.ª mais consentaneo ~~m a ver-
t:iU~ls co11enlcs lll.lt. s,w .~,s tio- _l1,e1s. ~1.:c,1., que "i(' to11rnm.sem- para us ll'abalhos de irngaçao pequenos senões do nosso conjunto dadeua doutrina cooperativ1.sta 
.esl:~"i: IW IH.'Ces;1d .1t.l(' ,r.11pres-1pre Ilia!'- 1rrque11le"i e S(' .,nsta- elo l~ngenho Pacatuha. Agora aa.cional que outra coisa não eram Sem que se compenetren:1 os orga­
'.ln_dl\el úe_ 1~wde.1ru. que tem to- la~11 nos nossos trechos m;Hs l~L~- cui<l:.i-se. cm Serraria, elo enge- senão fórm~s de desassoclação da es- 1~izad~re~ de uma ~ooperat1va de q~e 
«:.º~ .us pu,os. pnnc1palmcnte os m.1~os, t,_eehos que_ eramº. reln- r,ho do ,r. ,\nlonio llento. trutura brasileira esse sistema de sociedade é um meio 
'- 1\ illza<los f,!('1'10 t.las populnçoes e1n cpoca<, 'J.'odo'i Csses trabalhos estão E o exemplo corre pelos quadran- de aproximaçao de sentimentos ,·oJ .. 

E as t'loresta .... d, ' s:.1parcteram. cal:unitosas. ,sendo feilos de acôrdo com a tes da patria. toma vulto e se repete tados para um só fim social e econo-
E, u que l' ainda mais Lriste, Frge reagir, ('01110 ho11:cns e!- lnais mo<lrena ll•cnica e tl'ar:1o em variadas manifestações mico: sem que procuremos nos con-

l~l·~le :.mo dt'_ graça ~!e H):i8 con- Yilisados. cullo, e µre,·idcnte~. ,csulttHlos magnificos, resuHa- ,·encer de que a cooperativa é. não 
l111~an1 '! t.·~1 1r, r:1p1d,1111,.!nle. os eontra o que, neste a~sunto. se <los capazc..., de provotar trans- be~:r~:;:~-s~a::~;:ª!

0
~:

0
ci;d~~r:~;: uma fonte de dlnhelro, ma~ um regi-

uJl1n1os l:.11Tapos e de lal manei- illll feito !_\ll' agora. Para i~lo :--P formação rúpida nus processos me de solidariedade. como força ca-
ra que em qualro ou tinco :111os f:iz mistl·r põr em execução no de lavoura. ~gricola dofé~an:o do Bras!l. ~e ~o-

1 
paz de retemperar as mais dormen-

um bosque de dois ou lrC-s hec- E"tn.do o Código Florestal, o A Diretoria lembra aos senbo- 0 mais ª 0 mmo,raçao ª ar I tes ene1g1as, sem que façamos nos-
lares serú, na P:uaíha, u,n fenú- que virú freiar ~; clen1sla~·ão que res a~rkullure~ que cxarninarú, ª th

.ei~, 
1~1st1tu~m-se departamentos de, so. com toda a alma, o conceito de 

~11eno. cob:t dig11:.1 de tunsrno e conlinlla. DC'pOi'-. ·rl'lo reslar. corn Z> m:iximu interesse O taso ."\.':>s~.stência social. 111st11lam-sr: coop_C'- Charles Gide: "é preciso acreditar no 
~e te_lcgrai~rns. com~>\"idos aos-, E' o que \':lÍ ten l:1r o Consl'- pnrlici.ilar ·de cada um. b'.islando, 1 rativa~ por toda parte. de norteª sul cooperativismo porque a naturêza qulz 
,lOI'lli.llS um1gos de sen~.idunalis- lho Florc1-ol:ll do Estado sob 0') para isso. qut· 0 inleres...,aclo so- do _pais. ou, pelo menos, pre~a-~e com que sómente a associação fõsse crea-
1,1os. :,uspirios hcncfh .. ·os d:1 'l•lmini~- lfrilc providencias ao Diretor. calor a necessidade de se cmdai a sé- dóra'". - jamais teremos levado a 

E as 1nalas que c:.ícm nüo são trrn;:ão aluul. \'ollnndo a reunir- rio do cooperativiSmo. sério esse problema de tão importan-
.... ubstiluidas. Onde cresciam rio- .se sob a prcsrclcnc1,1 do s1 se- ------------- Tudo lsso orgulha uma terra. dlg- te relevancla. 
teslas Ya<.las e .Uêlas des<lolJram- cretá110 rl.1 A!..{lllHILu,.1. Come1-1 nifica uma raça, revéla a atitude sa-
se, graças ao barbarismo da e).- uo, Via~.lo e (Jh1. 'i Pubhc..ts. HORTO E POMAR DA ES• ciía de um govêrno ga~i::~~:· ·~~inu~~ ~;~:t:t~;; ::P~;: 
ploração. harbari,1110 (Jlll' conli- •Ir Ln1ro )!onl''>lC'•lo o Cnn,ê - TAÇÃO EXPERIMENTAL Teoricamente. êsse novo fácies de gado no desenvolvimento da socieda-
n.üa com lo~la~ ~,s impre,·idên- iho IOllh)U d~lll\C'l ,1~ÚPs lfllt.', se nossa vida polittca grangcia para o de e no benefício de todos os indiví .. 
c1as que d1sl111gue111 os ,el\'a- Iedhz:.ich's. '115.o ln 1,11-110~ <l,l ,, DO LITORAL Brasil as mais largas simpatias e lou- duas que a compõem. Mas a sua 
gens . laboleiros esteriliz;..rdo(; que • 1lu .. 1çüo a l ... 11 m~,nle em que no~ ,·ôres 
\ :1o, j nlerrumpidos, <~ti' extr~- ('llC(.Hlh a1uo,. _.}. ,_1t-j11,1 <l,l ram~ Mudas de fruteiras e essen- Mas cumpre -nos que nos integre• ~:~es;ã~h~ri:_aci:~n~!ºn::s~~~~~::.:~~ 
ma:s de Pernamhuco as do Rio l .rnh~1 (llll' ,e 1mc1.1 depende em . • mos no ardôr solene de wna convie- tributada entre os associados 
Grande do ~orle. ~·a ·monlanha grunde 1x:rll' da :-..adia eu111prC'en- c1as florestais ção: realizarmos, de ,·erdade. essa 0 • 

:, dcvnstaçêlo de regiões ingre- s:lo do palpi lanle probt'J11a J lo- bra de reconstrução economica do Não significa a fundação de uma 
lnes por pl'oprietarios ignonrn- resl:.d. E do desejo de concor- Por l'nlla út· kmpo deixa ele país. cooperativa um meio assecuratorio 
tes lrouxc as lavagen~ superfi.- rer vigorosamenle parn a sua ~aír, hoje, a not:.1 discriminath·a Por ora, num exiguo coment;:ario de ~~

1
~.:n~o:.fe~~:~iuºta::en::

1
~:::~imos ª 

dais, as erosões vio leJ.1lat- abrin- so lu ção. (flll necess1tarú n inl('li- do ,1.110,·imento dt.· mudas de fru- jornal, não nos queremos ocupar se-
do o sólo em grolas 

I 

l)·e1nendas, f!encia e o esforço dos qu e po-' lciras e es~cncía!-i fl oresta is do não cio cooperatlvismo. certos, comu Um punhadinho de forças de cada 
os dcslb,amenlos que se vcrifi- dem compreendC- lo. horlo e pomar da Esta~·:io E\- estamos. que dentre as inicif1tivas de individuo. - forças de toda º rdem. 

l~R_IGAÇOES DE EMERGENCIA 
A Diretoria Nacional de Povoamento interessada em re­
solver do modo mais pratico o problema das estiadas 

periódicas 
Em di:.1s do 111Cs de tevcrein, los e du"i n1ais patriolas. 

passaUo u agronõmo Pimenlel I Temos em m:i.u, 11a copia de 
Gomes pulJlicou. no grande úr- um lelegra111a que ,em de recl'· 
g:i.o da i111prensa hras,ileira que é ber o dr. Clarindo ~lisael (louYeia 
"O Cor.reiQ d;t~lan.hii··. um ..1.rti,, ,de llarro,, a prova fri,an le ,.te 
go que, sol, o lilulo " lrrigaç()es que o \linistério da ..\grku1tu­
dc cmergencia''", focalizava os fa- r :1 cogit a de aplicar o plaou de 
ceis principio\ do pruhlcma nor- reden\':io das tern.is "enti-ari das 
destino e apresenl:1\'a ao ~lini st(·- <.lu Bl'a~il. 
riu ua Agricultura a ,ua opiniUo O despacho n:cc:bidu pelo 'il'. 
ll·cnica s<'ihre a formu mai .... pr:í- Encnrn.~gado do Sei·, i~·o de Plan­
tica de re:-;oher o nosso maior la~ Trxlt·i~ nl',Lc Esl:.td(l foi use-
(ll'01Jti..·1na 

:'\u artigo em :q1rc('o que 1'01, 
aliú\, lrat;sc:rilo por \'Úrios jor­
nais du pai, e taml,t'm por êstc 
suplc111e11lo. u dirclúr de Fomen­
lo pedia ao ~linislério dn .\gri­
l'llllura a inYersão aqui no nor­
dl',ll' dt· al~uns milhare, de con-
1,;'.'i de n.'·is para a uquh.i<,·ão de 
11111 111olõrc'i-bou11Jas. o~ quais, 
inslaludos e1n aJu\"iÜes ferlili"isi-
111n~ do serlào, cnanam, cm 
<Ju;.dqucr l·poc~ d o ano, belhs1-
111u~ (' pruduli\'US algodoais e mi­
lharis e111 uma aen1 de l 000 
quilomctru'.'i quadrados ou .... 
l 110 UIIO hedares. 

O assunto. inlcrt·s"i;llllis\iJllu 
))~1,·a o prugreso;o \Clll ,olu~·~i.o de 
'-'Onlinuidnde dl·slt• lrecho <lo 
Brasil, dc~perluu, l'umo l'ra na­
tural, o inkressc do ~Jinisll·riu 
da .\griculluri.l, hu.it· dirigido por 
um ll~'-·nic:u de t•x lr:..wrdinario vn­
lúr e um brasileiro cJos 111;,.lÍ~ cul-

guinle: 
··:-.:.0 1:U de J 1~1:18. Circular 

Gahint.•tc t"'ara rc,po1Hlcr con­
sulta l1ireloria :\'arional Po,oa-
111cnto, peço inlOrmeis urgenll' 
o scgl•inle: quai s a, Joralidadt.•s 
dt'ss~ Estado mai, aprupriadas 
para !t cnllur~1 do ,dgod ol'i l'o por 
meio de homhas: pre<.;u por he(·­
l;.1rt' dr te rra s 11c!-i,as localida­
des: <.'U IKt'",SÚl's GoYt'rnu Es­
tado paril coloniz~1i;;üo mini ma 
<'t:'lll mil ht"da'n~,; g.1 r ,111lias pódt-' 
o f'ere ecr sentido proteger coloni­
r.aç:ão ou culturas; finalmcnl(.> ca­
pital exi~irú garanlia emµre~n 
rcspcdha - Dircle:xteh''. 

Os selvagens cortam as 
arvores, 

Os civilizados plantam• 
nas, 

perimcntal do Litoral. na l':i- carater economtco com que o Estado contanto que dirigidas pelo senso a­
zenda S, Hafael. Novo honra a outórga magna de 10 fetivo da confiança. - vai formar um 

punhado prestigioso de elementos. E 
dessa formação. em que atúa. sobre­
tudo. o espírito inequívoco da soli­
dariedade humana, resultarão, incon­
testavelmente, partilhas de beneficies 
morais. sociais e econõmicos para os 

Po<lemu\. porém, informar ao 
público que aquela E,laçüo dis­
põe de g rande quanlidat.le de 
mudas de fruteiras e de arYore~ 
floreslai .... para ceder nos agri-

de novembro, nenhuma outra se nos 
afigura de tanta elevação social. Mes­
mo porque o assunto nos empolga de 
tal modo que nunca perdemos a opor­
tunidade de trazê-lo a público 

o sr. Secretário da Agricultura da tullorc ..... Bem regular lem sido 
( J110Yi111enlo de saída, t• no,·us 
mudas rstfw ~cndo prep..tra<las. 

Paraiba, dr. Lauro Montenegro, com que levaram ao monte aquéles von­
uma argúta visão de entendido na tadosos punhadmhos de forças 

().ul'III quizcr planlar l'ruleiras 
de qualidade d('\'e procurar ;.1 

E,Laçüo ,k Frnlicullura rk E,­
pir.i.to S,(íito < c~pcci~1 lmenk cí­
lrus ). ou a l)ircloria .de Produ­
ção. 

materia, poz á ardósia a equação es- Esse é que é o caso 
sencial dêsse problema, com um JU- Tomado por outro prisma. hu quem 
aicioso trabalho publicado na "A l om1Jreencla 3 cooperat.iva como uma 

U~iã~~s:r:· daou::~:~ ~~
1
::~inistração :~t!.~-iu1:~~t~lºJ:ª~r~~i:;.~:;~: 

, O agr icullor que q11Lzer f:.izêr 
ú seu plantio de grande quanti­
dade dr an·on•.., para rcflurcsln­
lllenlo <lcYe procurar o agrtlno­
rno Pimenlcl Gomes, que ludo 
1acililarú para que o rrnpree11-
dimenlo seja toroado ele t•x ito. 

paraibaÚa vê· 'o cooperativismo com as la ou a outros institutos de !inancia­
&uas côres reais, onde nunca se po- mento,· para o fim de se conseguir 
dem tonalizar as dissimulações nem emprestimos, tendo-se como ingresso a 
a subalternidadc de interesses isolados. carteirin.ha de idcntUicação de coo-

E a.rticúta: 
·· A cooperativa não é um banco 

por mais acentuados que sejam O.:i 

'feus caractéres e semelhança. No ban-

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O arado lJ a gradr pn•parnndo o s<'dn, Hill(·, do plantio, 

enterram c,1pins e re ... to dt.• <·o lhrila, (flll'lln.1111 a rrosla ('Xi\llJ IIIC' 

Jt:.l 'illperfit-lC.', deixam a terra fõfa, macia, l'aril111enlc 1w11clr:nTJ 
pcJ:.t agua e pelo ar al111ost'erico. . 

Terra,;, nradas ~:io mais krlcis e• prod11zr111 \,i:,fras 11n1io­
tes vorque : a) - s:lo mais humid,as r :,rejmlas h>, - ,:1o ~nais 
apropriadae ~10 crcs«:imcnlo d;.1s rmzcs; e) - po~~u Prn, 11 0 1111«-­

l'ior, maior quanliclacle de 111:.tlcria,or~aniea; d) .- nl•l:1.., ,e d<.'"'('ll­
YOl\'cm mais abundanlC'mt•nlc os m1cro-urga111smos que pn·•m­
rmn s ub,tuneia s a limenlicins parn a planta. 

O arado é usado pelos ugricullorcs de lot.lal.i. a~; regiões 

perado. 

Esse lado puramente inLeres.o.;elro 
teria que colidir com a finalidade da 
cooperativa. E em vez de uma socie­
dade enquadrada nos moldes dn mutun 
confiança e ela solldaricdnde entre os 
oocios, ter1amos uma agrennaçüo de 
nbslrato cara.ter econômico. conse­
,1ucntcmentc de int~ira ltnpratlcobi• 
tidade ante os clominlos do pror;rcs• 
,o humano 

Os novos aclcpLm, do 1·oopt.•rutivh;­
mo não se preparem para o lucro 
certo e rapldo que lhes advirá com n 
é"ldmissáo numa sociedade desse gê ... 
nero 

Prep·i.rem-se. ~lm. PO c<111herhiic11lo 
mais ou menos integral dos flns da. 
tooµerativa 

!'U!las. 
EmJll'~guc arados, grades e culliv:1dol'l'' 

ras <leste ano 
1u" \11:1.., cullu- E dcpoi.s, se não forem ecoisto..s ou 

Escre,·a paru a Ui rt•lol'ia <lc Prot..lu,;{lu, 
sóa, pedindo pre~os e informações. 

R(•solY:1-...,l' a ganhar <linheiro. A<li«.1uira 
nas µara trabalhar com elas jú. este ano. 

r,rgentarlos .1tributo:-t vcrdndelrn .. 
cm .João Pl'S- ,mente contrários a finalidade coope• 

rativista, - dlr-nos-ão quanto de 
:.h sua') 1n~u1u1- utn e precio:so encontraram 

tudo 
no cs-

Reflorestemos as nossas terras imprestaveis para bôas lavouras, especialmente os terrenos ingremes. Assim melhoraremos o nosso 
clima regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosões prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape. 
nas s~ber escolher as melhores essencias florestais. A Diretoria de Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. _ .. _____ .._ -~ . • _ __. 
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A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE 
MEMTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 

~~.~-""~~~~~,~~- ~.~~ .. ~~~~.!.~~~.! 1coMUN~~~~~ s~~ R ~l~~!~~l~c p~ H r~~DUÇAO 
com insistencin, em padron.i.zação, mas 

I 

gens da padromzação ~ Os benetic1os 

poucos s_nbem o exát. o s1gn11tca. do. des.sa Is. e rcflele.m na educaçao ~o prod. utor. Chuvas irregulart.>.~ - Eiribora esle· ta a penetração da agua das chuvas DPve-se, portanto, (!u:indo Sfl conta 
palavra . na lilmtação das poss11)1hdades d".' ja chovendo no sertão, nlnguem deve raras, impede a evaporação direta da c:om estação humida fraca e C'urta., 

Daí. decorre nuturnJ confusão, p1·e- fraude, nn re-dução dn influencrn do confütr ct-g:11.nwnli: n:i continuação humidade que st> t:"ncontra no sub-só1o. plantar pouco:, grãoi:, por cuvu t' usu.r 
judicando se objetivem sah.stntona- intermecilano !ióbre O!i que lutam n:, des~as thuvaclas qnt• tão ta.n.liamente não consentt' na cxlstcnclu. de ma.Lo no.::; um esp~çamento mull-0 maior do ~llt' 

ment.<-' o::, intuitos visados I campo isolado e desesperadamente, vieram. E' possível que venl1am novos pl:.tntios, mato que além de outros in- o normal. Nesta:; c:o11di<..·<Jt's tolJ1t-
Nt:ccssario se torna precümr o con- para obterem compensaçõl'5 ridículas pniodos de estiacta t· que tenhamos convenientes tem o ele se utilisar da mais que1n emvrega ntt'nos u111enl,.. 

t<"ito de padronizaçfw j A padronização g·arantirá a certezn um ano ele tlluva.s allaixo cio normal, afi{Ua que d<'ve snvir unicn.rnt-nte para por unidade de s11perfirit1 

Pudornizar significa condicionar de que o Brasil conquistará posição de um ano rlr chuvas i·sC"assa 3 e irregu- a. lavoura. Combate ús praoa~ - Uma omLt. dt> 

qu,1lquer coisa a ~eterminndo modelo, 
1 
d~staque nos mer~ados externos. tai.-. Jart's, l.ão ,·o_mum no nordPslt• dn Cnm.o fa:.er o t>1.pacame11to - Quan- 11a~artas surge, invariavt'lmt'11lt', clt-~ 

tipo ou cslalão fixado por lt'l f:sse sao as suas poss1b1hdr.des e tamanhas pai:,;. E, adf'm:us. ha. f"ltl nosso E.-.t:i.ctr1• do as chuviL'> são aUwul..mtc>s, 110 t'.c;-

1 

pois das prim<•1ras chuv:ir, c 01110 , 
modt'lo não pódt: ser arbitrariamente as necessidades mu,.ndiais de materiai; uma :t.OJH\, que coi,1pn·end~· os muni~i- pnça!nl'nto_ das c.ulturns lcva-~;e em t'm regra, os agricUltürf-'s 11ão cu1uhu. 
ckterminado. J primas e produtos alimentares de ori~ pios de Cabaceir:'l.s, s. Jono do canrí. l f'ons1derac:10 o solo e :1 cu1L11ra ~m tem estas lagartas por tncio clt, µ11lvt'-

Par:1 que corresponda á realidade ha 'gem tropical PicuL Solectade, S. Luzia e.lo Sat:>~1gí t' apreço. Qu:1ndo n.s chuvas são _rara., rizaçõe!-i, pócle-sé. diz1•r qu,• a prin1l'ir,L 
d<' ser o padrão preestabelecido, se- O Ministério da Agricultura está por parte cte outros. sempre defic1tana de (' fator imporlantlssimo a hum1dndt> plantação o agncultor a ta~ pum ª" 
gundo cnrateristicu~ proprias, defini- isto vivamente eínpenhado em realizar chuvas suficientes. Para e:;ta zona (•xistente no :-iolo. O espo.çamento deve lagartas. Segue-se segundo t', u.:. Vt'· 

d.:is técnicamente e rec:onheciveis de a padronização dos produtos agro-pe- ésses consélho são sempre muiLo uteis. ser tanLo maior qua11to menor a llu- ._,.s, terceiro plantio. 
modo uniforme cuá.rios, devendo em breve se iniciar Apro11eilar o <11te é raro - Quando midade existente. E isto se explica. Nos anos chuvosos êsse imJwrdoa-

Não resulta. pois, da imaginação, a série de estudos técnicos. que se tor- as clrnvas são a.bundanles é po~sivel Para que uma planta forme um quilo vel descuido não trm consi•quenclus 
mns, sim, da série de estudos técnicos, nam necessarios á referida padroni- esperdi('a-las. Havendo muito n.gua, de materia sêca necesstta evaporar muito graves. Ha agua dt sobra Pe­
que o devem preceder. subordinado zação. haverá sempre n suficiênte para umu de 300 o 1.000 quilos dagua. A quan- dem-se perder algumas chuvas. o 
ninda ás contingencias dos usos e cos- Por conseguinte, é áto de patriotismo bôa safra por mnis que se estrague. tidade dagua varia com a fertilidade segundo ou terceiro planlio aind:1. 
tumes consagrados pela civilização auxiliar de qualquer modo o alcance Se as chuvas são poucas e finas ou do sólo, com a planta e com falares encontrará agua suficit•nLt p:1.r~ o 
moderna dentro de t1111 sentido comer- dessa medida. O Brasil só tem mo-! espaçadas. é necesbario aproveit.ar Par- ecologicos. Nestas condições fazendo- seu completo desenvolvifnento. 
ci:11 que as exigencias d'e consumo res- tivo para confiar na bôa vontade e cimoniosamente a pouca agua que cai se uma semeadura densa, e havendo Tal não acontece nos an~ de plu­
saltam e fazem predominar no mer- nlta visão de todos os brasileiros. Ou se aproveita bem ou não se tem pouca humidade ,as plantas gastam-na. viosidade abaixo do valor normal. 
cacto. ,comunicado do Serviço de Publici- safra. E chuva pouca bem aproveita~ toda antes de atingirem á maturação. Nêstes anos sécos o agricultor qué 

P-0rtanto, 0 padrão resulta de esta- dade do Ministério da Agricultura 1 • da pode fornecer safras enormes, ca- Não ha, portanto, em muitas culturas, quizer safra deve ser ávaro com ,'\ 
belecimento de tipos de produtos na 

1 

______________ pazes de grandes lucros. safra de especie alguma. Dar-se-ia fiUa agua. Fazer tudo para poupa~Ja 
base de categorias mercantis Favorecendo a penetra!'âo da aoua Justamente o contrario se a semeadura Tirar dela o maximo resultado So 

convém também saber que padroni- COMPRE SUAS MAQUINAS, _ Em terras duras, inrlinadas, a agua. fosse ral:1. A pouca agua ex1stente, de.sta fórma êle con,;eguirá que os 
zar não é O mesmo que classificar. quasi não penetrn. A agua de umn insufiente para muitas planta~. basta- seus plantios produzam. 
Quando se classifica um produto póde AGRICULTOR AMIGO 

I 

chuva torrencial cn1 1:ip1cl:1mente e ria para completar a maturação de um Assim sendo, o agricultor devP. e.;lt" 
execulai·-se simplesmente o áto mecã- 1 apidamente se rscôa N:lo tem tem- número menor. Ter-se-ia safra razo- ano, não permetir que a lagarta dr-
nico de separa-los segundo determina- o valor ela maquina agricola. é tão po de penetrai Os 11achos enchem, nvel, capaz de compensar os gastos e \.Ore suas lavouras. Para i~to exercer.\ 
dos tamanhos, embora depois dessa. absolutamente c:erto que sena tolicP os 110s enchem e o sólo contmua trabalhos efetuados. a maxima vigilancia, pulveriinndo 
operação não se tenha atingido o tipo. estar aqui a repisar eousns que O quas1 sêco Molhados, só os dois ou __________ com arseniato de chumbo mllhnrnls 

Quando se ~lassifica qualquer pro- agricultor paraibano já sabe muito ti:ês centit:netros superior0s. O sol dos VIDA AGRICQLA feijoais e algodoais. Ou não terá fü\~ 

duto tem-se feito um áto complemen- bem. E sabe porque experimentou ou I dias segumtes evapóra esta. pouca I Ira. E' pedir o auxilio á DireLoria de 
tnr de padronização viu n.s experiencias do vi.sínho ou leu agua e a terra continúà tão sêca quan- Produção. 

As larnnjas brasileiras destina~~ ~os as clcstl'il·n-inuc;ões dl· Lais e, perif•rn•in.-; to ::i.ntes, cl<·l~a~1do morrer :sturricacl.os O ESTERCO FERTIL Pelas mesm:is r:iióe.s os algodoais 
n_u-'rtados ~ª. Europa até agora .so tem 1

1

no B01t~tu11 da Dll"ctori,t cll· Procluçüo o nulho, o fe1.1ao t' o al~odao que Uve- Não é qualquer estrume que póde pt'renes devem st·r pulvt•ri:t.udo~ dt'sdt> 
!>ido class1r1cadas. Do mesmo m~d·l que o vislla ve:t por outra. rm .-,ua rem plantado. Culpa da naLureza.? ser qualificado como capaz de for- já. Si se espera um ano de poll(·a 
acontece com outros produtos nac10- fazenda. ou na ·· A UNI AO Agricola ", Não. culpa do homem que não apro- neccr ás plantas os elementos QUP chuva não é possível deixar o cum­
nais objéto de comercio internacional ou. em ultima análise, porque lhe ctis- veitou a agua das chuvas, deixando um tal adubo deve conter. Para que querê devorar as primeiras folhas que 

Padronizar é um áto de prever todas !>eram os lavradores que já fizeram que ela inutilmente se escoasse para um esterco de curral ou de cocheira aparecerem. Se o agricultor tiver .o 
as características do produto, inclusive E'Xperiencia. o im1)Õrtante t:: que já os rios e riachos. O resultado seria seja bom como adubo, preciso é que cuidado de pulverizar com arseniato 
organoletícas, quando se torna preciso 5abe. Se fez campos de Demonstração muito outro se o agricultor tivesse agt- seja recolhido com as devida; caute- de chumbo, desde já. os algodoaís, 

Classificar segundo os padrões é o dois anos seguidos conhece os seg-re- do com inteligenc,a. c·mTigJmlo os ér- não permitindo que a lagarta. os de-
Ato de separar os tipos mediante o con- dos da cultura. mecamea. a cultura ros da. nature?;a, las. Em primeiro lugar O eS terco deve vore. se trouxe-los constatemenle lim-
junto de cara.teres ideais definidos. que enriquece. E su:1. aprrndizag<'m - Como? ser apanhado emquanto fresco e de- pos, bem cultivados, terá. garanlida 

positado na esterqueira para não per- b' f d l d 
cuja defini<;>ão ele termos ajuda e tor- custou dinheil'O no E.sluclo Trve mn· <\,"-." cF

11
a
1
v
1
voarse.ren<ln n prnrtrn.<;>!lo do.. agu1. der muHas d:is suas propriedades que uma oa sara e a ~-o :lo mocú. 

n:i impossível duas interpretações par:l quinas 1..·1iiprrstn.das. tt•V(• pes:,..oal ha- ... ,, desapareceriam com a evaporação dos 
o mesmo caso. bilitacto, teve inseticidas r alguns Li- _ E como se' frz isl.o? • elementos ahi contidos. Deixar O es- DECLARAÇÃO 

O produto é tipico quando póde ser veram adulJos. O nuxiho do Estado _ Trazendo a te1Ya bem !ô(a fJor 
terce exposto ao tempo é o mesm~ O agronomo Paulo Alfeu de Miro.n-

classificado em uma das categorias dos r.,nmentou-lhe os lucros E' nrces.c;ario meio do trabalho de maquinas agrico­
padrões para cada especie. Atípico ou quf' este agricultor compreenda o se- las. Um s6Io bem lavrado pe!o arado 
refugo é qualquer produto inclassifl- guinte: milhares sfio os que desl'Jam e bem pulveri:tado pt'la grade. além 
<:avel conforme uma escala aprender n tr..1.balh:1r :1, suns te-rrn:-. <I<· olt'rn:t·r mniures pos~ibilidades pa-

que transforma-lo numa massa apena.... da Henriques. ex-inspetor agrieola da 
de materia organica que não realiza Diretoria de Produção. queixou-se por 
a finalidade de uma bóa aduba.cão azo- telegrama. ao sr. secretário da Agri~ 
t~da como a que póde .c;er obtida com IC:t.lltura pelo fato, ao QUt:' disse, eh~ 
o esterco conservado em esterqueira. l1aver sido :,;ua re!)iclencia. em Pic\11. 
regado e unido á urina recolhida no:-. invadida por func1onarios da<1ttt>h 01-

Certos produtos atípicos pódem ser E o Estado. m:111gntdo toda a sua L>o:i rn. 0 ctesenvolvimt'nLO perff"iio das r:i-
dcslinados á indústria racional de ,·ontadc e as mlula::. t·t•11l,•1w.· dC' <.·011-

transformacão, contanto quf> negocia- los que g:a::;ta C'm prul cios agTirulw­
dos como tal para efeitos de inspeção, res, não pódC' fornecrr. ao IJlesmo 
de securos, armazenagens e contróle ll•mpo. mac1umns. insC'ticidas. a.rado-
clo consumo ns - a todos. Faltam mHquinas 

Faz-se preciso que os interessados. embora a Diretoria cli:,ponh;1 de cen­
que são os brasileiros, se familiarizem tenas c~e maquinas - faltam arado­
com essa inovação a ser adotada de i-es - e a U1retorin tem de1.enas. Por 
modo progressivo no pais. o êxito de- isto rnesmo deixaremos, este ano, de 
pende da bóa vontade e interêsse de servil' centenas de agricultores ~m 
todos, ,,;ista disto é natural. é justo, que O!"; 

Sabe-se que lncalculaveis são as van- agricultores que já aprendernm a tra­
tagens dessa importante providencia ballinr com maquinas agrícolas. que 
Mesmo assim, convém. recordar que a já conhecem a lavoura que dá lucros 
padronização possibllitará O surto im- grandes, procurcrn, convencido~ como 
previsível de prosperidade para a vida estão. comprar maquinas agrícolas 

Assnn a Diretoria. poderá, • de agora 
cm dhnte, .- .. :i.tisfazcr a um numer<• 
r,1aior ele neóJil!Js. de agricultores que 
desejam ardentcml'nte sair do regime 
manírizante da enxada. O agricul­
tor não ~e verá dcc:ampar1do pelQ Ei·­
hdn. Apena"> oferecera .)portutddacie 
aos muitos que desejam mud:::ir de 

econômica nacional 

Com a l0i dos padrões operar-se-á 
verdadeira transformação nos diversos 
!.êtores da atividade produtôra. 

Todos os brasileiros experimentarão 
O!l benefícios decorridos dessa provi­
dencia, quer direta quer indiretamen­
te 

O agricultor e o criador poderão tra-
balhar com mais estimulo e maior 
confíança pelo aperfeiçoamento de seus 
produtos para que os mesmos alcan.:. 

1 cem em maior percentagem os melho­
res tipos padrões por que assim asse­
gurarão juros mais razoaveis para o; 
capitais de exploração agrarla. 

O comprador pagará com prazer o 
produto selecionado 

metódo de lavoura 
A P~.r?tba reno,.a rapida.r,ente o·,; 

seus processos de cultura. E para que 
Hta renov'\ç5o se torne ~rPpidante 0 
indispensavel que o laHador paraiba­
no atravesse duas fàses: a primeira. 
de dois anos. fortemente amparar!0 
pelo E':..taclo com ryinquina.c;, inc:dlr.i­
C::\s, srmentes. tir:1dC1res. d'.rC'Çt°10 féc11i ­
ca: na· segunda fá.se. do terceiro ano 
em rli:int.e. o agncultor deve i1sar sunF 
;·1acrünas e s~u<; :n.v'ores e o Estado 
J.or intrrmedlo ela D1retorin de Pro-
Cução. dari C'On.sêlhm; tétmC'os e ás 

esta bulos. Para que se com:iga isso reteria 
cvm resultados satisfatorios deve-se fa _ Solicitadas explicações ao dr G:.1-

izes, e!-.lá em condições de absorvn a 
·.1gua de C'lrnvas pcsadn.s, nrmar.en11.do­
as no !-illb-sólo, onclt' fic:im !L dbposiv 
ç:1.o das phntas. 

Uma chuva caindo cm tt'rra arada., 
zer o estabulo com piso impenneaveJ briel Berbosa. que em compan.hi:i. d·, 
e com o~ canais coletores da urina, 0 ~ cir. João barbosa de Sousa e do ftt11-

fôfa. vale por 111uitas que ca.lram etn quais vão ter no tanque a isso destina- cionario Fernando Baltar tinh:i. se 
terra dura, quasi ,tmpenetravel. do, com O fim de recebe-la. transportado. em obJéto de .serviço. ~ 

Agricultor que trabalha com m~- Calcula -se que entre O poço de urina Piruí f1cou (emon:st1.do o st>g,untc 
qni11as agricolas, agricultor que tras e a esterqueira deve haver uma distan- que os três fun~1onanos. ah e;!le1wndn 
o sólo das planlac,·ões bem /ô/o, torna eia de dois a três metros. As suas pa- souberam, por_ mtermed10 do t.écntco 
a sua fa~enda prallcamente mais chu- 1 redes, assim como as da esterqueirn I agrlcola ~evermo Bezerra,_ que .º si' 

vosa, pois uma chuva que penetro1L na devem estar elevadas de maneira que Paulo Miranda havia desaparecido t 

terra vale por dez que desceram. para aí não cheguem as ag·uas das lavagens ~ra ignorad.o o seu desr.ino. em virr~-

os riachos e rios Um bom esterco póde contribuir pa- ~:v:\~~\!~~o ;
0
;;:c~~:=~:ª

1
;::i~ce~: 

Impedindo a evaporarão da agua - ra a fertilização da terra em tão gran-
A agua que chegou a penetrar no sólo de dóse que chega, muitas vezes. con- te verde daqueles dlas. E como o sr 

perde-se por evaporação direta, por forme o sólo e a cultura, a dispensar ~eã:te~~r~~s-a ;:ul:~b:;:;i;r·d;n~:~~~~~ 
evaporação por melo das plantas e bôas dóses de outras fertilizantes. v 

oor infiltração para. camadas muito P óde-se conseguir um esterco bem tt:ferido Severino Bezerra. que estt> 
profundas. E toda perda que não :seja IJTeparado recolht:ndo-o nos esta bulos tinha a cha v~ do pred\o que -~erve dt.· 

~;;ju7z~~ das pl.'lnta:; semeadas é um com a palha das canas e a urina ai ~::: ddi~s I~s:;i~~-~:ioe~ e::~~~:
1
~;~1 °~ 

deixada pelo gado estabulado. E' ne- mate ria! Rgrirola e pa oei.s existcnL s 
NM terras pouco chuvosas rara é a cessa rio que esso. palha não seja exces- na sala da Inspetoria. A esse ponto, 

:::asq~~f;1~:;::~:s!;:~~:~r~c:: ~~ siva para não prejudicar a bõa con- fóram os agronomo:; Gabriel e Joã,l 
centração do adubo. Isso supr1me O"i Barbosa informados que ali residi11, 

ra1zes. tanques de urina, .sendo levada essa no mesmo precl1o. 0 dr. Pa.ulo Mtr::in-
A. evaporação direta é diminuida rnlstura de capim, urina e dejeçõe'i 

por muitos meios. No sertão cea.ren- para os galpões onde o esterco fica rá 
c1n. 

E c;t~ c!aro que não houve invasác 
á residencfa. cio ex-Inspetor agllcolo., 
m as, tão :;ó a entrada rie emprf'gr.do~ 
t!a Direto•ia óe Produção na séde df\ 

se, na. zona dos carnaúba.is, usa -se re­
vestir o sôlo com uma camada de pa-
lhas de carnaúbeira. já desprovidas de 
cera. A agua das chuvas penetra fa­
cilmente no sólo por entre as palmas, 
f'vapora-sc com dificuldade e não nas­
ce mato. Em alguns trechos dos E.s-
tado~ Unidos apllca-se uma tira de 
papel entre as culturas. O mais co-

& curtir 
O esterco fresco pôde ser dêsde logo 

incorporado á terra; pa ra isso é neces-
sarío que seja levado para o teneno da I nspPtC'ria ag1 icola de P ic·ui 
cultura alg·un<.; mêses ah tes da semea- 1----- -------­
dura ou d a pla n tação. Espalhado na As matas aumentam a 
terra, será. enterrado com um peque-
no arado. No sólo mesmo êle passará agua dlS fontes, regulam 0 

O padrão suscita uma lE"rminologta 
C'Special e concisa que facilita as nego­
ciações entre o produtor e o compra­
dor, mesmo â distancia. geja i:ste inter­
mediarto. atacndista, retalhista ou ~ 

proprto consumidor direi.a.mente. So 
o fáto de comprar-se aquilo que se de-
11,c.-Ja reprP.senta uma conquista vallosa 

\"<·zts ~emNttfs mum .o mais pratico é trazer as plan-
ª" suas transformações. rerime dos ríos, enrique• 

O esterco quando o? bom. rea liza uma til 
cem o sólo, aproveitam A Dirl:'l'Jria clP FClmf"11lo. P'"OC'urnn- lações bem limpas e com o sólo entre 

elo iac.ilit;1r a venda. tem maquinas em I ns linhas bem pulverlsado por meio. de 
c.on~lgnaç:io para t«lf'r a prC'<;os ba- Jrequentes passagens df' cultivadores e 
!"atiso:;1111os. escarificadorf>.c;. Estn terra. fófa fac11l -

enorme economia pa ra o ag ricultor. 
pois alêm de a umenta r a colheita, evi-
ta que o agricul tor empate gastos com 
outros fertil izantes. 

terras pobres, inuteis a ou• 
tras culturas, 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLAN" 
TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO ..... J!-... __ _._ J 

.IA 



SILAGEM 

Deixando-se a forragem verde fer­
tar ao abrlco do ai'. obtem-~ uma 
tnncia humida, de cheiro intenso, 

aJment.e muito apreciada pelos ru. 
ntes. a que se dá o nome de si­

m. Por &te procesao de conser-
o os tecido., tornam-se tenros, de 
digestão, e o sabor se modlrica 

as que em estado normal não MI• 
ut11lzadaa pelo gado tomam-se, 

is de slladas, forra&"etras. Outras, 
asiado celulosico.s e de facil dl· 

tio, perdem estes caracteres para se 
arem tenra.a e digesttveta. Contor­
as condições da ensUagem pt,de-

obter produto multo diferente. A 
entaçio feita a 20 ou 25 gráus é 
ca; a 35 ou to gráus é butlrica: 
gráus é ial.lca. Deve-se procurar 

ermentaÇão latica que produz stl:1-
dõce, • llnh:a que deve ser pi·áti· 
. A sUag.,m acida, obt.ida á tem• 
lura inferior a 50 gràus, tem 
desagrada,el e póde provocar :• 

ma. 
silagem traz aos agr1cu1t.lres enor­
vanto.,ens, fornecendo, em épo­

muito secas, forragem verde, sa­
' nutritiva, indlapensavel as 
leiteiras. Por Isto mesmo é em 

licada Intensamente em todos os 
cultos, a começar pelos E.<la· 

Unidm No Bra.~u a silagem toma 
des proporç6ea no sul do pai!\, 
, no perlodo frio, a sêca e as gea­
matam aa hervas dos caml)06. l" 

srande escaasez de forra11e1111 
ordste a sllB1em é ln .. lspensav•I 

é, pcrim, multo raramente pr•-

ticada. Tivemos ocasilo de uWlza-la silos semi-aereo que recomendamos a~ 
nn Fazenda de Sementes "Três La- nossoo fazendeiros. Da fáto, é um silo 
rõas ", no Ceará, com bons resultad°" barato e multo eílclênte. A sua capa-

SILOS: - Quem quer silagem pre- cidade é de 16 toneladas. Publicamos 
cisa construir um sllo. Existem silos duas planta.li do 1Uo semt-areo. A pri­
que custam 5 a 8 contos de rêis - os melra (fig. 1) mostra o suo em córte 
mais ~~ - e os ha barattsslmos, cus- vertical. Vertflca.-se que êle está par­
tando algumas de1.enas de mil rél..~. etalmente enterrado e tem, no centro. 
Existem silos para todas as necessida- uma parte mais baixa. circular. A ai. 

d~: !~r~o~~. 88be~~fflo noa Es- 1 ~~1:ta ~~tt~e~~~'!t~: dTs~~11:m,~o-
1 ad<M Unidos, slo comuns sllos aerro., 
de madeiras blxadas ou de concreto 
T~m o aspecto de cn,ndes cilindro, 
altos de doze a quinze metros. Co­
bertos. Abrem-se, a chversas alturas, 
várias especies de Janélas, cuja lami­
na se ajusta perfeitamente nos caixi­
lhos. Estes silos são magnlflcos. Pres­
•am-se "' cqnaenallio de fonagem, 
bem como i de cereais. Conhecmos 
um silo de cimento em Itabal&na. Rc,. 
ria utillsslmo que cada Prefeitura pos­
sU!Sse o seu silo. Nêles os agriculto­
res, mediante taxa modica, guarda­
rinm os seua cereais. Tal aeentece em 
algumas reglõe.<i. • 

A casa l.eon & Ola .. no Rio de Ja. 
neiro. rua Teofllo Otonl, ti, vende 
silo de ferro ou de madeira. Ol!I tnte .. 
re6SadOS podem dirigir-se a ela direta­
mente ou, se qu1zerem, por lnterme­
dio da Diretoria de Produção. 

Temoo, porém, t.ipm de .tloo multo 
mais modlCO!I, que pusamos • deacre­
\1 er com mais minucla. 

Anos atraz o agronomo Arnaldo 
Camargo pubbcou na Revl,sta Agrico• 
la ·CERES", de 8. Paulo, una dad°" 
muito lnte....,..nta 116bre um tipo de 

Acima do sólo l .m,.O 
Da superticle ao primeiro plano 3 mL~. 
Do primeiro a.o seiiundo plano 

40 centms 

t,m90 

:o 1:=~ p'l:n:tr:'º.!!:'1i~1;.,ht, 
3% em d1reção ao secundo plano , run­
do mais baixo do silo) . 

A segunda planta <llg. 21 mo.,tra um 
c6rte horizontal do •Uo apresentando 
detalhes de sua nmnrraçno no sub-

só~ ~u~'l.i:~ser construido com ti­
jolo bem queimado e argamassa de cal 
e areia. As Juntas devem ser tomadas 
com cimento. 

Vejamos o custo da constl'llljáO: 
FJ.cavação de um buraco com3 mets. 
e ctncoe-nta centlmetros de dlametro 

e 3 metros de profUndldade 40$000 
2.500 UJoloo a 30$000 o l!ll• 

llalro 
12 dias de um pedreiro 
12 dias de um servent.l! 
Uma barrica de cimento 
cal e areia 
uma &ampa de madelm 

.Abater mato aem fuer replanUo, que ,abmf11ll""""m, ..,.......,., -
desflorestar para ter terra nova para /Olhal • realduos. Bem e1a, mi,.,.,. 
a.Jllvoura, sem pên&Or em melhorar as a /trtU.dade do ,-..,, e • , • ..,..,. 
c811dlções de terras Jll "'Pioradas, f a • a 1'0f)OAÇáo deflnl,ar/Jo _,.,14. 
formula Ignorante e desttutdora usa- mente. Elaa m1ttntam 4 t,m-a f>e,t­
do pelos selvagens do "drasll no tempo tal du ladetra, a.,a01IUlda, que pela 
em Que as terras dn. nação eram toda regular /Utraç4o da, agua., adubam 01 

~::
1
:1gantescn floresta primitiva '" ,,ale.s e r,lanicte,. Em balaido, na, 

· / margens dos r101, que e.rtTOVfla,n 
A mata tem urna função, tlo funda- poem 01 an,oredo.t ptito áJ cheta, de~ 

mentP. utU á no.\.,a vida QUe é dever lt.•aataàoras, cortando-tht!a a /orça. e 
de todo! plantar nrvorP.s. Elos são n- cÓando a.s aguas dai aTefa&, Jazem dt­
m_1gas carinhosos e b,:m'I que tudo no., 1 por os nateiros, que /utilizam as lerl­
dao cm troca de cousa alguma Em- , rias e in.sitas. Se oci canats de rtoa ~ 
quanto nos dormimos, a~ arvores navegacão aviventam o comercio e a 
.:rescem para o nosso bem. lavoura nto 1)Ó(U havt•loa .11e111 rao-t, 

Nós. cl.\itl~zndos do seculo XX, te- Hao póde itaver rroy sem Jonlcs, ndu 
mos a m1.ssao clarn e lnlludlvel de zr- l,u J011tes se,11 rllrwa-., 1iao '"' 
lar pelo patrimonlo que nos foi legado d1uuas e orvaUw sem lnwiidmlt> 
pelo natureza dadivosa e bõo. do Bra- e não lia huPl&tdade sem mn-

1

1 sH. Proteger a natureza é proteger á tas De mais, sem ba,tante 111mli­
cole~vidade, é demonstrar nmol' A gle· dade não lta, prados, stm J)Tados J)Ott· 

ba em que nascemos. cos ou nenhuns gados, sem gados m.•. 
Plantar arvort's ~ _conserva-las é mo- ,,Jwma ar,r: ... -ultura. A,'l~'liln t,,do I 1,. 

trar-se a.migo dedicado da mãl pátria. oado na imensa ca.deia do Universo· 
,José Bonlfacio de Andrade e Silva, o e os barbaras que t·ortam e quebra~ 
patriarca da Indepf'ndencla, foi dos aeus fuzis, pecam contra Deus e e, Na­
que mais amaram o Brasil. Amou com tiireuz e são OH proprio-t crnlnte11 dm 
fortaleza. com heroismo. com alma. ...eus ma1es" 
Deu.Jhe a liberdade cara e amblclo· · 
nada. sofreu no exilio a sua dedicatA.o. Foi nsslm que o Patriarca da Indr-
E amou. também, prorundnmtnte . .n pendencin do Brasil compreendln. ha 
nn.tureza pujante QUe bem pouco nos mais de cem anos, a necessidade de sf' 
tem merecido evitar a devastação das mata., e fio. 

Vale a pena, agora, após termos CO· restas. Incentivando-se. por outro Indo, 
memorado a 6 deste mês o centenário o plantio de novos bosques. 
da morte do grande patriota, repetir Meditem os nossos agricultores ,. 
o que êle escreveu ainda em 1815 só- proprietanos de terras sóbre as pnln. 
bre a devastação das nossas florestas: vras do grande ministro do Primeirn 

·· Sem matas desapareceu a caça, Imperio, intellgencia que dominou os 
que fartava o rico e o pobre. Sem , ctntros mais adiantados do Velho 
matas faltaram os estrmnos naturai.-., Mundo. E sigam-lhe os conselh08. 

gramineas: milho, capim, grama., etc. 
Joga.se a forragem verde no inte­

rior. Um homem irá destrtbuJndo-a 
cuidadosamente procurando não dei­
xar os espaços vastos que costumam 
ficar na proximidade da pa.rtdf!'. Com 
um malho ou um soquét.e compi-imirà 
Cortemente a fonai;em de vez em Yf"".l 
Se a forragem esüver pouco humida jo­
gara sôbre ela repetidas. latas dagua. 
Cheio o silo, cobrirá a forragem cui­
dadosamente com capim ou palha de 
carnaúba. Colocaré. sõbre esta cobfor­
tura quarenta a ctncoenta centimetros 
de terra bem humida. 

Tert. o cuidado de fechar as tenda." 
que apareçam no sólo. 
si:O~ silo subterraneo custa pauquis-



&ecundD a leslalação cooperaUvlata 
em ~. Dia oe reallla o cooperaU­
vi- de producAc, propriamente dito, 
anu o "'proceuo coopera Uva... Isto 
ae explica em face da -,,fganlzaçio 
eeonomlco financetra, de nosaa Ia,·ou­
ra, na época atual. 

Obedecendo o Plano Geral de Or­
pnlaaçAo Agrarla adotado pelo O . O. 
D. P .. do MlnJ.stérlo da Agricultura. 
o cooperatlv1'u>o de produção é enca­
rado sob virlos aspectos. 

Deste modo, surgem as cooperaUvas 
nas suas diferentes modalidades. vl­
llll'ndO o beneflclamenta, tansforma­
ção ou lndustrlallzaçãcl, padronização 
e venda doa produtos agrtcolas. 

l)lante de tala flnalldades, as coo-

berto. A queatAo é querermos m11r­
char. Todos Jà est.lo auper-aviaadoo 
dos bens que podem fruir do coope-
1 atlvlamo. Este é e contlnuarà a ser 
a fellcldade dos produtores e consu­
núdorea. 

Entre cooperatlvlamo de produção 
E" consumo, ha uma certa afinidade. 
Por Isto é que se torna lmpresclndl­
vel ir se estimulando a creaçio das 
cooperativas de consumo f. proporção 
que vão surgindo as de produção. 

Convem anotar que, quando se fale 
em coopemtlva de produção, subten­
de-se logo cooperativa agrtcola, em­
bora que haja pequena diferença eli'I 
relação as suas respectivas flnallda­
des. 

pei,1tlvas efetuam o seu programa de Podemos afirmar que o êxito de 
ação de maneira a satlafazer plena- uma sociedade ou de qualquer empré­

' mente f.s aspirações dos cooperados. 1 sa. depende de uma bóa direção. 
As cooperativas de produção e co:-i- Logo, uma cooperativa para marchar 

sumo são sociedades de muito valor. bem nos seus negocios e tomar um 
Por tntermedlo delas. é que podemos acentuado progresso, é preciso que 
pôr termo á ação do intermediarlo. dlaponha. sob1etudo. de uma diretoria 
Digo do lntermediarlo inutll que assidua, intehgente e honesta. Tais 
transaciona lnescrupulosamente. não requisitos são Jndispensaveis a uma 
trabalhando. vivendo como verdadei- ~egura e operosa administração em 
ros parasitas e sem trazer beneficio pról do cooperativismo. 
algum ao público. Reft>rindo-me ao lucro, está claro 

Não me refiro áquéles que colocam que este consiste não do avultado ca­
em circulação as n~ riquezas. a pital, porém da grandeza das vendas 
fim de tirar disto uma porcentagem efetuadas. Perceberam isto os tece­
Justa que venha remunerar a apllca- Iões de Rochdale. pelo que se decldl· 
çAo de seu capital e de seus serviços. , ram a fundar uma cooperJltiva. na 

Em regra geral. todo intermediarto ,

1 

c:crtem de obfer os melhol'f"i, resul­
especula com o nto de ganhar o ma- Lados, como efetivamente consegut­
ximo posslvel. Mas. sabemos que não 1am . 
ha regra sem exceção. Conheço. pol6. ) Voltemo.s as nossas vistas pare tai~ 
li1.termedlartos que são conctencioso t> e?1pl'ecndhnentos. estudando con, ca­
nlo· exploram. rmho os objetivoi; que enceram o 

E' exato que atualmente a tenden· cooperath'i:-mo de produção r consu. 
da é para aumentar o numero dos I mo, porque. um dia. havemos de ai­
que vivem 1ltc1tamente, enr1quecen- 1 cançar os frutos benertcos de uma 

::: ~:~~:
1
:aq~~le:_:~: tr;,ba::c: I :o~::1:s:; constituirá todo o nos-

,nals facil do que nos precavermos 1 
desses elementos .O caminho está a· J, Bor1es de Castro 

CULTIVAR AS M NTANR 
PIMENTEL GOMES 

VJaJemoa: o w.tr..dor. Percorramotz, vagens deven. ret.1rc;r. num uno ,Ais I Os pés do trapesio termlnarlo 
prlnclpalnténte, 01; mun1clpt06 da Bar- .. mtriúvo" en1 qua.1Ud.11de superton s. u;fcms de madeira cuJo fim 6 dl 
burema, fostelllfflte ondul-. onde dezenas de vezes. u exigidas pelas tar a sua penetração no oólo f 

:Ss:llves atingem quotas elevadlsd- ~J~ni:rsC::: ••1:an•:~eJ~~ '!o~:~~~ rec:~a~:~n~a~~~~-
0 

terreno 1 
CUltlvallm. A's vaea até os cllllO& i;eJa nacionalidade ton,am um l'elP,"> 1 o nivelador para o campo Um a 

<las serra~. E auJDanda aa costu- Jne.tperado a-'JSOmbroso! Urr;e unia liar leva piquEtes. Começa-ae na 
ras. retalhs.ndo-as, ha grot6es pavo- ,ampa.nha ln.P.dlata em pr61 ria nm- te mais alta do terreno. em uma 
1'0106 que se unem. que ae anastomo- dança dos metodo,; de IRVO·U'& em- cxtrPmldarleE Coloca-3C um pe do 
sPJlm e deaQelD até o vale. Lé. em bal- pregadOli na Borburema. Ou a esh'· vela.dor no chão e com o outro v 
xo acum\J,la-se, em deltas, a terra ar- rilldade aç.i.mbal'ca:-à uma d~ muts procurando posição tal que a 
u.stada das tncostaa pela fo1·c;a d~·~ interessantes regl6t's d11. Parpiba e J,1 do nivel fiqu~ centrada. Isto f 
t>11Xurradaa Auxiliando a erc,do qu: Brasil. O homrm tf'ri feito o deriC"r· retira-se o pé do nivelador que 
,•ai esteri1UIUldo o Brejo, deslulndo .. ,,, LO, na expi~ão de Euclide5 da Cll· metro pousou no chão, e ai enf 
ha os lelr6e• preJudlclaJa dlapost.,,, nha. wn piquete. Fazendo-&e o nlve 
lnvariavelmer.te, de alto a baixo, be1n Não é só dar o grito de alsrmn girar sôbre o segundo pi woc1 

co:iºa:a~U~UI:=~ tropica!! ~;e=rA!r a~re5:,~~!~,:eio:0:::::e:~ ~:~ª~ °iJ~~~:º.\'T!:1 ~ 
c..á1 sõbre estas terra& fortemente r.- eiros velhos c,uc YPm tornanCo snf,- Rtotira~se então o segundo pt 

:Jv:ns:st q=~m=:~d~~·=· t:ie:.: ~rt~1!ile1:.ªls ]~rkls tnrrhe:; ªª ll!~:ntf~~':!~sea~r:. ~~u:-
6amente at.é .. A plçana., Ha suleo& de Ha varlos proceMOS de cultura pa · tremidad.,e do campo. Uma 
o.elo metro. ~ntret-os com dot:; ra os terrenos ondulados Proce-sscs piquetes indica por onde 
metros de profundidade. o saio ara- c.ue pt"rmitt:,11 cu•tiva-los mteru,a- "'an·a do niv~l. Traz-se. então 
vel é arastãdo parn o vale Os sáM mente sem os preJlllZl)S ~nusa".los µe · 1ado e traça-se com este um 
soluveis descem em bóas quantidades. Jai;: erocões. E são· derrubando suc'!ss1vamente todoS 

As 'J&fras d~uem. Os sulcos di- 1> Terraço ou "o conhecido e an- piquetes. O sulco deve ser aprof 
ticultam o plantio. O terreno esterl- t.igo &Jstemn ae patame.res usados hn do por mt'.!io de nova.'S p \SE-agens 
ltza-sé por completo. E o plncaro sel- seculos na Palestina onde a...., \°:Ullurus ,uaào. Enc01,tra-se. as.-.im, tr:içada 
vatico, intecundo, rasgado pelos gro- l'Ontornam mgremes colinas''. µrimeira curva de nivel Com 
t.ões, substitue a gleba fecunda e bõa 2> '"Trenching" qut. ião burnc·o·; :!Uerença C&e nivel de um a dois m 
de imos anteriores. retangulal'('s slmetricamP.nte c1ic;tribui- tro:r. cio me!>m'> nlvclartor. trnça-

::l~~~·;iu::t::"mt~j;:; ~;u1~6:~;, 1:::is ~1
1
I~m~e~r~t~~~; 

1
cgoe~~~n~t~~ ~~~~~

0
-5:U~v:1e!:!1::x~rc;~es~· ~rr;a 

anualment.P. café>. Periodtce.met1•-E" e~s burac ,s Rsslm oor diante. As linhas ae cultq.. 
Quantos? são cheios pela próprir erosão. e, á!, ra qn" podem 5er ff"itas elT. risc. 
Não sabemos. Nos Estados Unidos, ,ezes, por entulhamento com mate1it< -111ando se trata de aJgodáo mllbllt 

c.·ndc ha estações eJJ)f'rimentais estu. ,,1ganicr trazida especiaJmentt de io· &.ITOZ e batatinha. serão feitas e 
dando erosõet. os preJuizos anuaiS ra e novos buracos são abertos e!l1 as curvas <ic nível, seguinrio-:;c • 
são ~valiados em b1lhÕPs d.e dotares. pontos slmetrlcos l.lnda vasim, Lontornos da inferior 
E verificam-se fatos multo ln teres- 3) .. Faixas de plantas se:meada~ As capu:a~ i)Oderr. ser feitas á 1111-
sant.es. C:llculos indicam, por txe;n- bem Juntas em sentido contrário ao quina. As eY.tremidades das cuna 
i;lo. ºque t substancia alimentar de•, acllve e acompanhando a linha de n~. terminam sempre subindo um JlOII*. 
planta,; roubada ~la erosão é vinte \"f'l, t3mbém chairada pelem nort-e- O trabalho das cm:vas de mv(>l. uma 
~ uma veus maS do que a quant!- omerireno:. Je "strip·cropin~". ,•ez feito não é preciso repetir todal 
eia~~ retirada pll!las )>rôprtas plan- 1 41 Curvas tle nivel" os anos. 
las · 1 N:io trato de reflorestamenlo. 0 G'lt: As vantagens serii.o muitas 

Verificou-se no Texa:; que 68 r::emts. é sempre nconselhado nas montanha,. Notemos alguma~: 
de chuva retJram •:Prca. de 100 tone- quP St' tem procedido cm ,arJ~a e'icaln a I Evita-se a erocão do sólo; 
!adas dt· terra por hectare e !)Or ano, em serranias européas e norte ameri· bl & aguas fluviais acumulam-a 
em terreno cuja incUnação seja dt canas. Mesmo em trechos elo Brasil noc; •micos penetrar.do lentamente na 
2(é. Ora, 75 ' ~- das terras ..fultlvadas E não cito este processo porque pro- 1 terra, trazendo grande aprovettam 

nos Estados Unidos têtn tnchnação ·;,;. curo ensinar metodo:,; de cultura .?lll to de humidade, o que é utilts.simo Dai 
perior ~tennlnou .. se. ainda, noutrll tólos ingremes. ~nos de pouca chuva; 
estação ~)imental, que ~ substan- Cada um dos quatro processes d- e) Diminuem as cheias terri·:i::15 
~laá do solo estão fendo retiradas pc- tados tem seus casos de apliCJ1.c;ão. ca. nossos rio.,;; 
lBfil chUYas em terrenos sem cultur:1 da um dêles tem suas vantagens e de· d) Aumenta a agua das fontes. 
numa 1néd.ia de 17 cmts. em 25 anos. feitos. Assim, os patamares são caros e A Diretoria de Produção encarr 
Ora, a natauza gasta trezentos e trin· por isso mesn~o pouca~ lavouras 05 re- se de fazer. em Campo Exµuune 
ca anos para formar uma camada de c.ompensarão A vitUcultur.,. •>0r lavoura em curvas de nivel para 
0010 com umk. polegada dr esl)t"Uun. exemplo, lavoura muito rica. produZin- lavradores que as solicitarem 
Assim, no cult.-h'o co15tantc Co mtJh > do grande lucros, em área reduzidis- O sr. João Barrêto fez o pnm 
U11rantr sP.ae !\nc,;, sem prc,teger , slma. Os "trenchings" ou buracos têm ;Bfienho "Pau d'Arco". Areia 
terra contra a er1Jsão, gastain-~ us aplicação em cafezais e pomares embo­
Tecuros que a natureu. levou 330 anos ra dificultem o emprego das maquinas 
para forme.r"'. agrarias. As faixas de proteção, ,.1.3 

Pode.11106 cc 1cluir que na Borbu1·E . "'triping-croping". são aconselha veis 
ma e~tauwe 1ast.111.ndo 06 recW'SOs q,uc nas nossas montanhas demas.1ado 1n· 
a na\lU'!III acmmt1011 em milhares de I gremes. AB curvas de lllvel sio exce-

::;~os Íá ~~=':. ~: :'u1~º\~~~Ó,~ le~Ie!grlcultor desejoso ,le escolh, r 
Onde a fertillde.dr da nos.;a mer· um metodo poderá, se quizcr recorrer 

cldamente decantada região agricola, á Diretoria de Produção. O meto<io 
o grand• celeiro da ?arofha ,. Fio de curva de nlvel, por exemplo, fac~l 
Orande do Nolrte? de ser empregado, talvez não seja per-

A intensidade da .,os~-~cpendc ,eitamente comdreendtcto na expHCK-

d";', ·~t~~,.!·~~~: ~e~~;r~~n~~:\ •. ~;i~fci!~;e~~n:,; A Diretoria de Pro 
:; ~?~~ cl~O te~~~IW, '11.?e':~inos explicá-lo. llffl mudas de essên 
41 tipa. da tavcui11,· Comeca-se mand•ndP construir ·., , 1 fl f • • d" 
51 •'!Dndancla das chuvas: nivelador. especle dr trapezlo de "'ª' ores 115 a sua 1spos 

1:1:.! met.o11os atuas.:. passados da cu1- ::t'ló.!":!i~~!., i;:~t;~.~.foms.:'peºJ~~º Faça um bosque ainda 
~~J~ ~:J;;~'t,,t~~~ ª:!:'::1~11:.:~~u ~::. :~~r' ~r~v~ .=::~.;averá ano. 
nbw1dante"s e tnrrf'ncials; a Jnclinaçao --------....::..------------------~m 
é enorme.,, veze, dJ 4;•;" len;i ADQUIRA A SUA MA• f!OUX3, f~cUmente dt:sagrei;:~vC'l; as 

:~~~~fu?~~1iª~~~t~"'f:i::
11::: 

d~!!:..a':o~d~~ • ~mão • •• •• Q U I N A D E C A P I N A 
Refl1rt1te terren11 for: 

ftmenlt inclilllHI, IM• 
cantes HI CIIIIII dapa, 
terra.- ,.,,u para oatru 
....... .... ,ll'Í • 
..-111111111, pnttprí 1 
lált, • .........,í I terí, 

0 agrit·ullol' lJUC t(llCI' C111'ilfU<'CCI' limpa o~ ~l'IIS ai 
doais con1 o ,·ulli\'mlor, 111aquina baral~, si111pll"s, ll'\l', ,,ue 
balha por ,inle homens. O culli\"adur, guiado por 11111 homem 
t.1l"raslado J>or um burro. 1u11na passagc1n entre as linhas cio P 
Lio arrunca e deslróe o inalo, enterra-o, aíofa o si,lo e dwg:1 
ao pé das I>hmlas. Cullul'as limpas co111 o ,·ullh:ulor s:io hOI 
1, 1>roduU\'as . 

Abandone II enxada, si111lwlo d,· alrnzo ,, pohrrr.a 
niiu lem culthador, ou faça 11111 Ca1111m de l>,•111011slrnç:io ou 
quirn uma de sas mm1uinasinhas m,jlagrosas. Os l(•onirns d 
,êrno do Estado ou das prcfeilun1s cnsinar-lhc-:io o seu 
i;o. 

Escrevu i1 l>iJ·cloria 
d'ndo pl'eços e iuslruçc';es. 
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